
Dese volvimento 
do Eco ismo 

Um Manual para os Profissionais 
de Conserva~ao 

'Iii'd 

Volume I 

Introdu~áo ao 

Planeiamento de 

Ecoturismo 

Andy Dru mm e Alan Moore 

TheNature ' 
Conservancy 

S.AVI o THE LAST OREAT PLACES o EARTtI 



o programa de ecoturismo da The Nature Conservancy 

trabalha com colegas e organiza~5es parceiras em 

um programa que abrange 30 projetos de ecoturismo 

em alguns dos Últimos lugares Formosos em 15 países. 

O trabalho que nos sos parceiros em assuntos de 

conserva~ao realizaram nestes lugares resultou na 

experiencia e inspira~ao necessárias para a 

realiza~ao deste manual. 

Com esta publica~ao, a The Nature Conservancy demonstra 

a importancia do ecoturismo para a conserva~ao e para o 

desenvolvimento sustentável assim como facilita sua 

implementa~ao nos lugares onde pode obter resultados 

palpáveis e duradouros em grande escala. 

www.nature.org/ecotourism 



DESENVOLVIMENTO DO ECOTURISMO 
Um Manual para os Profissionais de Conserva~ao 

Volume I 

Introducáo ao ; 

Planeiamento de Ecoturismo 

Andy Drumm e Alan Moore 

TheNature0 Conservancy ~~ 
SAVING THE LAST GREAT PLACES ON EARTH 



Título original: Ecotounsm Development - A Manual Senes for Conservation Planners and Managers, Volume 1 
© 2002 por The Nature Conservancy, Arlington, Virginia, USA. 

Desenvolvimento do Ecotunsmo - Um Manual para Planejadores e Gestores de Conservat;ao, Volume 1 
Copyright © 2003 by The Nature Conservancy, Arlington, Virginia, USA. 
Todos os direitos reservados. 

I.S.B.N.: 1-886765-19-7 

Edic;ao: 

Design / Layout: 

Fotografia de Capa: 

Produc;ao: 

Alex Singer 

] onathan Kerr 

Ecoturistas no sítio de Yaxchilan Mayan, Chiapas, México © Andy Drumm; Parque 
Nacional ]araguá, República Dominicana © Andy Drumm; Macacos-da-noite, Panamá 
© Marie Read 

Publications for Capacity Building, The Nature Conservancy, Worldwide Office, 4245 
North Fairfax Drive, Arlington, VA 22203, USA. Fax: 703-841-4880; e-mail: 
publications@tnc.org. 

Esta publicac;ao foi possível, em parte, grac;as ao apoio do Escritório da LAC/RSD/, Bureau para a América Latina e 
o Caribe, Agencia Norte-Americana para o Desenvolvimento Internacional (USAID), sob os termos da Concessao 
nO LAG-0782-A-00-5026-00 e EDG-A-00-01-00023-00 para o programa Parks in Peril. As opiniOes aqui 
expressadas sao as dos autores, e nao refletem, necessariamente, as opinioes da USAID. Esta publicac;ao também se 
tornou possível, em parte, grac;as él visao, confianc;a e apoio da Alex C. Walker Charitable and Educational Trust. 

Para mais informac;oes sobre projetos de Ecoturismo, ou para enviar sua opiniao, favor contatar: 

AndyDrumm 
Director, Ecotourism 
The Nature Conservancy 
Worldwide Office 
4245 North Fairfax Drive 
Arlington, VA 22203 
USA 

Phone: 703-841-8177 
Fax: 703-841-1283 
Email: adrumm@tnc.org 

Impresso em papel reciclado 



Prefácio ao Manual de Desenvolvimento de Ecoturismo 

Oecoturismo se tornou urna importante atividade 
económicaem áreas naturais em todo o mundo, 

propiciando oportunidades para os visitantes 
vivenciarem pujantes manifestac;oes da natureza e da 
cultura, e aprenderem sobre a importancia da 
conservac;ao da biodiversidade e das culturas locais. Ao 
mesmo tempo, o ecoturismo gera renda para a 
conservac;ao e benefícios para as comunidades que 
habitam áreas rurais e remotas. 

As características do eco turismo o tornam um 
instrumento valioso para a conservac;ao. Sua 
implementac;ao pode: 

.:. agregar valor económico a servic;os do ecossistema 
que as áreas protegidas proporcionam; 

.:. gerar renda direta para a conservac;ao de áreas 
protegidas; 

.,. gerar renda direta e indireta para os principais 
interessados locais, criando incentivos para a 
conservac;ao em comunidades locais; 

.:. criar grupos de apoio para a conservac;ao nos planos 
local, nacional e internacional; 

.:. promover o uso sustentável dos recursos naturais; e 

.:. reduzir as ameac;as a biodiversidade. 

Algumas áreas tem maior potencial para colher os 
benefícios do eco turismo que outras. Em áreas com 
baixo índice de visitac;ao o potencial, via de regra, nao é 
tao evidente. Em outras áreas, o turismo pode já ser um 
fator importante. Em ambos os casos, no entanto, o 
.processo de planejamento de ecoturismo é essencial 
para a utilizac;ao de seu potencial como urna poderosa 
estratégia conservacionista. 

Obviamente, nem todo turismo em áreas naturais é 
considerado ecoturismo. O turismo voltado a natureza, 

em oposic;ao ao ecoturismo, pode nao dispor de 
mecanismos para diminuir o impacto no meio 
ambiente, e deixar de demonstrar respeito pela cultura 
locaL Em termos económicos, o turismo voltado a 
natureza também está se desenvolvendo. 
Conseqüentemente, verifica-se urna explosao de 
visitac;ao em áreas naturais, o que, em muitos casos, 
está causando o desgaste dos valores que tornaram tais 
áreas atrativas. 

Grac;as a seu valor ecológico, as áreas protegidas, 
especialmente aquelas situadas nas regioes tropicais e 
em países em desenvolvimento, guardam muitos dos 
maiores atrativos do eco turismo mundial. Esses 
atrativos podem se constituir de apenas urna, ou de 
urna combinac;ao de espécies endemicas raras da flora 
ou da fauna, de urna vida silvestre abundante, de altos 
índices de diversidade de espécies, de formac;oes 
geomorfológicas incomuns ou espetaculares, ou de 
manifestac;6es culturais históricas ou atuais singulares e 
vistas em seu contexto naturaL 

Os gestores de áreas protegidas, portanto, estao 
enfrentando o desafio de controlar e limitar os impactos 
do turismo ecológico descontrolado e, ao mesmo 
tempo, decidir onde e como planejar adequadamente o 
desenvolvimento do ecoturismo como urna opc;ao 
compatível de desenvolvimento económico. 

Quando se integra o desenvolvimento do ecoturismo 
em urna abordagem sistemática para a conservac;ao 
utilizando o modelo Conservation By Design1

, da The 
Nature Conservancy, garante-se que o ecoturismo se 
inicie apenas quando se tratar,efetivamente, da 

. estratégia mais eficaz para se atingir resultados em 
escala tangíveis e duradouros. Esses aspectos distintos, 
mas inter-relacionados do ecoturismo gesta o da 
conservac;ao e desenvolvimento económico - devem 
ser compreendidos em sua totalidade por planejadores 

l. Conservation by Design: A Frarnework for Mission Success (Conservation by Design: Um Modelo para o Sucesso da Missáo). 2001. Arlington, Virginia: The 
Nature Conservancy. 
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de eco turismo e gestores de áreas protegidas antes de 
iniciarem a implementac;ao de planos de atividades de 
ecoturismo. Os conservacionistas tem, em regra, 
abordado a questao do eco turismo com um 
entendimento limitado das questoes económicas, e urna 
compreensao incompleta dos mecanismos de gesta o 
disponíveis e necessários para assegurar a 
sustentabilidade do turismo em áreas protegidas. 
Normalmente, os pontos de partida para urna iniciativa 
de eco turismo tem se constituído de programas de 
treinamento de guias turísticos ou construc;ao de hotéis 
ou pousadas. Essa abordagem conduz, quase que 
inevitavelmente, ao insucesso, e tem levado a: 

.:. criac;ao de altas expectativas nas comunidades, que 
raramente se tornam realidade; 

.:. transformac;ao das atividades de ecoturismo em um 
sorvedouro dos escassos recursos da ONG e das áreas 
protegidas enquanto se luta para que os projetos 
alcancem seu ponto de equilíbrio; 

.:. afastamento das ONGs e áreas protegidas de sua 
missao principal de conservac;ao; e 

.:. destruic;ao dos atrativos naturais que originalmente 
atraíram os visitantes, em decorrencia desse tipo de 
turismo. 

Por outro lado, os operadores de turismo voltado a 
natureza tem implementado su as iniciativas com um 
entendimento incompleto a respeito das questoes 
referentes a conservac;ao e, conseqüentemente, vem 
operando de maneira insustentável. 

Agora se reconhece que, para que o eco turismo 
tenha exito, os conservacionistas necessitam de um 
maior entendimento a respeito dos aspectos 
económicos; da mesma forma, os empreendedores 
necessitam ter mais conhecimentos a respeito dos 
mecanismos de gestao necessários para assegurar a 
sustentabilidade da atividade. Combinar ambas as 
perspectivas é essencial para o exito de um programa de 
ecoturismo. 

As áreas protegidas podem ser públicas, privadas, de 
propriedade ou geridas pela comunidade, ou urna 
combinac;ao de qualquer urna dessas alternativas. Os 
recursos para a gesta o de todos os tipos de áreas 
protegidas sao sempre escassos em países em 
desenvolvimento. Em conseqüencia desse fato, 
geralmente nao se consegue assegurar que o turismo 
gere todo o amplo leque de benefícios que poderia 
gerar para as áreas protegidas. Portanto, em muitas 
áreas, as oportunidades de gerac;ao de renda para a 
conservac;ao de sítios e comunidades locais estao 

subutilizadas, e o turismo pode, de fato, se constituir 
em urna ameac;a a conservac;ao. 

Para que o eco turismo alcance todo seu potencial e 
gere benefícios sustentáveis, as áreas protegidas devem 
implementar um modelo planejado para orientar e gerir 
essa atividade. 

Este manual objetiva, primordialmente, fornecer 
urna série de critérios para os planejadores e gestores de 
eco turismo em ONGs conservacionistas, a fim de 
facilitar a tomada de decisoes com respeito a gestao e ao 
desenvolvimento do ecoturismo. Também poderá ser 
útil para especialistas em áreas protegidas e gestores de 
reservas de propriedade do estado ou da comunidade, 
bem como para outros agentes do ecoturismo, 
incluindo operadores de turismo e empresários do ramo 
hoteleiro que buscam mais orientac;oes com relac;ao ao 
entendimento das implicac;oes conservacionistas das 
atividades propostas. Além disso, poderá ser útil para 
investidores que estejam considerando propostas de 
desenvolvimento do ecoturismo. 

O manual consiste de dois volumes distintos e 
independentes, mas relacionados entre si. Os 
conservacionistas que estao curiosos a respeito do 
eco turismo e querem adquirir um maior conhecimento 
a respeito do assunto, ou que consideram o eco turismo 
como urna estratégia conservacionista para áreas 
protegidas, podem preferir consultar, inicialmente, o 
Volume 1, Introdu~iio ao Planejamento de Ecoturismo, 
Parte 1, para urna breve visa o do assunto. 

Aqueles que buscam um entendimento mais 
completo do processo de planejamento de gestao de 
ecoturismo, ou que entendem que o eco turismo pode 
ser a opc;ao correta para seu sítio, devem consultar o 
Volume 1, Parte Il, "Planejamento e Gestao do 
Ecoturismo", que explica o processo de planejamento 
para o desenvolvimento e gestao do ecoturismo, desde 
o Planejamento de Conservac;ao de Sítios e Avaliac;ao 
Preliminar de um Sítio, até um Completo Diagnóstico 
do Sítio, o planejamento de gestao participativa do 
ecoturismo e a implementac;ao de um plano. 

O Volume Il, A Atividade de Desenvolvimento e 
Gestiio do Ecoturismo, fornece orientac;oes e diretrizes 
tanto para gestao de conservac;ao básica quanto para 
estratégias-chave de desenvolvimento económico. A 
Parte 1, "Estratégias-Chave da Gestao do Ecoturismo", é 
urna introduc;ao aos elementos críticos do planejamento 
de gestao do ecoturismo, incluindo zoneamento, 
monitoramento de impacto da visitac;ao, projeto e 
gestao da visitac;;ao do sítio, mecanismos de gerac;;ao de 
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renda, infra-estrutura e diretrizes para a visitac;ao, e 
sistemas de guia naturalista. Esse volume pode ser urna 
fonte de consulta útil para examinar opc;6es a fim de 
minimizar ameac;as decorrentes do turismo que ainda 
possam existir em um sítio. 

o Volume n, Parte n, "Planejamento Económico 
para Gestores de Conservac;ao", delineia o processo de 
planejamento económico, permitindo que planejadores 
e gestores de conservac;ao desenvolvam um maior 
entendimento a respeito do planejamento económico e 
fiquem aptos para promover parcerias económicas 
viáveis com comunidades ou operadores de turismo 
privados, bem como contribuir para a preparac;ao de 
planos de negócios. 

A maioria dos capítulos termina com urna sec;ao 
de Referencias e Fontes, que inclui publicac;6es, 
organizac;6es, instituic;6es e web sites úteis para o 
aprofundamento des ses temas. 
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Parte I 

Introducáo ao 
; 

Ecoturismo 





Oprimeiro volume desta série de manuais introduz o 
conceito de ecoturismo, apresenta seus agentes­

chave, e fomece uma visao geral de seus papéis no 
planejamento e desenvolvimento do ecoturisrno. A 
maioria dos capítulos contérn exemplos ilustrativos nos 
quadros em destaque, e descreve como os conceitos 
discutidos no capítulo se manifestam em casos reais. 

o Capítulo 1 fomece uma breve descri<;ao de como 
e por que o ecoturismo evoluiu e o seu significado. A 
defini<;ao mais aceita de ecoturismo é apresentada 
juntamente corn defini<;oes de outros termos 
relacionados ao tema. O Capítulo 2 contérn urna 
descri<;ao dos vários agentes envolvidos no 
desenvolvimento e na gestao do ecoturisrno. 

Introdu~ao 

O Capítulo 3 descreve os papéis das áreas protegidas 
e seus gestores no desenvolvimento e na gestao do 
ecoturismo. Uma visao geral do papel que as 
comunidades desempenham no desenvolvimento e na 
gestao do ecoturismo pode ser encontrado no Capítulo 
4, enquanto o Capítulo 5 descreve o papel que as 
ONGs desempenham no desenvolvirnento e na gestao 
do ecoturismo com rela<;ao as áreas protegidas. O 
Capítulo 6 consiste de urna breve introdu<;ao a indústria 
do turismo, sua estrutura e seu papel no 
desenvolvirnento do ecoturismo. 

Ecoturistas explorando a Amazonia © Andy Drumm 
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Defini~ao de Ecoturismo 
Ecoturismo é um conceito relativamente novo, e, via de 
regra, ainda mal compreendido e mal utilizado. 
Algumas pessoas tem abusado desse termo para atrair 
viajantes conscientes da causa conservacionista para o 
que nao passa, na realidade, de simples programas de 
turismo voltado a natureza que podem causar impactos 
ambientais e sociais negativos. Embora o termo tenha 
sido ouvido pela primeira vez na década de 80, a 
primeira definü;ao largamente aceita, e que continua a 
ser urna definic,;ao concisa e válida, foi criada pela 
Sociedade Internacional de Ecoturismo (The 
International Ecotourism Society - TIES) em 1990: 

Viagem responsável para áreas naturais que 
conservem o meio ambiente e promovam o bem-estar 
da populaqáo local. 

Da mesma forma que a consciencia a respeito desse 
tipo de atividade e a experiencia nessa área cresceram, 
também aumentou a necessidade de urna definic,;ao mais 
abrangente e detalhada. Mais recentemente (1999), 
Martha Honey propós urna excelente versao, e mais 
detalhada: 

Ecoturismo é a viagem para áreas gera/mente 
protegidas, frágeis e intocadas,(gera/mente) em 
pequena escala e que busca causar baixo impacto. 
Ajuda a educar o viajante; proporciona recursos para 
a conservaqáoi beneficia diretamente o 
desenvolvimento economico e o poder político das 
comunidades locais; e estimula o respeito por culturas 
diferentes e pelos direitos humanos. 

o consenso, porém, se estabeleceu entre as 
organizac,;6es envolvidas com o ecoturismo (incluindo a 
The Nature Conservancy) em tomo da definic,;ao 
adotada em 1996 pela Uniao Internacional para a 
Conservac,;ao da Natureza OUCN - The International 
Union For Conservation of Nature and Natural 
Resources), que descreve o ecoturismo da seguinte 
forma: 
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Ca.pítulo I 

O que é Ecoturismo? 

Viagem ambientalmente responsável e visitaqáo a 
áreas naturais a fim de desfrutar e apreciar a natureza 
(e qua/quer característica cultural ne/as existente, tanto 
passada quanto presente), que promova a 
conservaqáo, tenha uma visitaqáo de baixo impacto e 
promova de maneira benéfica o envolvimento sócio­
económico ativo das populaqóes locais. 

A The Nature Conservancy adotou o conceito de 
ecoturismo como um tipo de turismo cujo uso recomenda 
a seus parceiros na gesta o da maioria das áreas protegidas, 
especialmente em parques nacionais e outras áreas com 
objetivos clara e rigorosamente conservacionistas. Para a 
The Nature Conservancy, o ecoturismo representa um 
excelente meio de beneficiar tanto a populac,;ao local 
quanto a área protegida em questao. É um componente 
ideal para urna estratégia de desenvolvimento sustentável, 
na qual os recursos naturais possam ser utilizados como 
atrativos turísticos sem causar danos a área natural. 
Ferramenta importante para a gestao e o desenvolvimento 
de urna área protegida, o ecoturismo deve ser implantado 
de maneira flexíveL Os seguintes elementos, porém, sao 
cruciais para o exito definitivo de urna iniciativa de 
ecoturismo. O eco turismo deve: 

.) ter impacto mínimo sobre os recursos naturais de 
urna área protegida; 

.) envolver os principais interessados (individuos, 
comunidades, ecoturistas, operadores de turismo e 
instituic,;6es governamentais) nas fases de 
planejamento, desenvolvimento, implantac,;ao e 
monitoramento; 

.,. respeitar culturas e tradic,;6es locais; 

.:. gerar renda sustentável e eqüitativa para as 
comunidades locais e para tantos interessados quanto 
for possível, incluindo operadores de turismo 
privados; 

.:. gerar renda para a conservac,;ao da área protegida; e 

.,. promover a educac,;ao de todos os principais 
interessados no que diz respeito a seu papel na 
conservac,;ao. 

1S 



Evolu~ao do Ecofurismo 
Ecoturismo é um conceito que evoluiu nos últimos 20 
anos, sendo que a comunidade conservacionista, as 
pessoas que vivem dentro e no entorno de áreas 
protegidas, e a indústria do turismo testemunharam 
urna explosao no turismo voltado a natureza, e se 
deram conta de seus interesses mútuos em direcionar 
esse crescimento. O Ecoturismo trouxe a promessa de 
se alcanGar metas conservacionistas, melhorando o 
bem-estar das comunidades locais e gerando novos 
negócios, assegurando, dessa forma, urna rara situaGao 
em que todos saem ganhando. 

As rela<;oes entre conservacionistas, comunidades e 
profissionais do turismo nem sempre foram 
harmoniosas e cooperativas. O conceito e a prática do 
ecoturismo, porém, uniram esses diferentes agentes. O 
ecoturismo emergiu como urna plataforma para 
estabelecer parcerias e direcionar, em conjunto, os 
turistas que buscam experiencias e conhecimentos a 
respeito de áreas naturais e culturas diferentes. 

Conservacionistas e Ecoturismo 
Esse novo interesse pelo eco turismo foi motivado por 
circunstancias específicas que afetam todos os lados 
envolvidos. N o lado dos conservacionistas, os gestores 
de áreas protegidas estavam em meio a redefiniGao de 
estratégias para a conservaGao. Por razoes de ordem 
prática, estavam aprendendo a combinar atividades 
conservacionistas com desenvolvimento económico, 
urna vez que se tornou evidente que abordagens 
conservacionistas tradicionais calcadas em 
protecionismo rigoroso nao eram mais adequadas, e que 
novas maneiras de se alcanGar metas se tomavam 
necessárias (Brandon e col., 1998). 

Durante anos, os conservacionistas estabeleceram e 
geriram áreas protegidas l por n1eio de urna colaboraGao 
mínima com as pessoas que viviam nessas áreas ou em 
seu entorno. As condiG5es em muitos países, 
particularmente em em desenvolvimento, 
mudaram drasticamente nos últimos anos e afetaram a 
abordagem da conservaGao. 

Principais Interessados Locais e Ecoturismo 
Nas últimas duas décadas, muitos países em 
desenvolvimento experimentaram grandes aumentos 
populacionais combinados com economias em declínio 
ou estagnadas. Esses países tem sido freqüentemente 
pressionados para explorar sua base de recursos 

naturais de forma nao-sustentável a fim de fazer frente 
as suas necessidades económicas imediatas e pagar os 
juros da dívida externa. Essa combina<;ao leva mais 
pessoas a competir por recursos naturais cada vez mais 
escassos. Fora de áreas protegidas, os recursos naturais 

Tabela 1.1 Principais DestinaCjóes Turísticas nas 

Américas 

2. Canadá 

3.;Méxicd:;' 

4. Brasil 

5.: PuertQRíco 

6. República Dominicana 

7. Chile 

8. Cuba 

20.423.000 +4/9 

5.190.000 + 1/6 

2.977.000 +12/4 

1.700.000 +8/9 

fonte: Organizac;ao Mundial do turismo 

(World Tourism Organization), 2001 

de que muitas pessoas dependiam para seu sustento, e 
com os quais muitas empresas contavam para obter 
lucro, desapareceram. 

Para a maioria dos países, as áreas protegidas se 
tomaram os últimos e significativos pedaGos de terra 
que ainda abrigam importantes reservas de 
biodiversidade, água, ar puro e outros serviGos 
ecológicos. Enquanto isso, as áreas protegidas se 
tomaram cada vez mais atrativas para fazendeiros, 
mineradores, madeireiras e outros, todos buscando um 
meio de subsistencia. As press5es do desenvolvimento 
económico nessas áreas se intensificaram em escala 
local, nacional e global. Portanto, o ecoturismo se 
tornou extremamente importante para urna potencial 
reconciliaGao entre conservaGao e aspectos económicos. 

Devido a essa competiGao por recursos, os 
conservacionistas se de ram conta de que as populaG5es 
locais e as condiGoes económicas deveriam ser 
incorporadas em estratégias conservacionistas (Redford 
e Mansour, 1996). Na maioria dos casos, as populaG5es 
locais necessitam de incentivo financeiro para o uso e o 
manejo dos recursos naturais de forma sustentável. As 
condiG5es econón1icas e políticas existentes geralmente 

1 Neste documento, os termos "áreas e "sítio" ou "sítio de ecoturismo" sao usados de forma intercambiável. Urna área protegida, porém, se 
refere a urna extensao territorial grande, legalmente protegida, e geralmente administrada órgao govemamental, ou tenha sido 
delegada ao setor privado ou a urna coalizao de interesses públicos e privados. Sitio e sitio de ecoturismo termos mais genéricos, a qualquer extensao 
de terra ou água na qual o ecoturismo tenha lugar, e que esteja sendo tanto pelo setor público quanto pelo setor privado. O termo "sítio de visita~ao" se refere 
a loca~óes relativamente pequenas nas quais o uso intensivo e o ocorrem dentro de um contexto mais amplo de ecoturismo e conserva~o. 
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limitam suas op<;;óes e aumentam sua dependencia de 
áreas naturais. O trabalho de conserva<;;ao, em regra, 
implica a cria<;;ao de alternativas para as práticas 
económicas atuais, de modo que zonas de múltiplo uso 
no entorno de áreas protegidas possam ser mantidas e 
as amea<;;as a áreas protegidas minimizadas. 

N a busca por atividades económicas alternativas, os 
conservacionistas se tornaram mais criativos e estao 
explorando muitas op<;;óes. O eco turismo é uma dessas 
alternativas. A motiva<;;ao por trás do eco turismo é a de 
que as empresas de turismo locais nao destruiriam os 
recursos naturais, mas sim apoiariam sua prote<;;ao. O 
eco turismo poderia oferecer uma estratégia viável para a 
gera<;;ao de lucros concomitantemente com a 
conserva<;;ao dos recursos. Também poderia ser 
considerado uma atividade "sustentável", que nao 
degradaria os recursos naturais em uso, ao mesmo 
tempo em que geraria renda. 

Indústria do Turismo e Ecoturismo 
A expansao do turismo voltado a natureza levou a 
necessidade de se dar aten<;;ao aos impactos causados 
pela indústria. A crescente demanda por turismo 
voltado para a natureza acendeu o interesse dos 
gestores de áreas protegidas pela coloca<;;ao do turismo 
em um contexto conservacionista. Os viajantes tem sido 
a for<;;a propulsora da evolu<;;ao do ecoturismo. E o que 
causou essa explosao do turismo voltado a natureza? 
Em primeiro lugar, examinemos a situa<;;ao da indústria 
do turismo em geral. 

De acordo com a Organiza<;;ao Mundial do Turismo 
(2001), o turismo mundial cresceu aproximadamente 
7,4% em 2000 - a maior taxa de crescimento em cerca 
de uma década e quase o dobro do crescimento 
registrado em 1999. Mais de 698 milhóes de pessoas 
viajaram para um país estrangeiro em 2000, gastando 
mais de US$ 476 bilhóes, o que representa um 
crescimento de 4,5% em rela<;;ao aos anos anteriores. 

A indústria de viagens e turismo mantém 200 
milhóes de postos de trabalho em todo o mundo - 1 
em cada 12,4 postos de trabalho. Até 2010, estima-se 
que esse número cres<;;a para 250 milhóes, ou 1 em 
cada 11 postos de trabalho (WTTC e WEFA, 2000). 

O desenvolvimento mais rápido ocorre no Leste 
Asiático e no Pacífico, com uma taxa de crescimento de 
14,5%. Nas Américas, a maior taxa de crescimento é 
registrada na América Central (+8,8%). 

Nao existe, atualmente, nenhuma iniciativa global 
para a coleta de dados relativos ao ecoturismo. 
Determinados indicadores mostram, porém, que o 
maior mercado de turismo voltado a natureza, do qual 
o ecoturismo é um segmento, está crescendo a uma 
velocidade maior que o mercado de turismo como um 
todo, particularmente na regiao tropical. 

Ceballos-Lascuráin (1993) relata que a Organiza<;;ao 
Mundial do Turismo (World Tourism Organization -
WTO) estima que o turismo gere 7% de todos os gastos 
com viagens internacionais. O World Resources 
Institute (WRI) descobriu que, enquanto o turismo 
como um todo vem crescendo a uma taxa anual de 4%, 
o turismo voltado a natureza vem crescendo a uma taxa 
anual situada entre 10% e 30% (Reingold, 1993). Os 
dados que corroboram essas taxas de crescimento sao 
encontrados na pesquisa de Lew junto a quatro 
operadores de turismo na regiao da Ásia-Pacífico, que 
registraram taxas de crescimento anual de 10% a 25% 
nos últimos anos (Lew, 1997). Alguns outros 
indicadores desse crescimento sao: 

.:. A visita<;;ao a Reserva Marinha Hol Chan, em Belize, 
cresceu dois ter<;;os em um período de cinco anos, 
aumentando de 33.669 turistas em 1991 para 50.411 
em 1996 (Departamento de Turismo de Belize, 1997). 

.:. Mais de dois ter<;;os dos turistas na Costa Rica visitam 
áreas protegidas e reservas. 

.:. Urna pesquisa junto aos operadores de turismo 
internacional baseados nos Estados Unidos mostra 
que o número de operadores cresceu em 820% entre 
1970 e 1994, o que significa uma média de 
crescimento anual de 34% (Higgins, 1996). 

.:. As destina<;;óes globais dos clientes dos operadores de 
turismo internacional baseados nos Estados Unidos 
eram as seguintes: América Central 39%, América do 
Sul 25%, América do Norte 18%, México e Caribe 
5%, e outras regióes 13% (Higgins, 1996). 

.:. O ecoturismo está crescendo a uma taxa anual de 
10% a 15%, conforme estimativa do Conselho 
Mundial de Viagens e Turismo (World Travel and 
Tourism Council- WTTC).2 

.:. Muitos países cujos principais atrativos sao 
constituídos de áreas naturais estao experimentando 
um expressivo crescimento com rela<;;ao a chegada de 
turistas. Por exemplo, as chegadas na Costa Rica mais 
que quadruplicaram, passando de 246.737 em 1986 
para 1.031.585 em 1999 (ICT, 2001). Belize 

2 o Conselho Mundial de Víagens e Turismo (World Travel &: Tourism Council - WTTC) é o Fórum Global das Empresas Uderes de VIagens e Turismo. Seus 
membros sao os principaís executívos de todos os setores da indústria de viagens e turismo, que incluí hospedagem, servic;os de hotelaria, cruzeiros, 
entretenimentos, recreac;ao, transpone e servic;os relacionados a viagens. Seu principal papel é fazer lobby junto aos govemos em nome da indústria. 
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experimentou um aumento de mais de 600% nas 
visita(:oes, passando de 51.740 em 1986 para 
334.699 dez anos depois (WTO, 1997). 

• :. Em Honduras, os especialistas estimam que o número 
de visitantes amantes da natureza cresceu 
aproximadamente 15% (para um total de 200.000 
turistas) em 1995; e um crescimento de 13% a 15% 
no número de visitantes foi previsto para 1996 
(Dempsey, 1996). 

Qual a razao para as pessoas se sentirem tao atraidas 
por destina(:oes ecológicas? Mais provavelmente, essa 
tendencia segue o aumento global do interesse pelo 
meio ambiente. A medida que mais pessoas ouvem falar 
. da fragilidade do meio ambiente, elas se tomam mais 
conscientes das questoes conservacionistas em todo o 
mundo. Em casa, estao dispostas a pagar mais por 
produtos e servi(:os "verdes", e estao adotando práticas 
especificamente conservacionistas, como a reciclagem, 
por exemplo. Para sua própria satisfa(:ao, querem 
aprender por experiencia própria a respeito das espécies 
em perigo e dos hábitats amea(:ados. Querem entender 
os complexos desafios da conserva(:ao da floresta 
tropical e os vivenciar diretamente. 

Os viajantes estao procurando por destina(:oes mais 
remotas. Querem fugir ao lugar-comum, querem ir ao 
cora(:ao da selva. M uitos deles estao se tornando 
ativistas. A medida que descobrem, por experiencia 
própria, urna vasta área agreste amea(:ada, e se tornam 
cientes de sua situa(:ao crítica, passam a querer ajudar. 
No que se refere a demanda, verifica-se um súbito 
aumento no número de turistas ecológicos em busca de 
novas oportunidades. Viajantes domésticos e 
intemacionais estao buscando educa(:ao ambiental, 
estao dispostos a pagar taxas de ingresso e prontos a 
comprar produtos e servi(:os locais, o que pode 
fortalecer a economia local. Em suma, esses viajantes 
sao o público ideal com quem tratar dos desafios da 
conserva(:ao de tais áreas. 

Da mesma forma que seus interesses mudaram, os 
consumidores apresentaram novas exigencias para a 
indústria do turismo, o que, por sua vez, encorajou essa 
indústria a se voltar para o "turismo verde", além de 
encorajar o ecoturismo. Os consumidores pedem novas 
destina(:oes, novas maneiras de fazer negócios e, alguns 
deles, a oportunidade de contribuir para a gestao dos 
recursos naturais. E muitas empresas de viagens 
respondem a essas novas condi(:oes do mercado. 
Algumas oferecem menos férias na praia e mais 

caminhadas em regioes agrestes. Além disso, estao 
surgindo novas empresas dedicadas apenas as viagens 
ecológicas . 

Essa tendencia relativa a demanda estava destinada a 
coincidir com a tendencia conservacionista em dire(:ao 
a efetiva integra(:ao com o desenvolvimento económico. 
Quando pessoas de.áreas .de conserva(:ao, comunidades 
locais e o setor de viagens se cruzam, come(:am a falar 
sobre o ecoturismo como um meio de atingir seus 
interesses comuns. O ecoturismo une viajantes que 
buscam ajudar áreas protegidas a áreas protegidas que 
necessitam de ajuda. 

Mas embora a combina(:ao entre os conservacionistas 
e a indústria do turismo parecesse ideal, no principio, 
nao está sendo fácil estabelecer urna parceria entre eles. 
Cada um dos lados continua no longo processo de 
entender como o outro funciona, e todos estao 
aprendendo a incorporar novas atividades em seu 
trabalho. Os ecoviajantes turistas ecológicos 
conscientes e sensíveis constituem um segmento 
crescente do mercado de turismo voltado a natureza 
que busca urna intera(:ao responsiva com comunidades 
anfitrias de modo a contribuir para o desenvolvimento 
local sustentável. As comunidades locais, enquanto isso, 
esperam cada vez mais desempenhar um papel na 
gestao do turismo. 

Termos Relacionados 
Como urna palavra popular, o termo ecoturismo vem 
sendo usado livremente. Se implementado na íntegra, 
porém, é urna estratégia conservacionista extremamente 
importante para se alcan(:ar o desenvolvimento 
sustentável.) Existe urna grande variedade de termos 
relacionados que estao freqüentemente ligados, e 
algumas vezes sao confundidos com ecoturismo 
incluindo os que se seguem. ' 

Turismo Voltado iJ. Natureza. É, simplesmente, o 
turismo baseado em visita(:ao a áreas naturais. O 
turismo voltado a natureza está íntimamente ligado ao 
ecoturismo, mas nao envolve necessariamente 
conserva(:ao ou sustentabilidade. É o tipo de turismo 
que existe atualmente na maioria das áreas naturais 
antes que um plano tenha sido estabelecido e medidas 
de conserva(:ao tenham sido implantadas. Como vários 
elementos do eco turismo estao integrados em um 
programa de turismo voltado a natureza, seus efeitos no 
meio ambiente podem mudar. 

3 Desenvolvimento su~tentável é defInido no "Brundtland Repon", O~r Common Future ("Relatório Brundtland", Nosso Futuro Comum), como "desenvolvimento 
que atende as necessldades do presente, sem comprometer a capacldade de as gerac;;oes futuras atenderem as suas próprias necessidades" (WCED, 1987, p. 43). 
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Turismo Sustentável Voltado a Natureza. É uma 
atividade muito próxima do ecoturismo, mas nao 
obedece a todos os critérios deste. Por exemplo, um 
teleférico ou bondinho que leve os visitantes através das 
copas das árvores de uma floresta tropical pode trazer 
benefícios para a conservac;ao e educar os visitantes, 
mas como apresenta um alto grau de mecanizac;ao e, 
conseqüentemente, cria uma barreira entre o visitante e 
o ambiente natural, seria inapropriado descrever tal 
atividade como uma iniciativa de ecoturismo. Em áreas 
modificadas e com alto índice de visitac;ao, o turismo 
sustentável voltado a natureza pode se constituir em 
uma atividade adequada. Por exemplo, a criac;ao de 
"eco" resorts maiores pode nao ser considerada como de 
baixo impacto se exigir a derrubada de quantidades 
significativas de vegetac;ao nativa, mas pode contribuir 
financeiramente para a conservac;ao e proporcionar 
educac;ao a respeito da conservac;ao. 

A linha que separa o turismo sustentável voltado a 
natureza e o ecoturismo é tenue, porém, muito 
importante. Um projeto deve preencher todos os 
critérios necessários relacionados acima antes de poder 
ser definido com propriedade como ecoturismo. 
Projetos que deixem de obedecer a algum dos critérios 
nao beneficiam verdadeiramente, em longo prazo, nem 
a conservac;ao nem as pessoas neles envolvidas. 

Turismo científico ou de estudo. É um tipo de 
turismo com objetivos específicamente investigativos. 
Projetos desse tipo sao comuns em áreas naturais e 
sempre contribuem para sua conservac;ao. Um exemplo 
de turismo científico ou de estudo sao as viagens 
coordenadas pelo Earthwatch Institute. Algumas dessas 
viagens podem ser qualificadas como eco turismo 
porque proporcionam informac;oes a respeito da 
ecología da área e, ao mesmo tempo,.obedecem aos. 
demais critérios do ecoturismo. 

Turismo cultural, étnico ou de patrimonio 
cultural. Esse tipo de turismo se concentra nas 
tradic;oes e nas populac;oes locais como seu principal 
atrativo. Pode ser dividido em duas categorias: a 
primeira, e mais convencional, é aquela na qual os 
turistas conhecem a cultura por meio de museus e 
apresentac;oes formais de música e danc;as em teatros, 
hotéis ou, ocasionalmente, nas próprias comunidades. 
Em muitas ocasiOes, isso leva a "coisificac;ao" da cultura 
a medída que esta se toma adaptada para o consumo 
turístico, o que sempre resulta em degradac;ao das 
tradic;6es culturais locais. A segunda categoria é mais 
antropológica e encerra uma forte motivac;ao do 
visitante para o aprendizado da cultura nativa, mais que 
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a simples apreciac;ao de uma manífestac;ao iso lada dessa 
cultura. Por exemplo; há um crescente interesse no 
aprendiza do de como as populac;oes nativas utilizam os 
recursos naturais. O eofan, do Equador, se especializou 
em ensinar aos visitantes o uso tradicional de suas 
plantas medicinais (Borman, 1995). Esse tipo de 
turismo se constitui sempre em um associado, ou em 
um elemento do ecoturismo. 

É importante que o turismo cultural seja gerido em 
termos definidos pelas comunidades anfitrias, e que 
haja monitoramento dos indicadores do impacto 
cultural desse tipo de turismo para assegurar que a 
visitac;ao nao desgaste os recursos culturais. 

Turismo Verde / Sustentável. Refere-se a viagens que 
usam os recursos naturais de forma sensata. Turismo 
verde ou sustentável pode ser considerado como a 
mudanc;a da indústria do turismo em direc;ao ao 
"turismo verde". Exemplos disso incluem a indústria da 
aviac;ao civil, que está se tomando mais eficiente, a 
indústria dos cruzeiros marítimos, que está reciclando 
seus dejetos, ou grandes cadeias de hotéis, que estao 
adotando normas ambientais. Os grandes hotéis 
descobriram que ao recomendar a seus hóspedes que 
reduzam o consumo de água, ou que nao esperem que 
suas toalhas sejam trocadas todos os dias, nao apenas 
conquistam uma imagem mais "verde" (o que é cada día 
mais importante para os consumidores), como também 
reduzem seus custos operacionais. Portanto, o turismo 
verde é, claramente, uma proposic;ao atraente para a 
indústria do turismo convencional. 

Na verdade, reduzir o consumo de água do hotel em 
15%, embora seja uma medida desejável e relativamente 
fácil de se adotar na maioria dos grandes hotéis, nao é o 
suficiente para converter o hotel em uma operac;ao 
sustentáveL Sweeting e coL- (1999) examinaram essa 
questao de maneira mais ampla e fizeram recomendac;oes 
para reduzir o impacto do turismo convencional no meio 
ambiente. Embora a mudanc;a da atual indústria do 
turismo de massa convencional em direc;ao ao "turismo 
verde" vá produzir alguns beneficios, novos 
empreendimentos em áreas naturais, incluindo praias, 
precisam considerar o consumo de energía, o manejo de 
dejetos e a análise do meio ambiente ainda na fase de 
projeto, e nao como uma reflexao tardía, se eles 
pretenderem ser realmente sustentáveis. O fato de 
grandes hotéis passarem a lavar toalhas em dias 
intercalados pode nao ser o suficiente para proteger o 
lenc;ol freático em uma regíao árida. A melhor opc;ao, em 
primeiro lugar, pode ser evitar a construc;ao de um hotel 
em uma área na qual os recursos hídricos sao escassos. 
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Desenvolver urna indústria de turismo sustentável, 
ou verde, em todos os seus aspectos, é uma causa válida 
a medida que trabalha em prol da manutenc;.ao de áreas 
protegidas por meio do turismo. Na verdade, alguns 
podem argumentar que promover a sustentabilidade do 
turismo em geral seria urna missao conservacionista 
melhor que direcionar os esforc;.os apenas para áreas 
protegidas. Para os propósitos atuais, porém, o foco será 
no desenvolvimento do ecoturismo, e a mudanc;.a do 
turismo convencional em direc;.ao ao "turismo verde" 
será abordada em publicac;.oes futuras, e por terceiros. 

Pode ser mais fácil pensar no ecoturismo (que 
trabalha para proteger áreas naturais por meio do 
turismo) e no turismo sustentável (que trabalha para 
fazer com que a indústria do turismo como um todo se 
tome mais amigável com relac;.ao ao meio ambiente) 
como duas missoes importantes, porém distintas. 

Como Trabalhar com Ecolurismo 
Urna visao abrangente a respeito de conservac;.ao está 
implícita na definic;.ao de ecoturismo, que incorpora 
elementos de participac;.ao da comunidade e 
desenvolvimento económico, incluindo as muitas 
atividades e agentes que cumprem essa missao. 

Existem muitas maneiras possiveis de o eco turismo 
contribuir para a conservac;.ao. Primeira, o ecoturismo 
pode gerar fundos para áreas protegidas. Segundo, pode 
criar postos de trabalho para comunidades 
circunvizinhas, proporcionando, assim, incentivos 
económicos para sustentar as áreas protegidas. Terceiro, 
pode promover educac;.ao ambiental para os visitantes. 
Quarto, pode fornecer justificativas para a declarac;.ao de 
áreas protegidas ou ampliar a ajuda para essas áreas. E, 
finalmente, os programas de eco turismo objetivam 
limitar os impactos negativos dos turistas ecológicos. 

Esses sao os critérios estabelecidos para o 
ecoturismo. Eles proporcionam diretrizes úteis para a 
avaliac;.ao sobre em que momento o turismo voltado a 
natureza se torna ecoturismo. Mas essa avalia(iiO niio é 
simples, nem é um exercfcio academico ou semantico. 
Os planejadores e gestores de conservac;.ao só 
conseguirao atingir seus objetivos de longo prazo se 
fizerem um esforc;.o para implementar o ecoturismo em 
locais apropriados e obedecerem a todos os seus 
critérios. Muitos desafios devem ser encarados ao se 
aplicar tais critérios a situac;.oes de campo práticas. 

Na verdade, implementar diretrizes de eco turismo é 
urna tarefa difícil e complexa. A recompensa por um 
trabalho bem feíto, no entanto, é imensa. Avaliac;.oes 

sobre eco turismo para um sítio em particular devem ser 
feitas dentro do contexto dos objetivos de conservac;.ao 
da área. Ao mesmo tempo em que os gestores e 
planejadores investigam impactos reais e potenciais do 
turismo, tanto positivos quanto negativos, nao podem 
perder de vista os objetivos e func;.oes da área protegida. 
Em alguns casos, impactos negativos do turismo 
precisam ser aceito s a fim de se o bter os benefícios da 
conservac;.ao da área. Por exemplo, o turismo pode 
resultar em destruic;.ao da vegetac;.ao ao longo das 
trilhas, mas também pode possibilitar a contratac;.ao de 
mais guardas para aquela área protegida. A contratac;.ao 
de mais guardas para a área protegida pode ser mais 
importante para a conservac;.ao da área como um todo 
que urna vegetac;.ao intacta nas imediac;.oes das trilhas. 
Qualquer que seja a combinac;.ao de custos e beneficios, 
a questao essencial deve ser: "O turismo está 
promovendo a pauta de conservac;.ao da área em longo 
prazo?" Se a resposta for positiva, entao provavelmente 
se trata de ecoturismo. 

Como nota final a definic;.ao de ecoturismo, cabe 
acrescentar que esse tema é sempre discutido no 
contexto de áreas protegidas. Áreas protegidas, reservas 
particulares e reservas intemacionais da biosfera já sao 
designadas como unidades de conservac;.ao e oferecem 
os melhores campos para a promoc;.ao do ecoturismo. 

Embora por vezes fraca, as estruturas legais e de 
gestao dessas áreas facilitam sua capacidade de colher 
os beneficios e minimizar os custos do ecoturismo. Mas 
o eco turismo também pode ter lugar em áreas com um 
estado de conservac;.ao menos formal. De fato, pode 
haver casos nos quais o eco turismo acabe por ajudar a 
estabelecer a status de área protegida em áreas ainda 
nao formalmente declaradas como taL 

O restante des te volume e os volumes que se 
seguem, e que integram este manual, tem o objetivo de 
ajudar planejadores e gestores de áreas protegidas a 
adquirir conhecimentos especializados para navegar 
com exito entre o que pode parecer ser objetivos 
conflitantes do ecoturismo. 
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Capítulo 2 

Agentes do Ecoturismo 

Um amplo leque de agentes com interesses e 
objetivos variados participa do ecoturismo. Alguns 

desempenham papel mais importante que outros, mas 
quase todos sao representados no desenvolvimento e na 
gestao dos sítios de ecoturismo. A chave para o sucesso 
do eco turismo é a forma\;ao de sólidas parcerias, de 
modo que múltiplos objetivos de conserva\;ao e 
desenvolvimento eqüitativo possam ser alcan\;ados (ver 
Figura 2.1). As parcerias podem ser difíceis devido ao 
número de agentes envolvidos e suas diferentes 
necessidades, mas é essencial que sejam forjadas. Os 
agentes-chave podem ser classificados como: pessoal 
das áreas protegidas, indivíduos e organiza\;óes da 
comunidade, membros do setor privado da indústria do 
turismo e um grande número de autoridades 
govemamentais e organiza\;oes nao-governamentais. 
Sua intera\;ao efetiva cria o verdadeiro ecoturismo. 

Principais Responsáveis pela Tomada de Decisóes 
Gestores de áreas protegidas. O eco turismo 
envolvendo áreas protegidas coloca os responsáveis por 
essas áreas em urna posi\;ao desafiadora. A equipe que 
trabalha em urna área protegida é, geralmente, 
constituída de biólogos, botanicos ou especialistas em 
vida silvestre, cujo trabalho consiste em proteger sítios 
marinhos e terrestres de grande relevancia. Suas 
principais obriga\;óes, via de regra, envolvem elabora\;ao 
de inventários, manejo das popula\;óes de vida silvestre 
e manuten\;ao das instala\;óes de visita\;ao. O verdadeiro 
ecoturismo,porém, requer que o quadro de pessoal das 
áreas protegidas esteja apto a trabalhar de perto, e com 
conhecimento de causa, com a popula\;ao local e os 
lideres da comunidade, bem como com um grande 
número de representantes da indústria do turismo, 
incluindo operadores de turismo, agentes de viagem, 
guías turísticos, órgaos governamentais ligados ao 

Figura 2.1 Parcerias Necessárias para o Sucesso do Ecoturismo 
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turismo e outros. O pessoal das áreas protegidas deve 
estar apto, também, a direcionar os interesses por vezes 
conflitantes de todos os agentes do ecoturismo, de 
modo que eles possam se unir em benefício das áreas 
protegidas e de seus objetivos de conserva(:ao. Essa é 
urna tarefa difícil, mas que nao pode ser relegada para 
mais ninguém. Em alguns casos, porém, pode ser útíl 
que as ONGs assumam esse papel, geralmente a pedido 
da administra«;áo da área protegida. 

Os gestores de urna área protegida e sua equipe 
desempenham papéis cruciais no ecoturismo. Como 
principais autoridades no que diz respeito a flora e a 

fauna de sua respectiva área protegida, eles 
proporcionam um valioso input para a cria(:ao de 
programas de educa«;ao ambiental e sistemas de 
monitoramento de impacto. A frente da gestao, o 
quadro de pessoal das áreas protegidas é o primeiro a 
notar mudan«;as nos recursos naturais, tais como danos 
ao meio ambiente decorrentes do turismo. 

Comunidades locais. Pessoas que vivem dentro ou no 
entorno de áreas protegidas nao constituem um grupo 
homogeneo. Na verdade, rnesrno dentro de urna 
pequena cornunidade existirá urna diversidad e de 
pessoas com urna série de opinioes e experiencias. Mas 
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algumas poucas generalíza<;5es podem ser feitas a 
respeito dos residentes locais e sua rela¡;aO com o 
ecoturismo. Primeira, algumas comunidades rurais que 
já apresentaram um estilo de vida tranqüilo se 
encontram, agora, em meio a urna tend~ncia 
internacionaL Turistas ecológicos estao invadindo seu 
território, mas geralmente estao apenas de passagem 
pelas vizinhan¡;as, e nao vindo para se encontrar com os 
residentes locais. 

suas demandas. Aqueles que nao desejam o turismo nao 
possuem meios para det~-lo. Eles geralmente nao t~m 
condü;oes de competir com a poderosa indústria do 
turismo ou com os amea<;adores viajantes 
independentes ávidos por descobrir novas áreas. 
Aqueles que estaD interessados em promover o turismo 
podem nao estar familiarizados com seus custos e 
benefícios. Muitos t~m pouca experi~ncia em 
empreendimentos turísticos e nao esta o ligados aos 
mercados internacionais de turismo. 

Os interesses e preocupa¡;6es 

Guias locais do eofan dao explica<;6es sobre o uso tradicional de plantas 
medicinais para ecoturistas europeus @ Andy Drumm 

dos residentes locais com rela<;ao ao 
desenvolvimento do turismo 
requerem aten¡;ao especiaL O 
turismo, no seu aspecto mais 
económico, atinge todos os outros 
grupos nele envolvidos 
profissionalmente. Também atinge a 
vida pessoal dos membros das 
comunidades, já que afeta seu 
modo de vida, suas tradi¡;6es e 
cultura, bem como seu meio de 
subsistencia e suas estruturas 
tradicionais de organiza<;ao social e 
política. Além disso, a maior parte 
dos demais agentes ingressa no 
turismo voluntariamente, enquanto, 
em muitos casos, as comunidades 
precisam lidar com os impactos do 
turismo, quer seja essa sua OP¡;aO 
ou nao. 

Os residentes reagem de diferentes formas a essa 
intrusao. Alguns nao querem nenhum tipo de contato 
com os turistas; querem privacidade e nao recebem 
bem as mudan¡;as que o turismo trazo Outros ficam 
interessados no turismo e agem no sentido de 
desenvolv~-lo. O turismo pode se tornar especialmente 
sedutor se outras op¡;5es de emprego forem limitadas, 
ou se os residentes sentirem que ele pode ajudar a 
proteger seu s preciosos recursos. 

Muitas comunidades em países em desenvolvimento 
estao recebendo visitantes e criando programas de 
ecoturismo. Algumas vezes sua motiva¡;ao reside em 
proteger os recursos naturais que as cercam. Já outras 
veem o ecoturismo mais sob urna perspectiva 
econ5mica, como um meio de gera¡;ao de renda. Muitas 
comunidades vem organizando seus próprios programas 
de ecoturismo. O Quadro 2.1 descreve urna delas. 

Qualquer que seja sua rea¡;ao inicial ao ecoturismo, 
os residentes locais estao sempre despreparados para 
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Os residentes locais desempenham um importante 
papel no ecoturismo por duas razóes principais. 
Primeiro, porque sao suas terras e locais de trabalho que 
estao atraindo viajantes ecológicos. Por uma questao de 
justi¡;a e praticidade, é necessário que eles se lOrnem 
agentes aLivos nas tomadas de decís5es relativas ao 
planejamento e gestao do ecoturismo. Segundo, porque 
os residentes locais sao agentes-chave na conserva¡;ao 
dos recursos naturais, tanto dentro quanto no entorno 
das áreas protegidas circunvizinhas. Sua rela<;ao com os 
recursos naturais e os usos que fazem deles 
determinarao o exito das estratégias de conserva<;ao para 
áreas protegidas. Além disso, o conhecimento local ou 
tradicional é sempre um componente-chave da 
experiencia e da educa<;ao dos visitantes. 

A indústria do turismo. A indüstria do turismo é 
muito ampla e envolve uma grande variedade de 
pessoas, incluindo: operadores de turismo e agentes de 
viagens que organizam as viagens; empregados de 
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companhias aéreas e de navios de cruzeiro; motoristas 
de microonibus; empregados de grandes hotéis e 
pequenas pousadas familiares; artesaos; proprietários 
de restaurantes; guias turísticos; e todo tipo de pessoas 
que oferecem, de forma independente, bens e servic;os 
aos turistas. A complexidade desse setor demonstra 
quao desafiador pode ser para o pessoal que trabalha 
em urna área protegida e para as comunidades locais 
aprender a respeito da indústria do turismo e formar 
parcerias com ela. 

Os consumidores entram em contato com muitos 
membros da indústria do turismo durante suas viagens. 
Para fazer urna viagem internacional, o viajante 
geralmente faz o primeiro contato com um agente de 
viagens, um operador de turismo ou urna companhia 
aérea. O agente, via de regra, fará contato com um 
operador de turismo internacional baseado no país de 
origem do turista, o qual, por sua vez, fará contato com 
um operador de turismo doméstico baseado no país de 
destinac;ao. O operador de turismo doméstico tem 
melhores condic;oes de fazer os arranjos locais para a 
viagem, como transporte, acomodac;oes e servic;os de 
guia turístico. Urna vez que o viajante esteja em sua 
destinac;ao, muitos empresários locais também se 
tornarao parte desse cenário. 

Um elemento que une todas as atividades dentro da 
indústria do turismo é a busca de lucro financeiro. 
Podem existir outras motivac;oes para algumas das 
atividades, especialmente para aquelas envolvidas com 
o ecoturismo, mas as empresas de turismo sobrevivem 
apenas quando sao lucrativas. 

Os integrantes da indústria do turismo sao 
importantes para o eco turismo por muitas razoes. 
Primeiro, por conhecerem as tendencias na área de 
viagens. Eles sabem como os consumidores agem e o 
que querem. Segundo, porque a indústria do turismo 
pode influenciar os viajantes, incentivando um 
comportamento adequado e limitando impactos 
negativos em áreas protegidas. Terceiro, porque a 
indústria do turismo desempenha um papel-chave na 
promoc;ao do ecoturismo. Seus membros sabem como 
chegar aos viajantes por meio de publicac;oes, da 
Internet, da mídia e por outras formas de promoc;oes, 
proporcionando, assim, urna ligac;ao entre as 
destinac;oes de eco turismo e os consumidores. Para urna 
análise mais detalhada da estrutura da indústria do 
eco turismo veja Eagles e Higgins (1998). 

Autoridades governamentais. As autoridades de 
muitos departamentos do governo participam do 
planejamento, desenvolvimento e gestao do ecoturismo. 

Esses departamentos incluem turismo, recursos 
naturais,.vida silvestre e áreas protegidas, educac;ao, 
desenvolvimento da comunidade, financ;as e transporte. 
O eco turismo envolve basicamente autoridades federais, 
embora autoridades regionais e locais também possam 
contribuir para o processo. 

As autoridades governamentais tem várias func;oes 
importantes no ecoturismo. Elas proporcionam 
lideranc;a, coordenam e articulam metas nacionais para 
o ecoturismo. Como parte de seu plano geral de 
turismo, dao um direcionamento para essa indústria, e 
podem até propor um plano nacional de ecoturismo. 
Na Austrália, por exemplo, o governo criou a Estratégia 
Nacional para o Ecoturismo e, entao, destinou AUS$ 10 
milhoes para o seu desenvolvimento e implantac;ao 
CPreece e col., 1995). 

As autoridades governamentais federais também 
podem estabelecer políticas específicas para áreas 
protegidas. Por exemplo, sao as autoridades 
governamentais que decidem sobre os sistemas de taxas 
de ingresso de visitantes em áreas protegidas, e suas 
políticas determinam que sistemas serao estabelecidos e 
como as receitas serao distribuídas. Podem também 
estabelecer práticas para o setor privado, tais como 
obrigar os operadores de turismo a utilizarem guias 
turísticos locais em certas áreas ou regulamentar os 
direitos de propriedade relativos aos bens dos 
empresários. As políticas governamentais direcionam as 
atividades do eco turismo e podem, facilmente, 
impulsionar ou se constituir em um obstáculo ao seu 
desenvolvimento. 

Além disso, as autoridades governamentais sao 
responsáveis pela infra-estrutura mais básica fora das 
áreas protegidas, que varia de instalac;oes aeroportuárias 
em grandes cidades a estradas secundárias que 
conduzem a sítios remotos. O governo geralmente 
assume o comando de todos os maiores sistemas de 
transporte e assuntos a eles relacionados. Também 
fornece outros servic;os importantes para o ecoturismo, 
como unidades hospitalares em áreas rurais. 

Por fim, as autoridades governamentais promovem o 
ecoturismo. AIgumas vezes essa promoc;ao faz parte de 
urna campanha nacional de turismo. Em outras vezes, 
podem ser criadas campanhas publicitárias para sítios 
naturais específicos, ou entao, urna espécie importante 
pode ser identificada e promovida. A participac;ao do 
governo federal confere destaque e importancia as 
destinac;oes ecoturísticas. 
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Organizat;;óes nt1o-governamentais. As organizac;oes 
nao-governamentais sao agentes valiosos porque 
proporcionam um fórum para discussoes relativas ao 
ecoturismo e influenciam tudo o que a ele se refere. 
Oferecem um meio de comunicac;ao com grande 
número de pessoas interessadas, e podem atuar como 
um meio para unir todos os elementos do ecoturismo. 
As ONGs podem desempenhar muitos papéis na 
implementac;ao do ecoturismo: diretamente, como 

. gestores de programas ouadministradores de sítios, e 
indiretamente, como instrutores, conselheiros, sócios 
comerciais de empresas de ecoturismo ou de 
comunidades e, em circunstancias excepcionais, podem 
até mesmo fornecer servic;os de ecoturismo. 

Existem muitos tipos de diferentes organizac;oes nao­
governamentais. Dentre elas, existem as associac;oes 
turísticas lucrativas, constituídas de operadores de 
turismo privados, companhias aéreas e empresários do 
ramo hoteleiro; as associac;oes de eco turismo como as 
existentes em Belize, na Costa Rica, no Equador, etc., 
que juntam grupos de todos os setores envolvidos; e 
outras organizac;6es comerciais que tratam de assuntos 
relativos a viagens. Essas ONGs geralmente tem 
membros que se encontram regularmente e divulgam 
matérias relativas a indústria por meio de publicac;6es 
como boletins. Seus membros, via de regra, devem 
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aceitar certos princípios ou "códigos de ética". Essas 
associac;oes e organizac;oes desempenham com muita 
eficiencia o papel de manter a indústria informada a 
respeito de tendencias e eventos atuais. 

Um outro grupo de organiza<;:oes nao­
governamentais envolvidas com ecoturismo inclui 
grupos privados, sem fins lucrativos, vollados para a 
conserva<;:ao e o desenvolvimento, ou entao, dedicados 
especificamente ao ecoturismo. Seu foco pode ser local, 
nacional ou internacionaL Freqüentemente, tais 
organizac;oes servem como facilitadores entre áreas 
protegidas, comunidades e todos os outros agentes do 
ecoturismo, por vezes fornecendo assistencia financeira 
e técnica, ou gerindo diretamente sítios de ecoturismo. 
Algumas dessas ONGs possuem grupos de apoio que 
apreciam a natureza e podem estar interessados na 
educac;ao e na promoc;ao do ecoturismo. 

Agentes de Apoio 
Mantenedores. Muitos grupos podem obter fundos 
para o desenvolvimento do eco turismo por meio de 
financiamentos ou doac;oes: instituic;6es financeiras, 
incluindo companhias de investimento; instituic;oes 
doadoras bilaterais e multilaterais como o Banco 
Mundial e o Banco Interamericano para o 
Desenvolvimento; investidores privados; fundos de 
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capital de risco como a EcoEnterprise Investment Fund; 
ONGs; e instituic;oes bancárias privadas. Esses 
contribuintes freqüentemente tem urna importancia 
crítica para as áreas protegidas que objetivam o 
ecoturismo. Sempre existem estudos a serem realizados, 
instalac;oes a serem construídas, infra-estrutura a ser 
criada e pessoas a serem capacitadas. Tendo em vista os 
orc;amentos tao limitados das áreas protegidas, toma-se 
necessária a captac;ao de recursos externos. 

Várias ONGs internacionais sediadas nos Estados 
Unidos e na Europa fornecem recursos e/ou assistencia 
técnica para projetos de eco turismo em países em 
desenvolvimento. Muitas delas utilizam recursos 
provenientes de agencias governamentais como a 
USAID, GTZ e DFID, os departamentos governamentais 
de ajuda internacional dos Estados Unidos, Alemanha e 
Reino Unido, respectivamente. A The Nature 
Conservancy, por meio de seu programa de Parques em 
Perigo (Parks in Peril program) financiado pela USAID, 
vem ajudando muitas ONGs locais a desenvolver 
projetos de ecoturismo ligados a áreas protegidas. A 
recentemente criada EcoEnterprise Fund também 
fornece recursos em condic;oes favoráveis para 
propostas consistentes de projetos de eco turismo (ver 
Volume n, Parte n). 

As instituic;oes financeiras geralmente nao participam 
do planejamento de eco turismo ou do processo de 
tomada de decisoes a respeito de o que é apropriado 
para urna determinada área protegida. Nesse aspecto, 
elas podem ser consideradas como um participante de 
segunda linha no ecoturismo; nao obstante, ainda assim 
sao importantes. Para qualquer um que queira 
desenvolver o ecoturismo, o acesso aos recursos 
necessários é, em geral, o maior obstáculo a ser 
superado (ver Volume n, Parte n). 

Professores universitários. Os professores 
universitários se constituem em outro grupo que 
desempenha um papel secundário, embora valioso, no 
planejamento e nas func;oes diárias do ecoturismo. É um 
grupo que ajuda a delinear a temática do ecoturismo e 
levanta questOes de modo a assegurar que o ecoturismo 
atinja as metas estabelecidas. Os pesquisadores e 
professores facilitam o aprendizado ao formularem 
questoes como: Quem, exatamente, está se beneficiando 
com o ecoturismo? Como esses benefícios podem ser 
mensurados? Como o ecoturismo contribui para o 
conhecimento atual do que seja conservac;ao? Quais sao 
as ligac;oes entre ecoturismo e turismo? Os professores 
universitários podem se concentrar na situac;ao como um 
todo e ajudar no entendimento de como o eco turismo 
interage com outros conceitos e tendencias globais. 

Além de ajudar a moldar as hipóteses, os professores 
universitários fazem pesquisa. Em coordenac;ao com 
ONGs, governos e comunidades locais eles podem: 

.:. desenvolver e levar a cabo pesquisas, por exemplo, 
sobre as preferencias dos visitantes, sua disposic;ao 
para pagar, etc.; 

.:. apresentar dados a respeito de padroes do turismo; 

.:. catalogar a flora e a fauna; 

.:. documentar os impactos do turismo e compartilhar 
os resultados para desenvolver urna boa base de 
informac;oes; 

.:. fornecer material para direcionar as discussoes e 
conclusoes sobre o ecoturismo; e 

.:. facilitar o compartilhamento de ss as informac;oes e do 
pensamento conceitual por meio de conferencias, de 
publicac;oes, da Internet, etc. 

Viajantes. Os viajantes ocupam urna posic;ao única 
como agentes do ecoturismo. O Quadro 2.2 fornece um 
perfil dos ecoturistas. Eles sao os agentes mais 
importantes da indústria e proporcionam motivac;ao 
para as atividades de todos os demais, mas poucos 
participam de reunioes formais tendo como tema o 
ecoturismo. Contudo, as escolhas que fazem quando 
selecionam urna destinac;ao turística, escolhem um 
operador de turismo ou um agente de viagens e, por 
fim, o tipo de excursao da qual desejam participar, tem 
um tremendo impacto no eventual exito ou fracasso dos 
projetos de ecoturismo. 

O ecoturismo, portanto, é urna atividade 
multifacetada, multidisciplinar e composta de múltiplos 
agentes, que requer comunicac;ao e colaborac;ao entre o 
variado leque de agentes com suas diferentes 
necessidades e interesses. Conseqüentemente, o 
eco turismo é um processo desafiador cuja realizac;ao 
acaba por ser, ao final, imensamente gratificante para 
todos os nele envolvidos. 
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Associación Ecuatoriana de Ecoturismo (ASEC) 
Calle Víctor Hugo El 0-111 Y Isla Pinzón 
Ciudadela Jipijapa 
Quito, ECUADOR 
Tel: 245-055 e 466-295 
asec@acessinter.net 
www.planeta.com/ecotravel/south/ecuador/asec.html 
A Associa~oo Equatoriana de Ecoturismo reúne empresas de 
turismo privadas e ONGs, universidades e organiza~oes 
baseadas na comunidade para promover o desenvolvimento do 
ecoturismo. 

Associación Mexicana de Turismo de Aventuro y Ecoturismo 
(Mexican Association of Adventure Trovel and Ecotourism -
Amtave) 
Cidade do México, MÉXICO 
Tel: 52-5-663-5381 info@amtave.com 
www.amtave.com 
Grupo de aproximadamente 50 fornecedores de viagens com 
diversas interpreta~oes sobre ecoturismo. O grupo foi formado 
em 1994 para a;udar seus membros a promover servi~os 
turísticos alternativos. 

Conservation International- EcoTravel Center 
www.ecotour.org/ecotour.htm 
Grupo ambienta lista sediado em Washington DC que 
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desenvolve vórios pro;etos de ecoturismo na América Latina, e 
patrocina o "Ecotourism Exce/lence Award", um premio de 
excelencia em ecoturismo em nível global. 

Department for International Development (DFID) 
O DFID é um órgoo governamental do Reino Unido responsóvel 
pela gestoo dos programas britdnicos de ajuda 00 

desenvolvimento e por assegurar que as políticas 
governamentais que afetam os países em desenvolvimento, 
incluindo o meio ambiente, o comércio, políticas de 
investimento e agricultura, levem em considera~oo as questoes 
dos países em desenvolvimento. 

Departamento de Recursos Naturales / ICT 
(Costa Rican Tourism Institute) 
San Jose, COSTA RICA 
Tel: 506-223-1733, ramal 328 
info@turismo-sostenible.co.cr www.turismo-sostenible.co.cr 
Órgoo governamental da Costa Rica que está desenvolvendo 
padroes para certifica~oo de hotéis "verdes". 

The EcoEnterprises Fund 
www.ecoenterprisesfund.com 
www.fondoecoempresas.com 
O Fundo, uma iniciativa conjunta da The Nature Conservancy e 
do Banco Interamericano de Desenvolvimento, usa as 
ferramentas e princípios do capital de risco para proteger áreas 
naturais na América Latina e no Caribe. É um fundo de risco 
para a natureza que reúne empreendimentos e conserva~oo. 

Kiskeya 
P.O. Box 109-Z 
Zona Colonial 
Santo Domingo, REP. DOMINICANA 
Tel: 1-809-5378977 
kad@kiskeya-alternative.org 
www.kiskeya-alternative.org/cangonet/ 
Organiza~oo empresarial vo/tada para o eco turismo bem como 
para dan~as nativas. Atua mais no Caribe. 

Organization of American States - Tourism Unít 
www.oas.org/tourism 
Grupo multinacional encarregado de promover tanto o turismo 
quanto o desenvo/vimento da regioo. 

USAID 
www.usaíd.gov/ 
A Agencia Norte-Americana para o Desenvolvimento 
Internacional (USAID) é a agencia governamental norte­
americana responsáve/ pe/a a;uda internacional. A The Nature 
Conservanc}'¡ a USAID e outros parceiros no Caribe e na 
América Latina desenvolvem o programa Parques em Perigo 
(Parks in Peril pragram), um esfor~o emergencial para 
salvaguardar as áreas naturais mais importantes e amea~adas 
da regioo tropical, tais como florestas nubladas ou florestas 
tropicais de alturas, florestas tropicais e savanas. Por meio do 
sistema de gestoo local implantado em 37 óreas críticas desde 
1990, o programa Parques em Perigo protege mais de 11 
mi/hoes de hectares em 15 países. 
www.parksinperil.org 
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Capítulo 3 
~ 

Ecoturismo e Areas Protegidas 

Introdu~ao 
Por definic,;ao, ecoturismo se refere a viagens e visitac,;ao a 
áreas naturais, lugares nos quais a natureza ainda existe 
em estado relativamente intocado. Em um mundo no 
qual a pressao populacional e o crescente consumo de 
recursos está depositando urna grande demanda sobre a 
base de recursos naturais, toma-se cada vez mais difícil 
encontrar áreas naturais. Ao mesmo tempo, nosso 
património cultural global está ameac,;ado, tomando cada 
vez mais difícil aprender com outras culturas e 
permanecer em contato com as raízes culturais em todo o 
mundo. Atualmente, as áreas naturais remanescentes 
estao, em sua maioria, protegidas de alguma forma. 
Atrativos eco turísticos, quer se constituam de observac,;ao 
da flora e da fauna silvestres, quer se tratem de paisagens 
naturais de beleza excepcional, tendem a ser encontrados 
nessas áreas naturais protegidas. 

As áreas protegidas comec,;aram a surgir no século 
lXX, principalmente como urna resposta a essas pressoes. 
Por "área protegida" se entende um pedac,;o de terra (ou 
urna extensao de água) com s seguintes características: 

l. A área tem limites definidos. 

2. A área é gerida e protegida por um indivíduo ou 
entidade identificáveis, geralmente um órgao 
governamental. Cada vez mais, no entanto, os 
governos estao delegando a responsabilidade pelas 
áreas protegidas para outras entidades, que podem ser 
privadas, públicas ou mistas, ou seja, urna combinac,;ao 
de ambas 

3. A área tem objetivos conservacionistas estabelecidos 
que sua gestao busca alcanc,;ar. 

o rápido crescimento do número e da extensao 
territorial das áreas protegidas ocorrido desde a década 
de 60 coincide com o mais rápido eres cimento das 
pressoes acima citadas. Tradicionalmente, as áreas 
protegidas sao resguardadas e geridas por autoridades 
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governamentais para proteger espécies em risco de 
extinc,;ao ou exemplos de excepcional beleza cenica. Em 
grande parte do hemisfério sul, pressoes económicas no 
orc,;amento dos governos, tendencias globais em direc,;ao a 
descentralizac,;ao, e urna sociedade que valoriza cada vez 
mais o papel da participac,;ao nao-governamental sao 
fatores que vem causando profundas mudanc,;as na 
maneira pela qual as áreas protegidas sao administradas e 
geridas. 

Tais mudanc,;as se manifestam de duas formas principais: 

1. Espera-se cada vez mais que as áreas protegidas gerem 
parte dos recursos necessários para sua própria gest<1o. 

2. Muitas outras organizac,;oes, tanto privadas quanto 
públicas, estao comec,;ando a se envolver com a gestao 
e conservac,;ao de áreas protegidas, tanto em parceria 
com os tradicionais órgaos governamentais 
responsáveis por elas quanto por meio da gestao de 
suas próprias áreas protegidas. 

Urna responsabilidade extra dos gestores de parques é 
levar a causa da conservac,;ao as pessoas. Sem um grupo 
de apoio a causa da conservac,;ao nao se alcanc,;ará o exito 
no final. Esse grupo pode ser local, nacional e 
internacional. O ecoturismo é um elemento crucial para 
se alcanc,;ar esse objetivo, e nao apenas urna fonte de 
recursos para a conservac,;ao. A ligac,;ao entre o ecoturismo 
e as áreas protegidas é, portanto, inevitável e profunda. 

o Papel do Ecolurismo 
Turismo e Ecoturismo sao, via de regra, parte da 
estratégia de gestao para urna área protegida. A 
intensidade com que se busca atividades turísticas 
depende da prioridade a elas concedida pelos gestores da 
área, que, por sua vez, devem ser guiados por um 
documento de planejamento elaborado para essa 
finalidade. O documento de planejamento (ou plano de 
gestao) deve ser o resultado de urna avaliac,;ao abrangente 
da base de recursos naturais e culturais da área. Ele 

31 



detennina as pressoes, suas fontes e as amea¡;as reais a 
integridade do património natural e cultural da área, bem 
como as estratégias para reduzir tais amea¡;as. O plano 
deve definir os objetivos de gestao em longo prazo da 
área e um esquema de zoneamento que identifique em 
que locais detenninadas atividades podem ocorrer (ver 
Parte n, Capítulo IV). 

O que existe hoje é a jun<;ao de duas diferentes for¡;as 
para criar urna rela¡;ao de simbiose, na qual o ecoturismo 
precisa das áreas protegidas e estas precisam do 
ecoturismo. 

O ecoturismo está sendo considerado cada vez mais 
como urna estratégia de gestao para áreas protegidas, 
estratégia essa que, se implementada de fonna 
apropriada, constitui urna atividade sustentável ideal. 
Ela é destinada a: 

.:. causar um mínimo impacto no ecossistema; 

.:. contribuir economicamente para as comunidades 
locais; 

.:. respeitar as culturas locais; 

.:. ser desenvolvida por meio de processos participativos 
que envolvam todos os interessados; e 

.:. ser monitorada a fim de se detectar impactos 
positivos e negativos. 

Há muitas razoes relevantes pelas quais 
conservacionistas e gestores de áreas protegidas 
consideram o eco turismo como um instrumento de 
gestao de áreas protegidas (ver o caso das Ilhas 
Galápagos, no Quadro 3.1). Tais razoes incluem o 
seguinte: 

l. O turismo convencional surge, por vezes, como urna 
fonte de preocupa¡;oes com rela¡;ao a biodiversidade 
de urna área protegida. Em outros casos, o 
ecoturismo pode ser considerado como urna 
estratégia adequada para enfrentar amea¡;as as metas 
conservacionistas. Os turistas ecológicos estao, 
atualmente, indo em número cada vez maior para 
áreas protegidas. Os gestores de tais áreas, no 
mínimo, devem controlar os impactos negativos 
desse tipo de turismo. Mesmo que nao sejam criados 
centros de visita¡;ao bem estruturados e grandes 
pólos turísticos, deve-se adotar medidas para 
assegurar que esse crescente número de visitantes 
nao cause impacto negativo nos valores da 
biodiversidade de urna área protegida. Essas medidas 
incluem um maior número de pessoas trabalhando 
nessas áreas, o desenvolvimento de sistemas de 

monitoramento e o aperfei¡;oamento dos esfor¡;os 
para a educa¡;ao ambiental. A gestao dos visitantes e 
a minimiza¡;ao de impactos é urna responsabilidade 
básica dos gestores de áreas protegidas. 

2. O eco turismo pode trazer benefícios económicos 
para áreas protegidas. Visitantes que nao tem um 
local efetuar gastos se constituem em oportunidades 
perdidas. Centenas de milhares de dólares de receita 
potencial se perdem atualmente, receitas essas que 
poderiam reverter tanto para os gestores de áreas 
protegidas quanto para as comunidades locais, 
devido ao fato de os turistas nao terem 
oportunidades adequadas para pagar taxas e adquirir 
bens e servi¡;os. 

3. Adequadamente implementado, o ecoturismo pode 
se tornar um importante estímulo para melhorar o 
relacionamento entre as comunidades locais e as 
administra¡;oes de áreas protegidas. Esse 
relacionamento talvez seja o aspecto mais difícil do 
ecoturismo, urna vez que envolve níveis de 
comunica¡;ao e de confian¡;a entre diferentes culturas 
e perspectivas que sao, tradicionalmente, muito 
difíceis de serem alcan¡;ados. 

4. O ecoturismo pode proporcionar urna OP¡;aO melhor 
para as área naturais que outras atividades 
económicas com ele incompatíveis. Muitas áreas 
naturais estao amea¡;adas e precisam ser fortalecidas 
para que possam sobreviver; o ecoturismo pode 
ajudar a proteger algumas delas de tais amea¡;as e de 
usos inadequados da terra. Um programa de 
eco turismo bem sucedido pode, por exemplo, 
impedir a implementa¡;ao de servi¡;os de corte e 
transporte de madeira em urna área por meio da 
gera¡;ao de receitas maiores, especialmente se 
considerado no longo prazo. 

S. A implementa¡;ao do eco turismo em áreas protegidas 
demonstra que ele nao precisa se constituir em um 
tipo de turismo de massa destrutivo. Demonstra, ao 
contrário, que mesmo dentro do meio ambiente frágil 
de urna área protegida, o desenvolvimento 
sustentável pode dar bons resultados. 

Oportunidades e Amea~as 
O turismo apresenta urna combina¡;ao de oportunidades 
e amea¡;as para as áreas protegidas. Já o ecoturismo 
busca aumentar as oportunidades e reduzir as amea¡;as. 
Se urna oportunidade se concretiza, nesse caso ela se 
torna um benefício. Se urna amea¡;a nao é evitada, entao 
ela se torna um custo. Nao existem beneficios 
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automáticos associados ao ecoturismo; o exito depende 
de bom planejamento e de boa gesta.o. Se planejados de 
forma negligente ou mal implementados, os projetos de 
ecoturismo podem, facilmente, tornar-se projetos de 
turismo convencional, com todos os impactos negativos 
associados a esse tipo de turismo. 

Figura 3.1 Ecoturismo como uma Oportunidade 

Gera~ao de Educa~ao 
Ambiental/Renda 

~ Justifica!iva 
Intercambio ______ para a Areo 

Cultural ..... Ecoturismo d 

"l' _ / ¡ ~p:.:~e:~a 
C
va or~:a~?ode Manuten~ao e Trabalho onsclencla o 

Visitante Enriquecimento da 
Biodiversidade 

Oportunidades e amea<;;as, e, conseqüentemente, 
benefícios e custos, variarao de situa<;;ao para situa<;;ao, 
de grupo para grupo e de indivíduo para indivíduo 
dentro de cada grupo. O que representa benefícios para 
um grupo pode se constituir em custos para outro. A 
determina<;;ao de quais oportunidades devem ser 
buscadas e quais amea<;;as devem ser suprimidas sao 
decisoes que podem ser tomadas de forma mais eficaz 
se es se processo envolver todos os interessados no 
projeto. O estabelecimento do grau de importancia de 
cada benefício é parte do compromisso envolvido em 
um processo de planejamento de ecoturismo. 

O conjunto total de oportunidades e amea<;;as do 
eco turismo nao se aplica a todas as áreas protegidas. Por 
exemplo, em urna área protegida que atraia basicamente 
visitantes domésticos, as oportunidades de gera<;;ao de 
divisas estrangeiras sao limitadas, mas podem existir boas 
oportunidades de elevar o nivel de consciencia a respeito 
da conserva<;;ao do meio ambiente no ambito local. A 
degrada<;;ao do meio ambiente variará de acordo com a 
fragilidade dos recursos naturais e o tipo de atividades 
permitidas. As condi<;;oes de cada área protegida criam 
um conjunto específico de oportunidades e amea<;;as. 

o restante deste capítulo identifica e descreve as 
oportunidades e ameac;as que o desenvolvimento do 
turismo representa para urna área protegida. 

Oportunidades Potenciais do Ecoturismo 

Gerac;ao de Renda 
O aporte de recursos para as áreas protegidas é a maior 
preocupac;ao dos conservacionistas. Os recursos 
governamentais disponíveis para as áreas protegidas 
vem diminuindo globalmente, e muitas áreas naturais 
nao conseguirao sobreviver sem novas fontes de renda. 
O turismo oferece oportunidades de gera<;;ao de renda 
de diversas maneiras, tais corno, cobran<;;a de ingressos, 
taxas de uso, concessoes para o setor privado e doa<;;oes. 
Novos recursos permitem que os gestores de áreas 
protegidas lidem melhor com os turistas e se 
mantenham firmes contra outras amea<;;as. 

Taxas de ingresso ou taxas de uso sao cobradas 
diretamente dos visitantes para conhecer urna área. 
Recolhidas logo na entrada, as taxas de ingresso podem 
ser estruturadas de diversas maneiras. Em alguns casos 
é cobrada urna taxa fixa. Em outros casos, estabelecem­
se sistemas de taxas múltiplas, com várias taxas para 
diferentes tipos de usuários. Em geral, turistas 
estrangeiros pagam urna taxa maior qu~ os visitantes 
locais. Outras taxas sao cobradas dos usuários para 
atividades específicas ou para a utiliza<;;ao de 
equipamentos especiais em urna área protegida, c?mo 
liga<;;ao de energia elétrica caso o visitante .vá acampar 
ou diversas taxas de aluguel de equipamentos. 

Concessoes para o setor privado induem 
lanchonetes, restaurantes, hotéis ou pousadas, lojas de 
presentes, aluguel de barcos e guias turísticos. Tudo isso 
pode ser de propriedade de ou gerido por particulares, 
sendo urna parte dos lucros destinada a área protegida. 
Esse sistema é benéfico porque reduz responsabilidades 
comerciais que, de outro modo, seriam atribuidas ao 
quadro de pessoal das áreas protegidas, geralmente sem 
treinamento para assumi-Ias, ou mesmo interesse em 
faze-lo. As concessoes permitem que as áreas protegidas 
se beneficiem da energia e dos lucros dos 
empreendimentos do setor privado, porém, devem ser 
negociadas visando o bOenefício em longo prazo das 
áreas protegidas, e devem ser monitorados 
cuidadosamente. Esse monitoramento assegura, por 
exemplo, que as concessionárias realizem de fato 
servi<;;os cuja responsabilidade lhes foi atribuida, tais 
como, coleta de lixo, manuten<;;ao de trilhas, etc. 

Doat;oes podem ser solicitadas por meio de urna 
simples caixa colocada na entrada, ou entao, por meio 
de urna campanha mais sofisticada, como um programa 
do tipo "adote urna espécie em extin<;;ao". Áreas 
protegidas com espécies amea<;;adas ou flora e fauna sui 
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generis podem solicitar ajuda financeira para mante-Ias. 
Os visitantes que acabaram de passar por urna 
fascinante experiencia na natureza sao o público 
perfeito para es se tipo de apelo. Muitas áreas protegidas 
registram urna alta taxa· de exito com o estabelecimento 
de programas de doac;;ao para campanhas específicas. 
Por exemplo, a Fundación Natura, na Colombia, e a 
ANCON, no Panamá, possuem programas muito bem 
sucedidos com o tema "adote um hectare". O Parque 
Nacional das Ilhas Galápagos também possui um 
programa muito bem sucedido denominado "Amigos de 
Galápagos". Tais programas e recursos deveriam se 
tornar parte integrante de qualquer programa de 
ecoturismo para urna área protegida. Os eco turistas 
querem contribuir para a conservac;;ao; nao vamos negar 
a eles essa oportunidade! 

Existem muitas outras maneiras pelas quais o 
turismo pode gerar renda para áreas protegidas. As 
visitac;;6es podem ser "virtuais", por exemplo, por meio 
da visita a um web site desenvolvido para urna área 
protegida. Nessa forma de visitac;;ao virtual, a solicitac;;ao 
de doac;;6es pode atingir um público muito maior. Para 
algumas áreas protegidas o turismo pode se tomar a 
fonte primária de gerac;;ao de renda. Para outras, 
representará apenas urna das muitas fontes de 
contribuic;;ao financeira. Mas para quase todas as áreas 
protegidas, o~ 'visitantes devem ser considerados como 
urna fonte de rerid9-disponível e facilmente acessível, 
que deve ser explorada de maneira eqüitativa para 
propiciar sustentabilidade de longo prazo e incentivar o 
retorno dos visitantes. 

Um aspecto essencial é assegurar que a renda gerada 
pelo turismo permanec;;a na área protegida e seja 
utilizada para sua conservac;;ao. Para obter mais 
informac;;6es a respeito des te tópico, consulte o Volume 
n, Parte I, Capítulo 5, "Mecanismos de Gerac;;ao de 
Renda". 

Cria<;ao de Postos de Trabalho 
N ovos postos de trabalho sao sempre citados como um 
dos maiores benefícios do turismo. As áreas protegidas 
podem contratar novos guias, guardas, pesquisadores 
ou gestores para atender as crescentes demandas do 
turismo. Nas comunidades circunvizinhas, os residentes 
podem conseguir emprego como motoristas de táxi, 
guias turísticos, donos de hotéis ou pousadas, ou 
artesaos, ou podem, ainda, participar de outros 
empreendimentos turísticos. 

Além disso, outros tipos de postos de trabalho 
podem ser criados indiretamente por meio do turismo. 

Volume 1: Introduc;:do ao Planejamento de Ecoturismo 

Podem ser necessários mais assentadores de tijolos para 
a construc;;ao, mais hortalic;;as para novos restaurantes, 
mais tecidos para a fabricac;;ao de suvenires. A medida 
que o turismo cresce, seu crescimento promove a 
melhoria de muitas fontes de emprego. 

Em alguns casos, os residentes da comunidade sao 
bons candidatos para os postos de trabalho criados pelo 
turismo porque conhecem o ambiente local muito bem. 
Os residentes sao fontes de informac;;ao ideais; eles 
podem, por exemplo, dizer aos visitantes por que certas 
plantas florescem em um determinado período do ano, 
e que animais sao atraídos por elas. Como residentes 
nativos da área, os membros da comunidade tem muito 
a oferecer nos postos de trabalho criados pelo 
ecoturismo. Certos cuidados, porém, devem ser 
tomados para proteger os direitos das populac;;6es locais 
(por vezes conhecidos como direitos de propriedade 
intelectual), de forma que seu conhecimento nao seja 
objeto de explorac;ao ou apropriac;;ao indébita por parte 
de visitantes ou de programas de turismo. 

O Kimana Group Ranch, fora do Parque Nacional 
Amboseli, no Quenia, conseguiu atrair atenc;ao 
internacional por criar a primeira comunidade santuário 
de vida silvestre na África. Administrado pelos 
rancheiros Masai, Kimana tem sua própria guarda, seus 
próprios guias, um portao de entrada e su as próprias 
concess6es de hotéis e pousadas (Westem, 1997). 

Nao se deve, no entanto, exagerar o valor dos postos 
de trabalho relacionados ao ecoturismo em áreas rurais. 
Existem algumas importantes quest6es a considerar. 
Primeiro, embora se fale de enormes quantidades de 
dólares provenientes do turismo, o ecoturismo 
geralmente nao se constituirá em urna mina de ouro 
para toda a comunidade. Encarado de urna forma mais 
realista, ele criará alguns postos de trabalho, 
dependendo de quao popular a área protegida seja, mas 
nao se tomará, automaticamente, urna fonte de renda 
para centenas de pessoas. Além do mais, muitos postos 
de trabalho relacionados ao eco turismo serao de meio 
período e sazonais, e deverao ser considerados apenas 
como um suplemento para outras fontes de renda. De 
modo geral, a probabilidade maior é de que os postos 
de trabalho criados pelo ecoturismo, na maioria das 
comunidades, serao limitados. 

Urna segunda preocupac;ao a respeito dos postos de 
trabalho gerados pelo ecoturismo é a natureza dos 
empregos criados para a comunidade. Via de regra, 
poucas posic;6es de gerencia estao disponíveis, assim 
como poucas sao as possibilidades de se possuir o 
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próprio negócio. o turismo sempre terá muitas posil;oes 
de servi<;os, por ser uma indústria que necessita de 
muita mao-de-obra. Mas as comunidades poderao ficar 
ressentidas com rela<;ao ao eco turismo se seus membros 
nao estiverem representados nos níveis mais elevados da 
hierarquia dos empregos criados. A lucratividade do 
turismo para os residentes locais será minimizada se lhes 
forem oferecidas apenas posi<;oes subalternas e mio lhes 
forem proporcionadas oportunidades de crescimento. 
Além disso, podenio surgir ainda desigualdades em 
razao do sexo do trabalhador, visto que os postos de 
trabalho mais bem remunerados, de guia de turismo e 
de gestor, sao quase que totalmente destinados aos 
homens, e as mulheres ficam relegadas a ocupar os 
postos de trabalho com menor remunera<;ao, na 
lavanderia, na limpeza e na cozinha. 

Uma outra barreira ao emprego na área do 
ecoturismo é a questao da capacita<;ao. Para muitos 
residentes, um novo emprego representa urna grande 
transi<;ao pessoal e profissional. Quando no papel, 
parece nao haver problema nenhum no fato de 
lenhadores poderem se tomar guias turísticos, 
conservando, dessa forma, as árvores que costumavam 
derrubar. O redirecionamento de uma carreira, porém, 
é um empreendimento difícil. Os candidatos aos novos 
postos de trabalho precisam de informa<;ao a respeito 
de todas as facetas da gestao do ecoturismo. Precisam 
de capacita<;ao em desenvolvimento de negócios tanto 
quanto de treinamentos básicos em áreas como línguas 
estrangeiras, prepara<;ao de alimentos, primeiros 
socorros, manuten<;ao de motores de barcos, 
interpreta<;ao, manejo de grupos, etc., e precisam ter 
acesso aos mercados internacionais. Novos postos de 
trabalho no turismo exigem novos conhecimentos e, 
portanto, treinamento. Os planos de projeto de 
eco turismo precisam incluir em seu or<;amento esses 
custos de longo prazo com treinamento. 

Além disso, há muitas considera<;oes sociais e 
culturais envolvidas na mudan<;a de emprego, que 
envolve mudan<;as no estilo de vida. A diversifica<;ao 
nos postos de trabalho relativos ao turismo pode mudar 
o aspecto da comunidade e a maneira como ela opera. 
Podem surgir conflitos entre os residentes. Por 
exemplo, postos de trabalho na área do turismo 
geralmente sao mais bem remunerados que as 
tradicionais fontes de renda. Dentro de uma 
comunidade, um agricultor pode ganhar o equivalente a 
US$ 50 por mes. Um vizinho seu, trabalhando como 
guia turístico, pode ganhar a mesma quantia com uma 
única gorjeta recebida de um turista mais abastado. 
Essas desigualdades criarao ciúmes entre os membros 
da comunidade? Como poderao ser resolvidas? Quem 

conseguirá os cobi<;ados postos de trabalho na área do 
turismo, se existirao mais candidatos que vagas? Será 
que uma comunidade irá querer se tomar urna 
destina<;ao turística se isso significar a perda de suas 
estruturas económicas tradicionais, como a agricultura? 

Uma questao que nao se pode perder de vista ao se 
avaliar a efetividade dos postos de trabalho relacionados 
ao eco turismo é se existem outras alternativas de 
trabalho para as popula<;oes locais, e quais sao eIas. Em 
muitos casos, o ecoturismo pode ser a melhor op<;ao se 
os outros usos potenciais da terra forem constituir 
amea<;a maior para a sobrevivencia dos recursos 
naturais da área, mesmo que esses postos de trabalho 
sejam poucos e deficientes. Ao analisar os postos de 
trabalho criados pelo ecoturismo é essencial ter em 
mente sua rela<;ao com amea<;as a biodiversidade de 
uma área. Mais discussoes sobre o ecoturismo e as 
comunidades podem ser encontradas no capítulo 
"Como Desenvolver o Ecoturismo com Comunidades 
Locais", no Volume n, Parte n. 

Justificativa para Áreas Protegidas 
Visitantes, ou o potencial para atrair visitantes, estao 
entre as razoes pelas quais autoridades governamentais 
e residentes mantem áreas protegidas. Para as 
autoridades governamentais, declarar áreas protegidas e 
fornecer assistencia financeira para mante-Ias é sempre 
um processo difícil. Essas autoridades se deparam com 
muitos interesses conflitantes ao tomar decisoes 
relativas ao uso da terra e dos recursos marinhos. A 
conserva<;ao de áreas protegidas exige visao de longo 
prazo e sempre se constituí em um desafio para as 
autoridades governamentaís, especialmente quando 
confrontadas com a perspectiva de ganhos financeiros 
de curto prazo com atividades de corte de madeiras, 
minera<;ao e agricultura. 

Mas a medida que as autoridades governamentais 
avaliam as op<;oes de uso da terra e da água, o turismo 
voltado a natureza pode fazer com que elas se inclinem 
no sentido de fornecer o status de área protegida a uma 
determinada área, ou de fortalecer a prote<;ao a uma 
área protegida ou reserva já existentes, especialmente se 
elas puderem gerar renda e proporcionar outros 
benefícios para o país. O turismo internacional motiva 
as autoridades governamentais a pensar mais sobre a 
importancia da gesta o de áreas naturais. Os visitantes 
estao mais propensos a visitar e sustentar uma área 
natural se ela é protegida, o que, por sua vez, toma 
ainda mais justificável a existencia de áreas protegidas. 
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A visitac;;ao el área pode ser o incentivo necessário 
para que os residentes das proximidades das áreas 
protegidas, ou de potenciais áreas protegidas, ap6iem a 
protec;;ao contínua dessas áreas. 

Urna Economia Mais Forte 
A visitac;;ao de turistas a sítios naturais incentiva a 
economia nos planos local, regional e nacionaL Se o 
turismo criar postos de trabalho para os residentes no 
plano local, entao eles terao mais dinheiro para gastar 
no próprio local, o que irá fomentar a atividade 
econón1ica naquela área. 

o mesmo padrao pode ocorrer nos planos regional e 
nacionaL Turistas ecológicos chegam na capital de um 
país, e podem lá permanecer por alguns dias ou seguir 
para o interior. Ao longo do caminho que percorrem 
usam hotéis, restaurantes, lojas, servic;;os de guia e 
sistemas de transporte. Geralmente, urna grande 
variedade de empreendimentos se beneficia diretamente 
dos turistas ecológicos. Embora esses empreendimentos, 
via de regra, sej am criados para acomodar grandes 
grupos de turistas intemacionais e nacionais, os turistas 
ecológicos representam um mercado adicionaL Existem 
também algumas operadoras que levam o turista rápida 
e diretamente do aeroporto para um itinerário completo 
em urna área protegida privada, nao deixando, assim, 
ao visitante, nenhuma oportunidade para fazer gastos 
nas comunidades locais. Em tais casos, é importante 
assegurar que existam mecanismos como taxas 
aeroportuárias para reter ao menos urna pequena parte 
da receita gerada pelo turista. As indústrias que apóiam 
o turismo, tais como a indústria de transformac;;ao e a 
lavoura, também sao afetadas pelo número de turistas. 
O ecoturismo crescente cria urna economia forte em 
todo o país. 

O govemo federal também pode gerar divisas 
estrangeiras com o turismo por meio de impostos de 
importac;;ao e taxas. Por exemplo, os pesquisadores 
descobriram que o govemo de Belize arrecadou BZ$ 7 
milhoes em impostos incidentes sobre o con1bustível 
usado na indústria do turismo CLindberg e Enriquez, 
1994). Outras taxas incluem taxas de ocupac;;ao 
(cobradas diretamente nos hotéis) e taxas de embarque 
(cobradas diretamente dos turistas). Essas taxas 
geralmente se constituem em uma maneira eficaz de 
tributar diretamente os visitantes, ao mesmo tempo em 
que se evita problemas inflacionários para as populac;;oes 
locais. Além disso, essas cobranc;;as nao precisam afetar 
adversamente a demanda. Por exemplo, os turistas 
ecológicos nao deixam de ir a Belize por terem que 
pagar urna taxa de embarque de US$ 22,50. Essa receita 
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é de grande ajuda para a economia nacional, e partes 
dela sustentam o sistema de áreas protegidas. 

Educac;ao Ambiental 
Os turistas ecológicos se constituem no público ideal 
para a educac;;ao ambientaL Durante urna excitante 
caminhada na natureza os visitantes estao dispostos a 
aprender tudo sobre os hábitats locais. Eles querem 
informac;;oes sobre o comportamento animal e os usos 
das plantas, bem como sobre os desafio s que se 
apresentam para a conservac;;ao desses recursos. Muitos 
querem saber a respeito das questoes económicas, 
políticas e sociais que cercam a conservac;;ao. 

Os guias naturalistas sao urna importante fonte de 
educac;;ao ambiental. Pesquisas com visitantes mostram 
que bons guias sao um fator-chave para o exito de urna 
viagem. Por exemplo, em 1966 o Centro RARE para 
Conservac;;ao Tropical entrevistou 60 grupos 
conservacionistas na América Latina para identificar o 
maior obstáculo ao desenvolvimento do ecoturismo; a 
falta de guias naturalistas bem treinados ocupou o 
segundo lugar entre suas preocupac;;oes Oenks, 1997). 
Para mais informac;;oes sobre guias naturalistas ver 
Volume Il, Parte 1, Capítulo 7. 

Centros de visitac;;ao com exposic;;oes, material 
impresso e vídeos também se constituem em um 
excelente meio de educac;;ao ambiental. Além disso, 
informac;;oes em forma de sinalizac;;ao nas trilhas podem 
transmitir importantes informac;;oes biológicas e 
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mensagens conservacionistas. As informa<;;óes para os 
visitantes estao se tornando cada vez mais criativas e 
interativas. 

A educa<;;ao ambiental se constitui em urna 
oportunidade igualmente importante de alcan<;;ar os 
visitantes nacionais. Quer sejam crian<;;as de escolas 
locais aprendendo sobre os recursos que podem ser 
valiosos em seu dia-a-dia ou viajantes das regióes 
vizinhas aprendendo sobre o significado de suas áreas 
protegidas nacionais, os cidadaos sao um público 
essencial, já que as mensagens sobre conserva<;;ao tem 
urna urgencia especial para eles. 

A educa<;;ao ambiental é mais eficaz quando se 
disponibilizam informa<;;oes antes e após a viagem. A 
prepara<;;ao incentiva os visitantes a pensar a respeito do 
comportamento mais adequado, minimizando, dessa 
forma, impactos negativos, e o uso de material de 
acompanhamento dá prosseguimento ao processo de 
educa<;;ao ambiental. 

Valoriza¡;ao e Auto-estima 
Valoriza<;;ao e auto-estima sao benefícios menos 
palpáveis que os outros enumerados aqui, mas podem 
levar a a<;oes concretas. É muito comum que as pessoas 
nao apreciem de fato a área que as cerca, e que nao lhe 
deem o devido valor. Geralmente, sao as pessoas de fora 
que dao urna nova perspectiva e agregam valor aos 

Quadro 3.3 Plano Nacional para o 
Desenvolvimento do Ecoturismo na· Guiana 

A Guiana aferece um exemplo de. como o turismo écapaz 
de promover esfon;os em pro! daconserva<;:oo. Com 
florestas tropicais intocadas,montanhas escarpados, 
vastas savanas e rios estrondeantes, sua fÓunainclui 
diversos pássaros tropicais, gigantes lontras ribeirinhas, o 
ca imoo negro e o raro gavioo-real· (ou gavioo-de­
penacho). A Guianaé. relativamente intccada, e a fim de 
manter seus recursosil1taclos está criando umsistema de 
áreas proteg idas e reservas, bem comodesenvolvendo um 
Plano Nacional para o Desenvolvimento do EcotUrismo; 

Como parte desse processo de planejamento,o único 
parque nacional da Guiana, Kaieteur, foiescolhido para 
demonstrar como o desenvolvimento do turismo pode 
aumentar os esfor<;:os em prol daconserva<;:oo. Espera-se 
que todo o sistema do parque nacional sirva de base para 
o desenvolvimento do ecoturismo. O governo nacional, 
com a assistencia de consultores externos, está assumindo 
umpapel de lideran<;:a no estabelecimento de um plano e 
na determina<;:oo de políticas, de modo que o ecoturismo 
possa vir a sustentar as recém-criadas áreas protegidas, 

(adaptado de Andei,en, 1996) 

recursos locais. Esse fenómeno ocorre tanto nas grandes 
cidades quanto em remotas áreas naturais. Embora os 
residentes de áreas rurais, que cresceram em meio a 
áreas agrestes espetaculares, geralmente entendam as 
complexidades da natureza e valorizem seu papel na 
sua vida, muitos deles nao tem a menor idéia da 
importancia global de seus recursos naturais. Muitas 
pessoas do campo nao entendem a magnitude da 
aten<;;ao, dos estudos e das preocupa<;;oes globais 
dirigidos a sua terra natal. 

Por outro lado, audazes turistas ecológicos sempre 
fícam muito entusiasmados com a explora<;;ao de novos 
sítios inexplorados. Eles invadem as pequenas 
comunidades com cameras de vídeo e registram tudo o 
que veem. ]ornalistas da National Geographic e de 
outras revistas escrevem histórias inspiradoras 
enriquecidas com atraentes fotografías. Os sítios 
naturais que antes eram secretos, especialmente nos 
países tropicais, estao sendo promovidos e expostos 
com um fervor sem precedentes. 

As popula<;;oes nativas sao sempre surpreendidas 
com o alto nível de interesse dos forasteiros por seus 
recursos naturais e por sua cultura. Na maior parte dos 
casos, porém, elas passam a ver seu meio de maneira 
diferente após essa exposi<;;ao internacional, e passam a 
valorizar mais as áreas naturais circunvizinhas e a vida 
silvestre que atraem os turistas. Se a experiencia do 
turismo for gerida com participa<;;ao da comunidade e 
controle adequados, pode levar a urna maior 
valoriza<;;ao, pela comunidade, de sua própria cultura, a 
mesma cultura que os visitantes cada vez mais buscam 
conhecer e admiram. 

Aperfei¡;oamento dos Esfor¡;os cm Prol da 
Conserva¡;ao 
Como resultado da crescente valoriza<;;ao dos recursos 
locais e do aumento da auto-estima da comunidade, os 
esfor<;;os em prol da conserva<;;ao geralmente aumentam. 
Muitos residentes sao motivados a proteger su as áreas e 
muitos modifícam seu padrao de uso dos recursos. As 
práticas de cultivo podem ser modificadas, o lixo nas 
estradas pode ser recolhido, e o uso da água pode ser 
mais bem gerenciado. As popula<;;oes locais sempre 
aprendem mais sobre conserva<;;ao e modifícam seus 
hábitos diários em conseqüencia do turismo. 

A consciencia sempre aumenta também no plano 
nacional, resultando no aperfei<;;oamento dos esfor<;;os 
em prol da conserva<;;ao na forma de administra<;;ao e 
apoio as áreas protegidas. Mesmo no plano 
internacional, o ecoturismo pode engendrar um apoio 
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internacional para aperfei<;oar os esfon;os em prol da 
conserva<;ao, bem como apoio para determinadas áreas 
protegidas. Visitantes locais e internacionais de áreas 
protegidas esta o propensos a se mobilizar para defender 
uma área de grande valor que sendo amea<;ada. 
Por exemplo, quando a explora<;ao ilegal de petróleo 
estava ocorrendo na Reserva Faunística de Cuyabeno, 
no Equador, em 1993, as comunidades nativas Quíchua 
e que estavam muito envolvidas com o 
ecoturismo, se voltaram para os ambientalistas e 
operadores de tulismo da regiao em busca de apoio. Os 
operadores de turismo encorajaram seus hóspedes a 
participar do que se tornou uma campanha 
internacional decisiva para eliminar a amea<;a a reserva 
e a subsistencia das comunidades locais, por meio de 
remessa de cartas de todas as partes do mundo. 

Amea~as Potenciais do Turismo 

Degrada~ao Ambiental 
Esse é o problema mais comumente associado ao 
tulismo nas áreas protegidas. Os visitantes podem 
destruir os próprios recursos que vieram ver. A 
degrada<;ao ocorre de muitas maneiras e em graus 
variados. Muito dos danos do turismo aos recursos 
naturais sao visíveis: vegeta<;ao destruída, erosao de 
trilhas e lixo. 

Figura 3.2 Amea~as Potenciais do Turismo 

Degradac;:ao Distorc;:6es 
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Distorc;:6es ~ /' - Reduc;:ao da 
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Controle por 
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~ 
Instabilidade da 
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Os turistas trazem ainda outros tipos de amea<;as 
para áreas protegidas. Além de danos a superfície, 
afetam o complexo funcionamento da natureza, 
causando problemas e mudan<;as sutis, que incluem a 
altera<;ao no comportamento dos animais, como hábitos 
alimentares, de migra<;ao e de reprodu<;ao. Muitas das 
modifica<;oes sao difíceis de detectar, mas todas elas se 
constituem em importantes indicadores da saúde dos 
recursos naturais. 
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Quadro .3.4 •. lmpa~tC?s~m~ie~t~istdo~!~!t;~f~~~~'· 
Reserva. Florestat kiDcjle~;eni 'Uganda ;Fi;~:~.~;:~":t:jf ;~.: 

:',~',~"":::2':' ~ ~ ~~~i::::,; 

Em '·1 992'9 ~eserva~ FIÓresta IKHjal~l.em~<U~ºI1~~~.~ ~ fgF':;.' ' . , 
tra nsformodoe.m . um'parque naci o~al:: f9rdrh~~~~i~clas ' ' ' 

'.; trilha7 P?ravi:it~nt~s~~YrTl, centro~de:vis!;t~T~2~;ea;.;>f:= 
" ~isjta~aqaumentou~ .ds"".39.C>, .f3~,199~:' pcir9·5r~?8. ;~'fl1,~ 
I99,6.Ernborao.núme~?cJ~':Visit~.nt~s.aind~,f?s~é,:¡;;: " 
reI9!i~ci~:nte. baixo. P?m~o~ 5~p krn~dC? parql{~/ .•. ;».' 

Dep?'rt~.m:e:nto. de Vida . Sily~s!r~~~',~~~n~~:~.9'sg'~~f: ••.....•...••. :," 
do P¿nlue: N~c!onaliKibalé~stqva~; F>r~~cue(:]~C)$~brilt;;:' ' 
relac;:ao'aos inipo~to$"arnbientais do t.úr¡sn1Q,~~:;~ ,. 

, "" j," 'A. e ., ~ N! <, •••• " ,,> {" ',' ::. M ";;: 

Apó~ :fazere~:ova/iF~~~s··de.~i.rn~~Cf~~f~;~~~qlJi$9~9¡;i~! 
con~luíra.rn·. q ue. mois(:le tr:e,s .9 u~rtqs'de ,Jodor Q, .I:pcqi~~", ~.~ 
res~~~a9<?s P?rq cam:pi~g{:ge,ntrd'5j:(]áre,a . h~ví~~'sbfr' ~ 
:olguin·tiH()·de/~egra~a~a~f·eq~fr;d,~·~.O%a3:q~i':~~' 
tri Ihas ,est~vam :sofr~ng<?2 ~rosCi~ t(11esrnQ; fpós;'Y:r'~:2 :~t.·~.?' 
~xposic;:~o' as.vJsita~i?~es~'9~· p~sqlJisa~qr~~.~~~t?,~t,Cl9for9/·" : 
~Iaborando urna est~~~t~g.i?de.lóngo Rr~;zRrJjq~a::o.;; , 

;gerenciamento. de: iI1lP~c.t()s~ ; i !'::3~' :?::'. f;' 

Os gestores de áreas protegidas estao come<;ando a 
acompanhar essas mudan<;as a medida que 
equipamentos e métodos se tomam mais sofisticados. 
Os gestores precisam de uma consistente base de dados 
comparativa a respeito da flora e da fauna das áreas 
protegidas. Também necessitam de um bom programa 
de monitoramento para documentar e analisar as 
mudan<;as, o que permite que sejam determinadas as 
melhores práticas para minimizar a degrada<;ao 
ambiental. O planejamento de ecoturismo deve 
envolver uma análise do volume esperado de tráfego de 
visitantes e seu impacto potencial na área protegida. 

Os visitantes também podem causar impactos 
ambientais negativos a áreas circunvizinhas. Em alguns 
casos, a aten<;ao é dirigida aos impactos do turismo no 
abastecimento de água para consumo doméstico. Uma 
recente pesquisa examinou as questoes da quantidade 
de água e do tratamento de águas-servidas relacionadas 
ao crescimento do turismo nas cidades de Banff e 
Canmore, no Canadá. Tais cidades ficam próximas a 
uma importante destina<;ao turística, o Parque Nacional 
de Banff, e receberam mais de cinco milhoes de 
visitantes em 1995 (Draper, 1997). Para obter mais 
informa<;oes sobre a redu<;ao dos impactos ambientais, 
ver Volume Il, Parte 1, Capítulo 3, "Planejan1ento e 
Projeto de um Sítio de Visita<;ao", e Capítulo 6, ((Gestao 
do Impacto das Visita<;oes". 
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Instabilidade Económica 
O eco turismo , como outras formas de turismo, pode ser 
urna fonte de renda bastante instável. Muitos fatores 
externos influenciam a demanda turistica. Esses fato res 
estao completamente fora do controle das destina¡;oes 
turísticas, no entanto, afetam os níveis de visita¡;ao. Por 
exemplo, conflitos políticos ou rumores de que nao 
existem condi¡;6es de seguran¡;a em urna regiao ou país 
podem desencorajar os visitantes internacionais durante 
anos. Desastres naturais, como furacoes, podem 
facilmente destruir a infra-estrutura turística em sítios 
marinhos. Além disso, flutua¡;oes no cambio podem 
atrair os visitantes para determinados países e afastá-los 
de outros. 

Todos esses fatores desempenham papéis 
importantes na decisao de fazer urna viagem. Nao 
importa o quanto os gestores de áreas protegidas e as 
comunidades se preparem, construam e promovam, 
muito da demanda turística é determinada por 
circunstancias externas. O número de visitantes pode 
mudar de maneira drástica, praticamente sem nenhum 
aviso prévio, e afetar profundamente a situa¡;ao 
financeira de pequenos empreendimentos turísticos. 
Proprietários e gerentes de microempresas em áreas 
remotas geralmente nao tem urna diversidade de op¡;oes 
de post os de trabalho a sua disposi¡;ao caso suas 
empresas nao deem certo. Um declínio no turismo 

pode significar um desastre nao apenas para os 
indivíduos, mas para as comunidades como um todo, 
caso sua economia dependa da natureza volátil da 
indústria do turismo. 

Aglomerac;óes 
Urna sensa¡;ao de aglomera¡;ao pode ser um problema 
tanto dentro das comunidades quanto nos sítios 
naturais, já que os turistas podem come¡;ar a competir 
com os residentes por espa¡;o. Em algumas 
comunidades grandes, dotadas de centros comerciais, 
longas filas podem se formar nos supermercados, e os 
residentes podem ter que se submeter a langas esperas 
para jantar em restaurantes locais. As multidoes 
também podem ser um incómodo para os vísitantes, 
muitos dos quais est:ao em busca de urna tranqúila 
viagem ecológica. Os turistas internacionais podem ficar 
desapontados por terem viajado longas distancias 
apenas para serem sufocados por outros turistas. 

Os residentes também podem ser perturbados por 
um número excessivo de visitantes em suas localidades, 
afinal, esses sao os locais que eles conheceram enquanto 
cresciam, antes de se tornarem atrativos internacionais. 
Se o acesso a esses locais guardados como um tesauro 
se torna difícil, as tens6es geralmente aumentam. 
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Desenvolvimento Excessivo 
Quando urna localidade se toma urna destina<;ao 
turística popular, os empreendedores locais logo 
pensam em construir acomoda<;óes, restaurantes e 
outros servi<;os para atender as necessidades dos 
visitantes. Em alguns casos nos quais a demanda 
turística é forte, pessoas de outras partes do país 
poderao se mudar para a comunidade para aproveitar o 
aumento das oportunidades económicas. Com a 
crescente necessidade de servi<;os de turismo vem a 
crescente demanda por infra-estrutura, ou seja, por 
hotéis, restaurantes e casas para os empregados ou 
empresários recém-chegados. Essas demandas criam 
urna pressao nos servi<;os básicos, como abaste cimento 
de água, tratamento de águas-servidas, eletrícidade, etc. 
Além do ónus que sobrecarrega os servic;;os municipais, 
o aumento do desenvolvimento ocorre, típicamente, 
quase sem planejamento algum, e pode se tomar um 
problema estético bem como ecológico, tanto para a 
comunidade quanto para a área protegida. 

Conclusa o 
Em conclusao, o ecoturismo requer que os recursos 
naturais e culturais sejam protegidos para que possa 
florescer. Os govemos cada vez mais se tomam parceiros 
de ONGs conservacionistas para administrar e proteger 
áreas naturais. Enquanto as comunidades locais 
protegem seu teITÍtório e propriedades para atrair o 
desenvolvimento do ecoturismo, as ONGs, empresas 
privadas e pessoas físicas criam reservas privadas que 
geralmente tem como missao urna combinac;;ao de 
conserva<;ao e empreendimentos de ecoturismo. O 
turismo traz urna série de ameac;;as e oportunidades que 
precisam ser avaliadas antes de se decidir pela 
implantac;;ao de um projeto de desenvolvimento de 
turismo convencional ou de ecoturismo. As ameac;;as 
podem incluir degrada<;ao ambiental, distorc;;óes 
culturais, distorc;;óes económicas, crescente controle por 
pessoas estranhas a comunidade, e instabilidade da 
indústria. Qualquer urna delas poderia resultar na 
redu<;ao da visita<;ao, podendo, ainda, ocorrer 
congestionamento em sítios de visita<;ao mais populares. 

O eco turismo tem o potencial de reduzir as amea<;as 
trazidas pelo turismo convencional para áreas naturais e 
para as pessoas que vivem nelas e no sem entorno, por 
meio de gera<;ao de renda para conserva<;ao, 
empreendimentos locais e cria<;ao de postos de trabalho, 
intercambio cultural, educac;;ao ambiental, justificativa 
para a área protegida e valoriza<;ao por parte do 
visitante. O ecoturismo, porém, requer rigoroso 
planejamento e gestao para concretizar esse potencial. 
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Capítulo 4 

Ecoturismo e Comunidades Locais 

Introdu~ao 
As comunidades sao as administradoras tradicionais de 
muitas das áreas naturais do mundo, mas desde que os 
países tropicais foram alvo de grandes ondas de 
colonizac;ao européia, foram quase que totalmente 
excluídos das decisoes administrativas, tanto no que diz 
respeito ao seu desenvolvimento quanto a sua 
autodeterminac;ao. Nas décadas atuais essa exclusao 
pode ser observada no desenvolvimento economico e 
nao apenas no setor turístico. O turismo tende a ser 
dirigido por empresas privadas, localizadas em cidades 
distantes e até mesmo em países estrangeiros. 
Tradicionalmente, o Estado nega o acesso e a 
participac;ao das populac;oes locais nas atividades em 
áreas naturais protegidas. Por esse motivo, os membros 
da comunidade nao sao reconhecidos como 
interessados e tem sido colocados a margem das 
oportunidades criadas pelo turismo voltado a natureza 
em todo o mundo. 

Defini~ao de Comunidade 
Comunidade se refere a um grupo heterogeneo de 
pessoas que vive na mesma área geográfica e acessa um 
conjunto de recursos naturais locais. O grau de coesao e 
diferenciac;ao sociais, forc;a das crenc;as e instituic;oes 
comuns, diversidade cultural e outros fatores varia 
grandemente dentro das comunidades e entre elas. 
(Schmink, 1999). 

o Papel da Comunidade no Ecoturismo 
Recentemente, os conservacionistas reconheceram o 
papel crucial que as comunidades rurais e costeiras 
desempenham na conservac;ao da biodiversidade; 
muitos gestores de áreas protegidas desenvolvem 
mecanismos para incorporar essas comunidades como 
participantes do processo de planejamento e gestao. Ao 
mesmo tempo, o crescente interesse que os turistas 
mostram em aprender e experimentar culturas 
diferentes fez com que a indústria do turismo 
incorporasse aspectos das comunidades em suas 
atividades. Esse interesse fez surgir nas comunidades a 
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consciencia a respeito das oportunidades que o turismo 
apresenta. Nos locais nos quais as comunidades estao 
bem organizadas e sao proprietárias de suas áreas 
tradicionais, elas sao mais bem-sucedidas em reter urna 
parcela maior dos gastos efetuados com o turismo em 
áreas naturais. Nos anos 90, vários povos nativos e 
outros grupos locais adotaram o eco turismo como parte 
de sua estratégia de desenvolvimento (Wesche, 1996). 

Urna das maiores contribuic;oes do eco turismo para a 
conservac;ao ambiental é o grau em que pode 
transformar as atividades da comunidadede "ameac;as" 
em "oportunidades", ou seja, atividades que contribuem 
para o desenvolvimento sustentável e para a conquista 
dos objetivos de conservac;ao de urna área. 

Para aumentar os benefícios da conservac;ao em urna 
atividade envolvida com ecoturismo, é necessário 
definir como os interessados locais podem fazem parte 
de seu planejamento e de sua gestao (ver Volume Il, 
Parte Il, para mais detalhes). 

Nem todas as comunidades ou todos os membros de 
urna comunidade vao querer se envolver nas atividades 
de turismo, e os planejadores e empreendedores devem 
respeitar essa atitude. Aqueles que buscam se envolver 
podem escolher entre as várias formas de participac;ao 
descritas abaixo: 

.:. Alugar terras para que um operador a desenvolva e 
simplesmente monitorar os impactos; 

.:. Trabalhar em regime temporário, em período integral 
ou meio período para os operadores de turismo 
privado; 

.:. Fornecer servic;os aos operadores privados, tais como 
preparo de alimentos, servic;os de guia, transporte ou 
acomodac;ao, ou urna combinac;ao de todas essas 
alternativas; 

.:. Criar joint ventures com operadores de turismo 
privados, permitindo que as comunidades fornec;am a 
maior parte dos servic;os enquanto os parceiros do 
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setor privado administram o marketing, 
a logística e os guias bilíngües, caso 
existam; e 

Figura 4.1 Elementos Essenciais 00 Ecoturismo no 
Contexto de urna Comunidade 

.:. Operar com programas independentes 
baseados nas comunidades. 

Educac;:Cio e 
Capacitac;:Cio 

Areas 
Naturais 

Protegidas 

Financiamento 

O papel que a comunidade escolhe 
deve estar fundamentado, dentre outras 
coisas, no interesse, na capacidade 
organizacional, na experiencia, na 
sensibilidade cultural, na presen<;a de uma 
lideran<;a forte, na qualidade de recursos 
naturais e culturais, na demanda por 
turismo, nas oportunidades de 
treinamento, na disponibilidade de 
parceiros e no interesse do setor privado. 

,.------~ , , , , 
,/ Outres " .. 
I Atividades :--..._----....:-------, 

~, Sustentáveis " Desenvolvimento 
",,/ Sustentável '-------", 

Pode acontecer de urna comunidade ter 
grande interesse no desenvolvimento do 
ecoturismo, mas essa nao ser uma op<;ao , 
viável devido aos fatores mencionados acima. E 
extremamente importante que se avalie as condi<;oes 
económicas de um projeto de eco turismo antes do 
início do desenvolvimento da infra-estrutura (ver 
Volume n, Parte n). Em geral, as ONGs ligadas a 
conserva<;ao ambiental encaram o eco turismo nas 
comunidades como uma forma de desenvolvimento 
harmónico, mas as expectativas das comunidades, com 
freqüencia, sao criadas apenas para serem 
posteriormente frustradas, quando o projeto nao 
produz os benefícios esperados. 

É necessário que o entusiasmo dos conservacionistas 
e das comunidades esteja fundamentado em avalia<;oes 
preliminares do sitio (ver Parte n, Capitulo 2), em um 
bom planejamento participativo e análise da viabilidade 
do projeto. 

A figure 4.1 ilustra os múltiplos e diversos elementos 
essenciais para se garantir que as comunidades 
desempenhem seus papéis no desenvolvimento do 
ecoturismo. 

Áreas Protegidas e Ecoturismo 
Para que o eco turismo prospere, os atrativos devem ser 
protegidos. Esses atrativos podem estar dentro de um 
parque nacional ou dentro de urna reserva da 
comunidade. As zonas de amortiza<;ao de impacto de 
um parque nacional podem ser locais ideais para que as 
comunidades estabele<;am reservas que facilitem as 
atividades de ecoturismo. Os gestores de Parques 
Nacionais devem buscar a colabora<;ao dessas 
comunidades e integrá-las no planejamento de gestao. 
Podem, também, destinar urna porcentagem da renda 
gerada por meio da venda de ingressos aos visitantes 

Tabela 4.1 Impactos Potenciais do Turismo nas Comunidades 
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POSITIVOS 
(com o porticipoc;áo do comunidade) 

Para a comunidade 

1. Renda sustentável 

2. Melhoria nos servic;:os 

3. Fortalecimento da 
cultura local 

Para as áreas protegidas 

Reduc;co dos omeoc;as e 
desenvolvi mento econom ico 
compatível (DEe) 

Reduc;:co dos 
ameac;as e DEC 

Reduc;:co das 
ameac;:as e DEC 

NEGATIVOS 
(sem a participac;áo da comunidade) 

Poro as comunidades 

Erosco das bases 
de recursos naturais 

Crescente 
economica 

Erosco cultural 

Para as áreas protegidas 

Desenvolvimento economico 

incompotível 

e pesco ilegois¡ uso 
bado dos recursos noturais 

Afastomento das práticas 
sustentáveis tradicionais 
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para pIOjetos de desenvolvimento económico 
compatíveis nas comunidades 'vizinhas, como acontece 
no caso do Parque Nacional de Galápagos (Governo do 
Equador, 1998). 

Impactos Positivos Potenciais 

Renda Sustentável 
Quando as comunidades se engajam no ecoturismo, 
novas fontes de renda podem ser geradas para a 
comunidade como um todo, e também novas 
oportunidades, por meio da cría¡;ao de empregos para 
seus residentes. Essa renda adicional podería ser gerada 
com a cobran¡;a de ingressos para o acesso as trilhas, 
acomoda¡;ao ou serviGos de guia, preparo e venda de 
alimentos, artesanato e outros servi¡;os. 

Essa renda adicional muito 
provavelmente reduzirá a 
dependencia das atividades nao 
sustentáveis, como o corte de 
árvores. Entretanto, é importante 
que o processo de planejamento 
nao crie urna extrema dependencia 
do turismo, o que pode ría levar a 
urna erosao da qualídade dos 
atrativos naturais e culturais das 
comunidades, bem como 
aumentar a vulnerabilidade as 
flutuar;;6es econ6micas do 
mercado, que esUío além do 
controle dessas comunidades. 

relacionam com eles por meio da experiencia de 
pessoas que convivem com essa realidade. A 
oportunidade de aprender com urna cultura tradicional 
é cada vez mais valorizada pelos viajantes, e a 
participa¡;ao da comunidade acrescenta um valor 
considerável a um programa de ecoturísmo. Da mesma 
forma, as comunidades tradicionais vem sua auto­
estima aumentar como resultado do interesse 
demonstrado pelos visitantes, especialmente se as 
atitudes externas tendiam a menosprezar essa 
comunidade. 

No entanto, o sucesso de tais visitas depende de os 
residentes locais serem fortalecidos por esse processo e 
terem controle do processo e da situa¡;ao. Os turistas 
devem estar preparados também para compartilhar um 
intercambio cultural, embora seja importante lembrar 

Melhoria nos Servi.;;os 
Quando a comunidad e como um 
todo recebe novas rendas geradas, 
por exemplo, pelas taxas pagas 
para um fundo da comunidade, 
cría-se urna possibilidade de 
melhoria nos servi¡;os de saúde e 

Moi Enomengo, guia e coordenador de ecoturismo da comunidade Huaorani, na regiCio 
amazonica do Equador. © Andy Drumm 

educar;;ao. Essas taxas podem ter o efeito, no langa 
prazo, de aumentar a consciencia da importancia da 
conserva¡;ao na comunidade e reduzir as amea¡;as. 
Melhores servi<;:os de saúde podem beneficiar a 
comunidade como um todo e criar urna vantagem 
adicional para atrair o turismo. 

Fortalecimento da Cultura Local e Intercambio 
Cultural 
Visitas em comunidades tradicionais e nativas sao, em 
geral, o ponto alto de urna viagem para urna área 
natural. Os atrativos naturais podem adquirir um grau 
muito maior de interesse quando os tUlistas se 
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que algumas comunidades nao esta o interessadas em 
intercambios culturais com estranhos. Essas trocas, 
normalmente, sensibilizam os visitantes, pois 
contribuem tanto para ampliar a visa o que tem do 
mundo quanto para que compreendam mais claramente 
o contexto da conserva<;:ao. 

Impactos Negativos Potenciais 

Aumento de Pre.;;os 
O aumento de pre<;os pode se tornar um problema 
quando os visitantes e os residentes locais querem 
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utilizar os mesmos bens e servic,;os, incluindo 
supermercados, gasolina e restaurantes. Os prec,;os 
provavelmente aumentan10, pois os visitantes estao 
dispostos a pagar por bens e servic,;os prec,;os muito 
superiores aqueles até entao praticados no mercado 
local. 

Existem algumas possíveis soluc,;5es para essa 
inflac,;ao. Urna delas é a criac,;ao de um sistema de duas 
faixas de prec,;o, urna para os residentes e outra para os 
visitantes. Os vendedores e empresários podem, dessa 
forma, tirar vantagem da relativa riqueza dos visitantes 
e, ao mesmo tempo, respeitar o poder de compra dos 
residentes. Embora a implementac,;ao e execuc,;ao desse 
sistema diferenciado de prec,;os possa ser difícil, permite 
um equilíbrio eqüitativo entre os níveis de renda de 
cada grupo. 

Urna soluc,;ao semelhante que- as comunidades 
geralmente adotam é a criac,;ao de bens e servic,;os que 
sao oferecidos exclusivamente para os turistas. Certos 
tipo de alimento ou artesanato sao produzidos somente 
para o mercado turístico, e seus prec,;os estabelecidos 
conforme essa regra. Essa alternativa de venda de 
produtos exclusivos para turistas muitas vezes permite 
que as pessoas do local continuem a ter acesso aos seus 
produtos tradicionais. 

Urna outra soluc,;ao para lidar com o aumento de 
prec,;os é o aumento do fornecimento de bens e servic,;os. 
Algumas comunidades sao incapazes de faze-Io, mas 
outras percebem no turismo um meio para o 
crescimento e para o desenvolvimento económico. Os 
turistas nao sao apenas concorrentes, e sim novos 
mercados a serem atendidos. 

O turismo pode deflagrar o aumento do prec,;o das 
terras e dos imóveis, o que pode ser devastador para os 
residentes locais. Quando os visitantes descobrem locais 
novos e interessantes querem logo comprar um terreno 
no local que visitam, especialmente porque os prec,;os 
sao, geralmente, mais baixos se comparados aos de seu 
local de origem. Empresários do ramo hoteleiro e de 
outros segmentos da área de turismo também vem em 
busca de terra. Indivíduos de fora e empresas 
geralmente oferecem aos residentes valores que estao de 
acordo com o mercado local. Essa situac,;ao gera urna 
escassez de mora di as para os residentes locais e terras 
impróprias para su as atividades económicas. 

Controle Externo 
Urna ameac,;a relacionada ao aumento de prec,;os se dá 
quando pessoas de fora assumem um controle 

"excessivo" das áreas turísticas. Normalmente, isso pode 
ser um chamariz, mas também urna fonte de 
preocupac,;5es para os residentes e outros que se 
preocupam com essas áreas. Empreiteiros e investidores 
externos tem muitos recursos financeiros e anos de 
experiencia no desenvolvimento do turismo. Os 
residentes locais podem ficar de fora das oportunidades 
comerciais por nao estarem a altura da experiencia e 
dos recursos económicos externos. 

O eco turismo deve ser um instrumento para 
melhorar a capacidade de as comunidades gerirem seus 
próprios assuntos, com o intuito de fortalece-las; 
entretanto, nao é o que normalmente ocorre. 
Freqüentemente, os interesses turísticos externos 
assumem o controle de projetos de ecoturismo com 
potencial de sucesso, relegando as pessoas do local a 
meras posic,;5es de apoio. A conseqüencia é que as 
comunidades nao se apropriam dos resultados e nem se 
responsabilizam por eles, e podem comec,;ar a se 
ressentir com o turismo ao perceberem que nao tem 
nenhum controle sobre ele. 

Vazamento de Recursos 
Um conceito económico que, em geral, eqüivale a 
controle externo, é o "vazamento de recursos", que 
ocorre, basicamente, quando as empresas locais de 
turismo nao estao disponíveis ou sao inadequadas para 
atender a demanda. As empresas internacionais, ao 
perceberem essa brecha, passam a importar produtos ou 
servic,;os ao invés de desenvolver o mercado local. Em 
outros casos, os turistas compram mercadorias 
estrangeiras, e nao os produtos locais, ao perceberem 
que a qualidade daqueles é superior. Nos dois casos, a 
receita que potencialmente poderia fortalecer a 
economia local deixa a regiao. 

AIgum vazamento económico é normal no turismo 
voltado a natureza, mas deve ser limitado no 
ecoturismo. Felizmente, a medida que os turistas 
aprendem algo sobre o ambiente cultural e físico do 
local, normalmente passam a se interessar pela compra 
de bens e servic,;os, com o que ajudam a manter os 
grupos nativos e as economias locais, pois 
compreendem que essas compras possibilitam o 
desenvolvimento e a conservac,;ao da área. As empresas 
de turismo respondem a essa demanda e passam a 
construir empreendimentos locais. Além das forc,;as de 
mercado, as políticas e normas locais e federais podem 
ajudar a lidar com tais vazamentos. 

Mudanc;as Culturais 
As mudanc,;as culturais causadas pelo turismo podem 
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ser positivas ou negativas. Muitas pessoas de fora nao 
querem que as popula<;6es nativas mudem, pois querem 
que as culturas locais sejam preservadas. Outros vem os 
nativos como novos mercados a serem influenciados e 
querem que eles se modifiquem e se diversifiquem. Os 
próprios nativos tem sentimentos contraditórios. Alguns 
querem modernizar suas culturas e solicitam as 
mudan<;as de forma ativa. Outros eStaD em busca de 
novos meios de desenvolvimento económico e 
simplesmente aceitam as mudan<;as culturais que 
acompanham essa busca. Outros, ainda, nao vem 
nenhum motivo para mudar e nao querem modificar 
su as tradi<;6es e costumes. 

Mudan<;as culturais induzidas pelo turismo quase 
sempre ocorrem sem que a comunidade tenha 
oportunidade de decidir se realmente as desejam. Em 
geral há um desequilíbrio de poder na rela<;ao entre 
turistas e residentes. Os turistas podem provocar 
mudan<;as muitas vez es involuntárias e sutis, e sem o 
consentimento dos residentes. O resultado aparece com 
o surgimento de conflitos que podem se formar dentro 
das comunidades, e entre as comunidades e os 
visitantes. Comunidades despreparadas, sem meios de 
deter o turismo, sao locais ideais para a ocorrencia de 
impactos culturais negativos. Os programas de 
ecoturismo permitem que as comunidades sejam 
informadas, de forma adequada, sobre os benefícios e 
custos do eco turismo e decidam por si próprias o grau 
de mudan<;as a que desejam se submeter. 

Considera~oes Fundamenfais para o 

Desenvolvimenfo do Ecofurismo no Plano da 

Comunidade 
Atualmente, a maior parte dos conservacionistas 
reconhece que trabalhar com as comunidades é 
fundamental para se alcan<;ar o objetivo de prote<;ao de 
certas áreas e estratégias de conserva<;ao, incluindo o 
ecoturismo. Existem alguns principios básicos que 
devem ser observados quando se planeja o 
envolvimento da comunidade nas atividades 
ecoturísticas. Alguns desses tópicos estaD explicados em 
mais detalhes no Volume Il, Parte Il. 

Cria<;ao de Parcerias 
O ecoturismo organizado pela comunidade local 
raramente terá sucesso sem a assistencia ou coopera<;ao 
de operadores turísticos. Tres aspectos importantes, e 
que limitam a possibilidade de as comunidades se 
tornarem independentes nas atividades de ecoturismo, 
sao sua falta de conex6es com o mercado, sua falta de 
habilidades lingüísticas e sua limitada capacidade de 

Volume 1: Introdw;ao ao Planejamento de Ecoturismo 

comunica<;ao. Os operadores de ecoturismo podem se 
constituir em parceiros ideais para propiciar as 
conex6es que faltam as comunidades em troca de 
acesso (as vezes exclusivo) aos recursos dessa 
comunidade. 

Os gestores de áreas protegidas devem desempenhar 
um papel de lideran<;a na implementa<;ao do ecoturismo 
fora das áreas protegidas, mas em muitos casos esse 
papel pode ser "secundário". Em razao de suas muitas 
responsabilidades e também de possível resistencia que 
venha a sofrer por parte dos residentes locais, o gestor 
de áreas protegidas pode ter que procurar outros meios 
para realizar suas fun<;6es. As ONGs sao, em geral, 
consideradas partes neutras e, portanto, mais aceitas 
como provedoras de assistencia técnica para as 
comunidades locais. Em alguns casos, as ONGs podem 
agir como gestoras das áreas protegidas. Treinamento 
em contabilidade básica e servi<;os de guia sao, por 
exemplo, necessidades fundamentais para que as 
comunidades participem de forma detiva no 
ecoturismo. Esse é um papel, que as ONGs estaD muito 
bem preparadas para desempenhar. 

Evite Colocar Todos os Ovos na Cesta do 
Ecoturismo 
Urna comunidade ideal deve ter atrativos interessantes e 
de fácil acesso, urna popula<;ao local com interesse e 
iniciativa para aproveitar as oportunidades, e líderes 
que estejam dispostos a interagir, aprender e trabalhar 
com os administradores das áreas protegidas, com as 
ONGs e com os operadores de turismo. 

O eco turismo deve ser visto como urna das várias 
atividades que integram o conjunto de possibilidades de 
desenvolvimento de urna comunidade. Confiar somente 
no ecoturismo como urna fonte alternativa de renda nao 
é urna estratégia de desenvolvimento sensata. O turismo 
e o eco turismo eStaD sujeitos a períodos de instabilidade 
decorrentes da flutua<;ao nas tendencias económicas 
nacionais e internacionais, dos acontecimentos 
políticos, e da percep<;ao pública gerada pelos meios de 
comunica<;ao de massa. Além desses aspectos, o 
eco turismo raramente envolve urna parcela significativa 
de urna comunidade, pois os postos de trabalho mais 
importantes ficam limitados a indústria de servi<;os e 
algumas outras. O ecoturismo é apenas um dos 
componente das mudan<;as nos locais em que as 
comunidades atingiram certo grau de exito no 
desenvolvimento de um estilo de vida sustentável. 
Outros elementos importantes sao: melhoria na 
educa<;ao, acesso a informa<;ao, melhorias na gestao de 
áreas protegidas e aumento das oportunidades 
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econ6micas que nao apenas aquelas proporcionadas 
pelo ecoturismo (Brandon, 1996). 

Os elementos que sao introduzidos com o turismo, 
incluindo o contato com estranhos, novos valores e 
hábitos, e novas formas de fazer negócios, as vezes nao 
é o que a popula<;;ao residente deseja. Os residentes 
locais devem ser bem informados sobre os prováveis 
impactos do desenvolvimento do eco turismo antes de 
aceitá-Io. 

Interliga<;ao dos Benefícios do Ecoturismo com 
os Objetivos de Conserva<;ao 
Para que o eco turismo promova a conserva<;;ao, a 

popula<;;ao local deve se beneficiar claramente e 
compreender que os benefícios que recebem esta o 
relacionados a continuidade da existencia da área 
protegida (Brandon, 1996). Deve haver urna rela<;;ao 
próxima entre o gestor da área protegida e as 
comunidades vizinhas. Infelizmente, os residentes locais 
nao reconhecem a conexao entre os benefícios gerados 
pelos projetos de turismo e a área protegida. 

O exemplo de Belize, no Quadro 4.1, demonstra vários 
dos princípios acima mencionados em a<;;ao. 

Concluséío 
Para concluir, o eco turismo deve ser visto como urna 
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forma pela qual as comunidades podem retomar ou 
fortalecer seu papel tradicional de administradora das 
áreas naturais, papel que tem sido muito comprometido 
pelas condü;oes económicas desfavoráveis impostas as 
comunidades rurais nos países tropicais. 

o reconhecimento do papel vital que as 
comunidades rurais e costeiras desempenham na 
conservat;ao da biodiversidade determina sua 
incorporat;ao como interessadas nos processos de 
planejamento e gestao das áreas protegidas. Ao mesmo 
tempo, dado o valor que a participat;ao das 
comunidades agrega aos produtos do ecoturismo, e os 
benefícios da participat;ao para o desenvolvimento 
sustentável da comunidade, conclui-se que a 
participat;ao ativa da comunidade é boa tanto para os 
negócios quanto para a conservat;ao. 
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Introdu~Cío 
As organiza¡;:5es nao governamentais (ONGs) 
desempenham um papel cada vez mais importante na 
gestao e no desenvolvimento do ecoturismo, tanto nos 
países desenvolvidos quanto nos países em 
desenvolvimento. Preocupadas com as questOes ligadas 
a conserva¡;:ao, as ONGs descobriram que o eco turismo 
reúne muitos dos elementos positivos que caracterizam 
as atividades de conserva¡;:ao: 

.:. Atenua os impactos negativos no meio ambiente 
natural. 

.:. Aumenta a consciencia do visitante sobre os recursos 
naturais e culturais e quest5es que afetam sua 
conserva¡;:ao. 

.:. Gera urna renda significativa para as atividades de 
conserva¡;:ao 

Capítulo 5 

Ecoturismo e ONGs 

o Papel das ONGs 
Como um resultado da conexao direta entre eco turismo 
e conserva¡;:ao, muitas ONGs conservacionistas adotam 
o eco turismo como parte de suas atividades 
organizacionais. Entretanto, os papéis que 
desempenham podem ser diferentes: 

1. Algumas ONGs agem como facilitadores entre 
outros agentes no contexto do ecoturismo, por 
exemplo, entre as comunidades e a indústria do 
turismo, e os gestores das áreas protegidas e as 
comunidades. Esse papel é particularmente 
importante, já que as ONGs sao vistas, com 
freqúencia, como agentes neutros que podem 
reconciliar interesses divergentes de participantes 
que, antes, tinham dificuldade em cooperar uns com 
os outros (ver Quadro 5.1). 

Cabanas para hóspedes em la Milpa, Área de Conserva~ao do Rio Bravo, Belize 
© Andy Drumm 
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2. As ONGs podem ampliar seu alcance e conquistar 
impactos de conservac;ao maiores quando criarn 
parcerias ou quando prestam' servic;os a urna 
empresa de ecoturismo baseada em urna comunidade 
ou a urna empresa de eco turismo privada. 

3. As ONGs, em geral, oferecem treinarnento, e sao 
fontes de importantes inforrna~oes e 
conhecimentos técnicos especializados aos 
quais out ras instituic;oes envolvidas com ecoturismo 
podem nao ter acesso ou tempo para desenvolver. A 
informac;ao pode ser transmitida por meio de urna 

Quadro 5.1 . Planeiamentoe Deserivolvimento 

Planeiamento do Turismo: Proieto e 
Implementa~áodo Plano de.,Desenvolvimerito de~; 
Ecofurismo 

publicac;ao que a ONG desenvolve (como esta) ou de 
um workshop no qual os participantes de ecoturismo 
recebem treinamento. 

4. As ONGs criarn parcerias corn a adrninistra~ao 
de urna área protegida para implementar um 
aspecto de um programa de ecoturismo, como, por 
exemplo, educac;ao ambiental ou programas 
informativos. Normalmente as ONGs captam 
recursos de fontes externas e desenvolvem as 
atividades de acordo com um plano de ac;ao benéfico 
para ambas as partes. Em alguns casos, a ONG se 

o plano,desenvolvidopor consultores privados/tevé uro 
custo. de aproximadamente $40.000. Um;aspectc:Importante 
do processo de planejamento foi o envolvimentó do conselho . 
de administras;aoe dos membros da equipe do Pr9grama 
para Belize (Programme for Belize's - PfB)durante=todoo 
processo. Dessa forma, avisao desénvolvida era a doPfB~'~" . éstudcmtE:ls p!or~:UUIPO¡ .S~té.jfun,tjonálrio~¡~)I~~flÜi~:d6huihs,é. 
nao a da empresa de consult~ria. Fa;to(JIn.da maisimporta~t~1:: ,cozmlheilros, 
foi que o processo produziu nao~ó:o plano, masJarnb~m:,:x Illn ... t"'\·a.'"t"r\e:tr ... ·· 

vários outros produtos, incluindo urn'pla~o desítio.paraull'l: 
segundo sítio,um projetodeúltima geras;aode um:'dormitórid 
com capacidade para abrigar 30 estudantes utilizando 
tecnología ambientalmente correta, e o fornecimehtode' 
contatos e de consultoria t~cnica necessários paraobt,er e 
manter tecnología "verdes" em. nossos sítios de ecoturismo 

Ao associar educas;ao ambientalcom a interas:ao nao 
destrutiva entre a natureza e o homem{ os' deis sítios de 
ecoturismo do PfB oferecem urna experiencia de' turismo 
especial, que atrai uma série~e grúpos-alvo:verdadeif~s 
ecoturistasl pesquisadóres, grupos de estudantes graúdo nível 
médi() e universitários~ assimcomoamantes ocasi.onaisda 
natureza. 

Essa experiencia com turismocómes:ou:em ~ 1992, com a 
receps;ao de grup()sde estudantes por méio de 
criada com a Save the Rainforest,lnc., or~~arliz(]caio 
americana sem fins ·lucrativos.~m1993, urna 
desenvolvimento de turismo ~foifun~ada.p(]ra fozero 
marketing dos programas de ecoturismoJ 9 em 1997 
inauguradas as ihstalas:oesdeum segund6sít,iona . 

Parceria do PfB com a ,Save the Rainforest, InC:. 
"",., 

Por meio dos esfors;oscombinados de marketing daSa,ye .The,~ 
Rainforests (STF), Inc. e doPfB,o PfBoferece um programa . 
educacional de duas .semanaS'.9Tr6picaIForest (Floresta 
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Quadro 5.2 AssociaCjáo ANAl, o Corredor 
Biológico de Talamanca, na. Costa Rica 

A Associac;oo ANAl. tem trabalhado com vários grupos 
baseados nas comunidades na regíoo da floresta tropicol 
de Talamanca, na costa Atlantica da Costa Rica. Essa 
associaC;Qo tem o objetivo dé criar uma rede de 
programas de turismo pertencentes aos pequenos 
fazendeiros locais e aos membros da comunidade e 
geridos por eles mesmos. 

Esses projelos de pequeno porte .soo mecanismos por 
meio dos quais os grupos em nivel de comunídade, 101 
como o ASACODE, podem complementar a própria renda 
com os ecolurístas oca.sioncíis e cClm os grupos de 
estudantes. Esso renda adicional funciona como. um 
incentivo para que os membros da ASACODE conservem 
a órea de Floresta tropical em suasterras e incorporem 
práticas de agricultura sustentável na produc;oo de. cacau. 
A área de floresta que essa cooperativa de Fazendeiros 
protege é um hábitatvitalpara mais de um milhao de 
aves de rapina que migram entre a Amériea do No.rte e a· 
América do Sul a cada primavera e outono, A símples . 
hospedaría construida na Roresta tropical tem chuveiros e 
banheiros para uso comum e seis quartos de casal, e foi 
muito bem avaliada pelos membros.da The Nature 
Conservancy em 2000. 

A ANAl atingiu seus objetivos de conservac;éio ao . 
oFerecer treinamento e assist€mcia técnica él ASACODE, e 
facilitar o contato entre o programa de ecoturismoe os 
operadores de turismo privados na Costa Rica e no 
exterior. . . 

responsabilizará pela implementa<;ao de todo o 
programa de ecoturismo. 

5. Cada vez mais as ONGs gerenciam suas próprias 
áreas protegidas ou sao chamadas a assumir a 
responsabilidade por áreas protegidas 
administradas pelo govemo. Nessas situa<;oes, a 
ONG tem a responsabilidade de implementar todas 
as atividades de dessa área, inc1uindo o 
programa de utiliza<;ao pública, que é onde, em 
geral, o ecoturismo se situa. As vezes, a ONG 
administra uma área protegida em conjunto com um 
órgao governamentaL Um exemplo desse trabalho 
em conjunto é a Fundación Defensores de la 
Naturaleza, o parceiro da The Nature Conservancy na 
Guatemala, que administra o Parque Nacional Sierra 
del Lacandón em conjunto com o CONAP (Consejo 
Nacional de Areas Protegidas). 

6. Em circunstancias excepcionais, as ON Gs fornecem 
servic;os de eco turismo, tais como promo<;oes e 
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organiza<;ao de ou alojamento, servi<;os de 
transporte e alimenta<;ao. No entanto, apesar de 
parecer que esse seria um passo lógico a ser dado, 
muitas vezes essa tarefa pode comprometer o papel 
principal de urna ONG, que é o de agente de 
conserva<;ao, podendo ainda tirar as oportunidades 
de empresas baseadas nas comunidades ou do setor 
privado do turismo. 

As ONGs desempenham um papel importante na 
promm;ao da implementa<;ao do ecoturismo, ao criarem 
uma intera<;ilo positiva com as comunidades locais, com 
o setor privado do turismo e com as áreas protegidas 
administradas pelo governo e por terceiros. 

o papel específico adotado por uma ONG depende 
de urna série de condi<;óes dentro das quais ela atua, 
por exemplo, sua missao e propósito, o grau de 
abertura para a colabora<;ao da ONG e o interesse da 
indústria do turismo. Situa<;óes vantajosas também 
surgem e afetam o papel de urna ONG, tais como a 
doa<;ao de um peda<;o de terra para o eco turismo ou o 
desenvolvimento de um relacionamento amigável com 
um líder comunitário. 

Fontes 

Moore, A, A Drumm, andj. Beavers. 2000. Plan de 
manejo para el desarrollo del eco turismo en el Parque 
Nacional Sierra del Lacandón. Serie de Coediciones 
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(CONAP), Fundación Defensores de la Naturaleza, The 
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Capitulo 6 

Ecoturismo e a Indústria do Turismo 

Introdu~éío 
De todos os participantes das atividades ecoturísticas, a 
indústria do turismo é talvez a mais importante e a 
menos valorizada pelos conservacionistas. Muitos 
conservacionistas nao gostam de lidar com empresários 
corporativistas motivados pelo lucro, a quem eles 
acusa m de dominar a indústria do turismo. Entretanto, 
esses empresários sao essenciais para que os objetivos 
de conservac;:ao por meio do eco turismo sejam 
atingidos. Podem, e na realidade, devem se tomar 
aliados e parceiros das ONGs, dos gestores de áreas 
protegidas e das comunidades, caso se pretenda que o 
eco turismo se torne mais que um mero conceito 
abstrato. 

Cada vez mais, a indústria do turismo se toma a 
defensora mais poderosa das áreas protegidas por mcio 
do apoio que presta a elas, e essa dinamica deve ser 
estimulada, estabelecendo-se mecanismos adequados de 
comunicac;:ao e colabora<,;ao entre gestores de áreas 
protegidas e operadores de turismo. 

Os mecanismos do turismo internacional, e até 
mesmo nacional, demandam um complexo conjunto de 
infra-estrutura (transporte, alojamento, guias, etc.) para 
facilitar a movimentac;:ao de turistas de sua casa para a 
destinac;:ao turistica (ver Figura 6.1). Cada plano precisa 
de uma série de atividades específicas e de um grupo 
correspondente de funcionários, de infra-estrutura e de 
custos. 

Poucos operadores de turismo se especializam em 
ecoturismo. No entanto, existem muitos operadores de 
turismo voltado a natureza e turi.smo de aventura, a 
maiori.a dos quais nao se enquadra totalmente nos 
padróes do ecoturismo. A despeito das iniciativas para 
que se tornem mais sustentáveis, as práticas do turismo 
convencional ainda predominam na indústria do 
turismo, da mesma forma que as práticas convencionais 
ainda dominam todos os outros aspectos de nossa vida. 
No entanto, a indústria do turismo está se voltando em 
um ritmo cada vez mais acelerado em direc;:ao ao 

Observadores de pássaros no Parque Nacional Noel Kempff Mercado, na Bolívia 
© Andy Drumm 
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"turismo verde", él medida que os turistas exigem 
servic;os mais saudáveis do ponto de vista ambiental. 
Atualmente muitos hotéis, por exemplo, reciclam latas 
e garrafas e estimulam os hóspedes a reutilizar toalhas 
visando a economia de água. 

o número de empreendimentos na área de 
ecoturismo também cresce na mesma proporc;ao que 
novas empresas sao criadas. Muitas dessas empresas já 
foram criadas, desde o início, com a compreensao dos 
princípios de sustentabilidade e comprometidas com 
esses princípios, ao passo que muitas das empresas 
mais antigas de turismo voltado él natureza tem sido 
lentas ao incorporar todos os princípios de ecoturismo 
em suas atividades. 

As ONGs conservacionistas que trabalham em 
parceria com operadores de turismo privados estao em 
posic;ao ideal para fornecer as diretrizes técnicas que 
podem transformar o turismo voltado él natureza em 
urna operac;ao de ecoturismo. 

Os Elos da Cadeia de Turismo 
A figura 6.1 descreve os elos da cadeia de turismo que 
liga o eco turista as áreas protegidas. 

Figura 6.1 A estrutura da Indústria do Turismo 

1. O Agente de Viagens - Normalmente é urna 
"agencia" com vários produtos ou rede de varejo que 
oferece urna grande variedade de viagens domésticas 
e internacionais para consumidores que podem 
discutir os detalhes da viagem pessoalmente com o 
operador, em sua própria cidade ou nas vizinhanc;as. 
Normalmente, vendem os programas de um 
operador internacional. Viajantes ecológicos 
raramente compram viagens por meio dessas 
agencias, que tem como foco principal as 
destinac;oes de turismo de massa, cruzeiros, etc. 

2. O Operador de Turismo Internacional -
Normalmente é um operador que se especializa em 
urna regiao geográfica em particular, tal como a 
Amazonia ou a América do Sul, ou em atividades 
específicas, tais como observac;ao de pássaros ou 
escaladas. Estao localizados no país de origem dos 
viajantes ecológicos. Produzem publicac;oes anuais 
com urna série de viagens fixas para cada programa 
de turismo e geralmente tem urna clientela fiel, que 
retorna regularmente para a compra de viagens. 
Oferecem para os turistas um pacote completo que 
inclui bilhetes aéreos, e podem oferecer também um 
guia turístico para acompanhar seus grupos de 

r------------------------~ r------------------------~ 

Ecot"urista 
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clientes, mas no geral, contratam um operador 
doméstico para fornecer no país de 
destina¡;áo. 

3. Os Operadores de Turismo Doméstico -
Localizados no país de destina¡;áo, fornecem pacotes 
completos de servi¡;os, desde a chegada até a saída do 
país. Podem ter seu próprio equipamento e 
instala¡;oes (veículos e alojamentos) ou podem 
sub contratar esses servi¡;os nas cidades e nas regioes 
que os turistas visitaráo. Os operadores internacionais 
os contratam para oferecer todos os servi¡;os "de 
terra". Com o advento da Internet competem cada 
vez mais diretamente por clientes com os operadores 
internacionais. 

4. Fornecedores de Servi~os Locais - Podem ser 
proprietários de hotéis e pousadas locais, 
fornecedores de transporte locais, empresas de 
turismo baseadas na comunidade e guias locais, fora 
das grandes cidades e próximos dos atrativos 
naturais. É aqui, normalmente, que as comunidades 
locais se unem a cadeia de turismo. Os viajantes 
mais aventure iros geralmente se comunicam 

diretamente com eles, especialmente se constam em 
guias de viagens como o Rough Guides, Lonely 
Planet, etc. 

Inclusao de Operadores de Turismo Privados no 
Processo de Planeiamento 
Implementar o eco turismo pode ser um 
empreendimento desafiador e caro. Se a indústria do 
turismo fizer parte desse processo desde o come¡;o, os 
custos podem ser bastante reduzidos e as chances de 
sucesso maiores. A incIusáo da experiencia de um 
operador de turismo privado no planejamento de 
eco turismo e no desenvolvimento do projeto seria de 
valor incalculável e náo poderia ser reproduzida por 
urna ONG conservacionista. Outras contribui¡;óes 
essenciais dos vários segmentos da indústria do turismo 
podem incluir: 

1. Fornecer informa.;;oes sobre o mercado potencial 
para atividades de ecoturismo. 

2. Dar assessoria com rela¡;ao as preferencias dos 
visitantes em termos de atrativos, acomoda¡;áo, 
alimenta¡;ao e servi¡;os de transporte. 

r------------------------~ r------------------------~ .. ' , r' ~ .. 
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3. Fazer o marketing de uma atividade ou de um 
programa de ecoturismo. 

4. Oferecer um ou mais dos servi~os necessários para 
facilitar o acesso do visitante ao sítio de ecoturismo e 
sua aprecia;;;ao. 

5. Fornecer treinamento para guias e empresários 
locais. 

6. Investir em uma opera<;;ao de ecoturismo. O 
investimento provavelmente dependerá da 
expectativa de retorno financeiro. 

7. Manejar uma opera;;;ao de ecoturismo, tal como um 
alojamento ecológico. Quando dentro de uma área 
protegida, esses operadores seria m considerados 
concessionários e, como tal, estariam sujeitos a 
nonnas rigorosas que disciplinariam tuda, desde as 
fontes de energía utilizadas até o número de 
hóspedes que poderiam receber de cada vez, e 
também a utiliza<;;ao de fornecedores e mao-de-obra 
locais. Também poderia haver urna detennina~ao no 
sentido de as concessionárias pagarem uma taxa de 
concessao para a administra;;;ao da área protegida. 

Tabela 6.1 Os Destinos mais Populares na América 
Latina 

Número de operadores 
internacionais dos Estados Unidos que 

identificaram as destina<;:oes abaixo 
como sendo as principais Porcentagem 

, Costa Rica 37 56% 

IIhas Galápagos 32 48% 

Perl,J 29 44% 

México 27 41% 

Belize 26 39% 

Chile 18 27% 

Argentiba , 16 24% 

Ecuador 16 24% 

Brasil 14 21% 

Bolivia 11 17% 

Caribe 11 17% 

Guatemala 10 15% .. 
. ,Venezuela 10 15% 

Panamá 9 14% 

Oulros" 5 8% 

Total de entrevistados 66 100% 

IFonle: Oden e col., 19971 

A Demanda pelo Turismo Voltado a Natureza 
A tabela 6.1 mostra os resultados de urna pesquisa 
realizada junto a 66 operadores norte-americanos de 
turismo internacional voltado a natureza. Oferecem, 
entre eles, 271 destina;;;óes na América do Su!' 
Cinqüenta e sete por cento (37 das 66 operadoras) 
oferecem a Costa Rica como urna de suas destina~óes 
principais. 

Deve-se destacar que a maíor parte dos entrevistados 
também oferece destina;;;óes na Africa, Antártica, Asia, 
Europa e na própria América do Norte, sendo que o 
Alasca e o Canadá sao considerados como destina<;;óes 
particulannente populares de turismo voltado a 
natureza. 
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Parte 11 

Planeiamento e Gestáo 

de Ecoturismo 





Capítulo I 

Planejamento de Gestao 
de Ecoturismo: Visao Geral 

Este capítulo apresenta alguns conceitos básicos de 
planejamento relacionados a preparac;ao de planos 

de gestao de ecoturismo. O foco principal está no 
processo que envolve a preparac;ao de um plano de 
gestao de ecoturismo. 

Planejamento de Ecoturismo e Áreas Protegidas 
Quando a maioria de nós pensa em planejamento de 
áreas protegidas, pensa em planos de gestao para um 
parque nacional específico ou em um outro tipo de área 
protegida. No entanto, é importante entender que o 
planejamento de áreas protegidas acontece em um 
contexto de planejamento mais geral, com vários níveis 
e componentes diferentes. Cada nível tem um impacto 

. sobre os outros, conforme o papel que as áreas 
protegidas desempenham na consecuc;ao dos objetivos 
de desenvolvimento nacionais e locais, que devem se 
basear no conceito de desenvolvimento sustentável (ver 
Parte I, Capítulo 1 para mais informac;ao). A figura l.1 
mostra urna descric;ao gráfica desse contexto de 
planejamento. 

Planos Gerais de Gestao sao em geral preparados 
para cada área protegida em particular. Esses planos 
utilizam as metas e objetivos gerais estabelecidos para o 
sistema da área protegida e os aplicam na situac;ao 
natural e cultural da área protegida específica. O plano 
de gestao definirá os objetivos de gesta o específicos da 
área protegida e o esquema de zoneamento, bem como 
as estratégias, os programas e as atividades para se 
atingir esses objetivos. O plano de gesta o é projetado 
para oferecer aos gestores de áreas protegidas diretrizes 
para a gestao de suas respectivas áreas por um período 
de cinco anos ou mais. Planos mais detalhados surgirao, 
entao, a partir dos planos de gestao. 

Planos de Conserva(;ao de Sítio (PCS) podem ser 
desenvolvidos como complementos estritamente 
focados nos planos gerais de gestao, ou, em alguns 
casos, como alternativas. Um PCS pode identificar o 
ecoturismo como urna estratégia para reduzir as 
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ameac;as em um sítio ou como urna fonte financeira 
para a conservac;ao. Em ambos os casos, um Plano de 
Gestao de Ecoturismo (PGE) é necessário. A figura 1.1 
mostra como os planos temáticos ou programáticos, 
como um PGE, deverao se basear no plano geral de 
gestao e em suas recomendac;oes. Em alguns países os 
planos de gesta o tem forc;a de lei ou de atos 
ministeriais. Em outros, sao aprovados com menos 
rigor, e os gestores de área protegidas tem mais 
liberdade para aplicá-Ios. 

Figura 1.1 Contexto de Planejamento para Áreas 
Protegidas 

Plano / Estratégia Nacional 
de Conserva<;:eo , 

--------.~----~----
Planejamento Pla~o de Sistema de 

Ecológico- Area Protegida 

regional • 

Processo 

de 

Planejamento 

de 

Conserva<;:eo 

de Sítios (PCS) 

Plpnos Gerais de Gesteo para 
Areas Protegidas Individuais 

Nota: O processo de PCS pode ser utilizado para substituir 
diretamente ou melhorar os planos de gesteo base~dos em 
sítios em grande ou pequena escala. 
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Muitos planos de gestao tem sido preparados ao 
longo dos anos e muito se aprendeu sobre a forma de 
desenvolve-Ios. Algumas das principais lic;6es 
aprendidas sao: 

.:. Áreas protegidas devem ser planejadas como parte 
integral do desenvolvimento da regia o e do país onde 
estao localizadas . 

• :. Os objetivos de gestao devem orientar o 
planejamento em todos os níveis. 

.~ O melhor planejamento é conduzido por urna equipe 
integrada por representantes de áreas e instituic;6es 
diferentes e com vários pontos de vista. As 
organizac;6es comunitárias locais, os operadores de 
turismo e os governos devem estar representados na 
equipe de planejamento de processos. Alguns desses 
representantes podem também estar em urna posic;ao 
ideal para fornecer alojamento, transporte ou até 
mesmo apoio económico para a equipe de 
planejamento. 

• :. A interac;ao efetiva desses indivíduos cria urna 
situac;ao de sinergia na qual o todo se torna maior 
que a soma das partes. 

.:. Um bom planejamento depende da participa<;ao 
efetiva dos principais interessados. Com relac;ao a um 
PGE, esses interessados sao todas as pessoas e 
instituic;6es que se envolverao na implementac;ao do 
programa de ecoturismo na área protegida ou em 
outra área natural. 

Figura 1.2 Quem Participa do Processo de 
Planejamento? 

Pessoal da 
Área Protegida 

Especialistas / 
Cientistas 

Organizc<;:6es 
sem fins lucrativos 

(ONGs) 

Compromisso e 
Apoio 

Agentes da 
Comunidade 

Operadores de 
Turismo 

Órgeos 

ÓTIMOS 
RESULTADOS 

As áreas protegidas necessitarao do compromisso e 
do apoio de todas as pessoas e organizac;6es, e dos 
próprios empregados, se querem satisfazer as altas 
expectativas que se colocam diante deles. O processo de 
planejamento deve envolver todos eles de forma 
significativa para que se obtenha o compromisso e o 
apoio de todos. 

o que é um Plano de Gesfao de Ecofurismo? 
Um plano de gesta o de ecoturismo é urna ferramenta 
que orienta o desenvolvimento do turismo em urna área 
protegida, pois sintetiza e representa a visa o de todas as 
pessoas interessadas no sucesso do projeto, ao mesmo 
tempo em que alcanc;a os objetivos de conservac;ao para 
o sítio. O resultado deve estar contido em um 
documento, com a opiniao dos interessados, com su as 
orienta<;6es a respeito de como o eco turismo deve ser 
implementado em urna área protegida específica. 
Normalmente, um PGE será urna continuac;ao detalhada 
das diretrizes gerais estabelecidas em um plano geral de 
gesta o ou em um PCS . 

O plano geral de gestao, via de regra, determina que 
o ecoturismo é o tipo de turismo desejável para urna 
área protegida específica, e que o ecoturismo, ou, 
talvez, o uso público, deve ser um programa específico 
a ser desenvolvido pelos gestores da área protegida. O 
plano geral de gestao definirá também a configurac;ao 
do zoneamento para a área, que, por sua vez, designará 
os setores que poderao ser disponibilizados para o 
turismo. 

Existe um processo passo-a-passo que serve como 
guia na preparac;ao de um PGE. Embora esses passos 
sejam apresentados em urna seqúencia linear na Figura 
1.3, o processo real nao é, nem de longe, tao direto. Os 
planejadores geralmente precisam voltar a um ou mais 
passos em vários momentos do processo. Por exemplo, 
é comum que quando urna equipe de planejamento se 
depara com a etapa de Análise de Dados, a falta de 
informac;6es essenciais os fac;a voltar para a etapa de 
Diagnóstico/ coleta de Informac;ao. 

Poder ocorrer também o contrário, ou seja, durante 
o estágio de Diagnóstico a equipe de planejamento 
pensará de forma analítica sobre os dados que estaD 
coletando preliminarmente. Na realidade, é normal que 
os planejadores trabalhem em vários estágios ao mesmo 
tempo. 

Quanto tempo levará para terminar esses estágios, do 
comec;o ao fim? A durac;ao do processo de planejamento 
depende de vários fatores, e os principais sao: 
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Figura 1.3 Fases do Processo de Planejamento para 
um Plano de Gestáo de Ecoturismo 

Deciseo de 
Preparar um Plano 

de Gesteo de 
Ecoturismo 

Formac;:eo de 
urna Equipe de 
Planejamento 

Preparac;:eo 
do Plano 

Diagnóstico/Coleta 
de Informac;:é5es 

Publicac;:eo e 
Distribuic;:eo 

do Plano 

1m plementac;:eo 
e Avaliac;:eo do 

Plano 

• :. Disponibilidade e volume de recursos. A 
disponibilidade total de recursos desde o início do 
processo facilitará o processo de planejamento do PGE. 

.:. Complexidade do turismo e situa«;ao de uso 
público da área protegida. Se já existe um grande 
número de visitantes, de operadores turísticos e/ou 
sítios de visitacao, o plano pode necessitar de muita 
coleta de dados e análise. Por outro lado, quando 
urna área protegida tem pouco turismo, mas um 
grande potencial a ser explorado, deve ser feita urna 
avalia<;ao mais cuidadosa do potencial e dos recursos. 
O simples tamanho e número dos atrativos para 
visita<;ao atuais e potenciais da área sao também 
fatores importantes a serem considerados. 

.:. Tempo que a equipe de planejamento dedica ao 
processo. Quando os membros de urna equipe de 
planejamento tem outras responsabilidades, o 
processo do PGE tende a ser mais prolongado . 

• :. Apoio que urna equipe de planejamento recebe 
dos interessados. Urna participa<;ao ativa e positiva 
da comunidade local, dos operadores de turismo e de 
outros toma o processo mais efetivo e produtivo. 

.:. Detalhes necessários para o planejamento. Essa 
questao está relacionada a quantidade de 
conhecimento já disponível ou que pode ser obtido 
sem que haja necessidade de muito esfor<;o ou de 
muitos gastos. Há tanto a ser realizado para se 
planejar adequadamente o eco turismo que um 
primeiro PGE deve lidar somente com o que é 
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estritamente necessário para se iniciar um programa 
de gestao de ecoturismo. Alguns aspectos podem ser 
deixados para depois, ou mesmo para planos mais 
específicos, como planos de desenvolvimento de sítio 
e desenhos arquitetónicos. Mais detalhes a esse 
respeito podem ser encontrados no Capítulo 4, 
"Pass o 3: Análise de Dados e Prepara<;ao do Plano". 
Em todos os casos é muito importante que a equipe 
de planejamento e a administra<;ao da área protegida 
concordem sobre os detalhes necessários ao plano 
antes de se dar início ao processo. 

É comum ouvir os planejadores afirmarem que o 
"processo é mais importante que o documento final". 
Embora, o processo seja desenvolvido para se obter os 
resultados necessários a prepara<;ao do documento ou 
plano final, é também urna ferramenta para se envolver 
todos os interessados. Se sentirem que fazem parte do 
processo, eles se comprometerao com a implementa<;ao. 
Um processo de planejamento participativo e inclusivo 
proporciona apoio de longo prazo e extremamente 
valioso para a gestao da área protegida . 

Pré-requisitos de um Plano de Gesteo de Ecoturismo 
Figura 1.4 Principais Fatores Envolvidos na Tomada 
de Decisóes para a Prepara~áo de um Plano de 
Gestáo 

Deciseo de 
Preparar um Plano 

de Gesteo de 
Ecoturismo 

Pode parecer que preparar um PGE para a sua área 
protegida fa<;a muito sentido, especialmente se for um 
parque nacional ou urna outra área cujos objetivos de 
gestao enfatizem a recrea<;ao ou o turismo, e também a 
prote<;ao dos recursos. No entanto, antes de investir em 
um PGE de larga envergadura, é essencial que se fa<;a 
urna avalia<;ao criteriosa dos recursos da área protegida, 
da capacidade humana e do potencial turístico. Certas 
questoes fundamentais devem ser consideradas: 
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l. A área protegida deve ter um plano geral de gesHío 
que estabelec;a diretrizes amplas nas quais 
fundamentar um PGE: objetivos gerais de gestao da 
área protegida e estrutura de zoneamento e 
recomendac;oes sobre programas de gestao para uso 
público e para o turismo. O plano geral de gestao 
deve mencionar a necessidade de se usar o 
eco turismo como um conceito orientador ou pelo 
menos usar argumentos em prol das atividades 
turísticas de baixo impacto e que geram receita. 

2. A equipe da área protegida deve aceitar os 
princípios do eco turismo e se comprometer com 
eles, o que significa aceitar que o turismo de massa 
nao é urna opc;ao e que a administrac;ao de urna área 
protegida deve, de forma diligente, gerir os impactos 
do turismo. Significa, ainda, aceitar integralmente o 
envolvimento das comunidades, dos representantes 
da indústria do turismo e de outros no planejamento 
e na implementac;ao de atividades ecoturísticas, e se 
comprometer a trabalhar de perto com todos a fim 
de tomar decisoes sobre o turismo e o uso público 
dentro da área protegida. Em muitos casos, a decisao 
de ir adiante com o eco turismo significa que a 
administrac;ao da área protegida deve empreender 
urna mudanc;a em seu relacionamento com o público 
em geral e as expectativas desse público, em todos os 
aspectos relativos a gestao da área protegida, e nao só 
no que diz respeito ao ecoturismo. É essencial que 
haja um envolvimento expressivo e a participac;ao 
dos interessados na gestao da área protegida, o que, 
geralmente, representa um desafio a ser encarado. 

3. Deve haver urna razoável expectativa de que os 
recursos e o apoio logístico e técnico necessários 
estarao disponíveis quando se precisar deles. 
Implementar um PGE pode ser oneroso. Envolver os 
interessados desde o início do processo permite que 
se veja como cada um pode cooperar com o processo 
de planejamento. 

4. Deve-se analisar seriamente se o ecoturismo é 
adequado para a área protegida. A legislac;ao 
existente permitirá ou facilitará o ecoturismo? Quais 
tem sido os resultados do processo de Planejamento 
de Conservac;ao de Sítios? O ecoturismo pode 
responder as ameac;as identificadas? Os padroes de 
turismo tradicionais e atuais dentro da área protegida 
elou da regiao dificultarao a implementac;ao do 
conceito de eco turismo ? As condic;oes da área 
protegida a tornam adequada para o uso dos 
visitantes? 

Os gestores da área protegida devem analisar esses 
fatores e determinar se um PGE é necessário ou nao. 
Talvez o turismo nao seja um fator significativo para o 
futuro da área protegida, ou tal vez as práticas 
tradicionais de turismo sejam muito difíceis de serem 
modificadas naquele exato momento. Mas se a decisao 
de seguir adiante é tomada, o processo de planejamento 
de um PGE requer compromisso e dedicac;ao, do 
contrário o plano nao atenderá as expectativas. 

Financiamento do Plano 
Todo processo de planejamento tem um custo, e um 
PGE nao é urna excec;ao. Serao necessários recursos 
financeiros para se pagar: 

.:. assistencia técnica (consultores); 

.:. apoio logístico (transporte, alimentac;ao/equipamento 
no campo); 

.:. despesas com reuniao (aluguel de salas, alimentac;ao, 
servic;os, materiais); 

.:. despesas com comunicac;ao (correio, fax, telefone, 
etc.); 

.:. publicac;oes e distribuic;ao de documentos finais. 

Os custos totais com um PGE podem ser altos, e, em 
geral, estaD além da capacidade de o orc;amento de urna 
área protegida absorve-Ios. Existem, basicamente, 
quatro diferentes fontes de recursos para um PGE: 

a) Ajuda Internacional 
A ajuda internacional pode ser encontrada de diversas 
formas, e cada país e área protegida terao urna situac;ao 
distinta. Por meio de seus parceiros locais, a The Nature 
Conservancy fornece assistencia técnica e recursos 
financeiros para certas áreas protegidas, priorizando o 
desenvolvimento do ecoturismo. ONGs ambientalistas 
internacionais, tais como a Conservation International e 
o World Wildlife Fund (WWF) sao outras possíveis 
fontes de ajuda. 

Os projetos de assistencia multilaterais 
implementados, entre outros, pelo Banco Mundial 
(especialmente por meio do Programa GEF), pelo Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID) e pelo Banco 
de Desenvolvimento da América Central (BDAC) sao 
fontes potenciais de recursos financeiros. Devido a 
abrangencia e aos procedimentos burocráticos 
associados aos projetos multilaterais, é aconselhável 
estar envolvido no planejamento inicial dessas 
organizac;oes para garantir que as prioridades 
particulares de cada um sejam atendidas. Muitos 
projetos de desenvolvimento padrao, como a 
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constru<;;ao de estradas, por exemplo, tem componentes 
ambientais que poderiam financiar projetos de áreas 
protegidas. 

As agencias de assistencia bilateral, em geral, de 
govemo para governo, tais com a USAID (EUA), GTZ 
(Alemanha), CIDA (Canadá), e ]ICA (Japao), podem ter 
projetos que incluam áreas protegidas, protec;;ao 
ambiental ou desenvolvimento de turismo, e poderao 
ajudar a financiar um PGE. 

b) Fontes Nadonais 
As fontes de recursos estao cada vez mais disponíveis 
no plano nacional nos países em desenvolvimento. A 
maior parte dessas fontes sao fundac;;6es ou "trusts" que 
foram criados com a utilizac;;ao tanto de fontes 
intemacionais quanto nacionais. Os pedidos a essas 
organizac;;6es devem ser encaminhados com cerca de 
um ano de antecedencia para que eles possam planejar 
seu orc;;amento. 

Empresas e empreendimentos privados estao se 
conscientizando de que o apoio dado a programas 
ambientais representa um bom negócio e lhes propicia 
propaganda positiva. Alguns desses doadores em 
potencial, especialmente aqueles em posic;;ao de 
destaque, podem estar dispostos a fornecer recursos 
para o seu PGE. É bem provável que exijam que sua 
contribui<;;ao seja mencionada nas apresentac;;6es 
públicas e nos documentos relativos a elas que venham 
a ser produzidos. 

e) Comunidades Locais e Governos 
As áreas protegidas nao estaD isoladas, apesar de, por 
vezes, parecer que sim. A terra que ocupam sao 
adjacentes as das comunidades locais e, em alguns 

Figura 1.5 Fonfes de Apoio para Financiar um PGE 
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casos, sao reclamadas por estas ou pelo Govemo. Cada 
vez mais essas entidades estaD se interessando pelas 
áreas protegidas, nao só pelo seu potencial de gerar 
receitas para as populac;;6es locais e govemos, mas 
também pelo prestígio que a associac;;ao com áreas 
protegidas trazo 

d) Indústria do Turismo 
Na maior parte das vezes, já haverá operadores de 
turismo trabalhando na área protegida e outros que 
podem estar interessados em faze-Io. Alguns deles 
devem estar representados na equipe de planejamento. 
Deve-se pedir a todos que apóiem o processo de 
planejamento fomecendo transporte, acomodac;;6es ou 
recursos financeiros, especialmente aqueles que tem 
usado a área sem pagar pelo privilégio por meio de urna 
concessao ou de outra taxa de usuário qualquer. As 
agencias de viagem e os guias turísticos também podem 
estar interessados em participar fornecendo apoio 
logístico ou financeiro. 

Embora possa parecer mais fácil buscar urna única 
fonte de apoio para um PGE, pode ser mais produtivo, 
no longo prazo, procurar diferentes tipos de apoio 
dentre urna grande variedade de fontes. Dessa forma, a 
área protegida desenvolve relacionamentos com 
empresas, organizac;;6es e pessoas que podem se tornar 
importantes contatos futuros em termos de apoio 
logístico, de informac;;ao, e até de contribuic;;6es 
financeiras diretas. 

Quem Elabora um Plano de Gestéío de Ecofurismo? 
O ecoturismo, por definic;;ao, representa a inclusao e o 
envolvimento de todos os interessados. O processo de 
planejamento deve representar o ponto no qual todos 
os interessados de peso se tomam envolvidos no 
processo de tomada de decisao sobre ecoturismo. 

Um PGE deve se basear em um consenso entre: 

.:. profissionais do turismo (operadores e guias) 
interessados na área protegida e/ou envolvidos com 
ela; 

.:. representantes das comunidades que sofrerao os 
impactos do ecoturismo; 

.:. representantes dos govemos locais, órgaos 
governamentais, ONGs, e outros que tem interesse no 
desenvolvimento do ecoturismo na regiao; bem como 

.:. integrantes da equipe da área protegida que 
conhecem bem a área e que serao responsáveis pela 
implementac;;ao do plano. 
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Figura 1.6 Visáo Geral do Processo de Planejamento de Gestáo e 
Desenvolvimento 
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Deve-se empregar urna abordagem participativa do 
planejamento para se obter consenso. Nao basta que 
um consultor, ou o diretor de um programa de turismo 
desenvolva o plano sozinho e o apresente para os 
outros apenas para aprova<;;ao. A abordagem 
democrática do planejamento pode demandar mais 
tempo e mais energia, mas produz melhores resultados, 
e deve ser implementada de tal forma que todos os 
participantes sintam que sao donos do plano e, 
portanto, tenham interesse pessoal no súcesso de sua 
implementa<;;ao. 

No entanto, democracia requer lideran<;;a. O processo 
de planejamento deve abranger dois níveis de 
participa<;;ao: os participantes ocasionais e os 
permanentes. Os participantes permanentes consistirao 
de urna pequena equipe de planejamento de duas ou 
tres pessoas que possam dedicar a maior parte de seu 
tempo para o processo durante semanas ou meses. Essa 
equipe fará a parte mais pesada do trabalho 
administrativo e outros servi<;;os de escritório, 
organizará eventos e criará oportunidades para que os 
outros interessados participem. Também podem ficar 
responsáveis pela coleta de informa<;;6es necessárias para 
implementar a Fase de Diagnóstico do processo de 
planejamento (ver Parte Il, Capítulo 2). 

Os participantes ocasionais serao todos os outros 
interessados, que participarao de workshops, 
seminários e outros eventos nos quais as informa<;;6es 
sao coletadas, as op<;;oes sao discutidas e as decisoes, 
tomadas. É nesses eventos que o importante processo 
de planejamento será realizado. A equipe de 
planejamento é responsável pela boa organiza<;;ao e 
estrutura<;;ao desses eventos para maximizar a 
participa<;;ao e contribui<;;ao dos interessados. É 
importante reconhecer que a abordagem de urna 
equipe para o planejamento mostra que os membros da 
equipe interagem e trocam opinioes com freqüencia, 
tanto em situa<;;oes formais como em situa<;;oes 
informais. Quando os membros de urna equipe 
interagem dessa forma, todo o processo de 
planejamento se enriquece. Esse processo sinérgico 
resulta em um produto muito melhor do que aquele 
que seria obtido caso cada participante contribuísse 
com suas idéias de forma independente. 

A equipe de planejamento pode ser composta por 
autoridades da área protegida, um operador de turismo 
ou guia turístico, e um outro interessado que possa 
dedicar o tempo necessário a essa tarefa. Pode ser que 
haja necessidade de recursos para pagar essas pessoas, 
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caso elas tenham que interromper o trabalho que fazem, 
ou se nao puderem doar seu tempo. Um dos membros 
da equipe de planejamento deve ser considerado o 
Diretor do processo, e deve ter responsabilidade total 
para assegurar que todos os participantes arquem com 
suas responsabilidades e que o processo seja executado 
de modo organizado e eficiente. Essa pessoa 
administraria também qualquer or<;;amento da equipe 
de planejamento. 

o Que Vem a Seguir? 
O restante des te volume descreve como preparar um 
PGE. A figura 1.6 é urna representa<;;ao gráfica desse 
processo de planejamento e de gestao. 

O Capítulo 2 deste volume trata da Fase de 
Diagnóstico do processo de um PGE, incluindo como 
executar o Diagnóstico Completo do Sítio. O Capítulo 3 
descreve a real prepara<;;ao de um documento do PGE 
- aspectos procedimentais importantes, assim como o 
formato e o conteúdo. O Capítulo 4 apresenta 
informa<;;oes mais detalhadas sobre alguns aspectos do 
conteúdo do Plano. O Capítulo 5 discute os vários 
mecanismos para se medir se um PGE está ou nao 
atingindo seus objetivos. 
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Capítulo 2 

Passo 1: Planejamento de Conserva~¡o de 
Sitios e Avalia~¡o Preliminar de Sitios 

Introdu~ao 
Agora que sabemos o que é o ecoturismo, quem sao 
seus agentes potenciais e quais as amea<;as e as 
oportunidades que ele pode apresentar, pode ser que 
voce queira prosseguir e construir urna acomoda<;ao 
ecológica ou desenvolver um sistema de trilhas em seu 
sítio. No entanto, essa atitude seria um grande erro! 
Teoricamente, voce recorreu a esta série de manuais por 
ter identificado ° eco turismo como urna estratégia em 
seu processo de Planejamento de Conserva<;ao de Sítios 

(The Nature Conservancy, 2000). Se esse nao for o caso, 
entao voce deve prosseguir com o desenvolvimento do 
seu Planejamento de Conserva<;ao de Sítios (PCS), antes 
de ir adiante (ver Quadro 2.1 sobre introdu<;ao ao 

processo do PCS). 

o Planeiamento de Conserva~ao de um Sítio 
O processo de PCS identificará urna série de ameac;as a 
integridade de alvos de conserva<;ao definidos e, entao, 

;:q er~'n'eiáJl1~ntó':g~}$; ': 
: W3bn~~rv~:u;pql~E!~ítl~s :){,:; <' Sistem'as '1( ';Pr~s¿ª~s', lI( Fontes Como mostrado na figura, 
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identificará estratégias para enfrentar essas amea\;as. O 
eco turismo ou urna atividade relacionada ao eco turismo 
poderla ser urna das estratégias selecionadas para lidar 
com urna ou maís amea~s. Um PCS pode ser um 
complemento ou urna alternativa ao processo de 
planejamento geral de gestao de urna área protegida. Um 
plano geral de gesta~ (PGG) pode identificar o ecoturismo 
como o conceito principal para orientar um programa de 
uso público de urna área protegida. Se esse for o caso, 
pode-se assegurar que um ceno grau de implementa\;ao 
de ecoturismo é adequado. Em ambos os casos, os 
elementos-chave do planejamento e desenvolvimento de 
gestao de eco turismo estao descritos em detalhes neste 
manual. Ver na Figura 1.6, Parte 1I, Capitulo 1, urna 
representa\;ao gráfica dos passos necessários para se 
desenvolver um programa de ecoturismo. 

Para garantir que os objetivos de conserva\;ao 
estabelecidos no processo de Planejamento de 
Conserva\;ao de um Sitio estaD sendo abordados de 
forma eficiente e efetiva, a gestao e o programa de 
desenvolvimento de eco turismo devem ser considerados 
somente como urna estratégia para se reduzir, no longo 
prazo, as amea~s prioritárias e críticas, e a melhoria da 
saúde da biodiversidade. 

O processo de PCS oferece urna estrutura 
metodológica conceitual para assegurar que as 
estratégias eco turísticas estao ligadas aos objetivos mais 
amplos de conserva\;ao de um sítio. O ecoturismo nao 
deve ser urna estratégia prioritária de investimento em 
conserva\;ao em um sítio, a menos que possa melhorar 
a saúde dos alvos e reduzir as fontes de pressao mais 
comuns e prejudiciais a biodiversidade. 

O eco turismo pode ser urna estratégia de prioridade 
adequada para enfrentar urna amea~ crítica, 
especialmente quando as práticas de turismo sao fontes de 
pressao de um alvo de conserva\;ao. A tabela 2.1, abaixo, 
mostra exemplos de estratégias para se lidar com pressoes 
e fontes hipotéticas de um alvo específico de conserva\;ao. 

O exemplo da tabela 2.1 mostra que o turismo pode 
ser urna fonte tanto de pressao quanto de estratégias 
inovadoras para, por meio do ecoturismo, reduzir as 
fontes de pressao. As estratégias do ecoturismo podem 
ser agrupadas de duas formas, de acordo com a pressao 
e a fonte que abordam: 

As pressoes de 1 a 3 requerem urna sele\;ao de 
estratégias de gestao de ecoturismo que seriam mais 

Tabela 2.1 Estratégias-modelo de Ecoturismo para Lidar com as Pressóes e Fontes 
Hipotéticas Visando a Conserva~áo da Lowland Pine Savanna 

Pressoes Fontes Estratégias 

Altera<;oo da composi<;oo das Práticas Incompatíveis de 1 . Melhorar a gestoo de visitantes na pine savanna por meio de: 

espécies da fauna Iredu~ao da Turismo (turismo descontrolado nos • Zoneamento do ecoturismo 
popula~oo de espécie-chave de sitios de nidifica~oo das espécies de • Monitoramento dos impactos da visitac;éío 
papagaios que nidiFicam na pine papagaios e nos locois que eles usam • Educac;oo e diretrizes de gestéío de visitantes 
savanna e sao essenciais o sua para lamber os depósitos de sal, 

2. Trabalhar com certos grupos turísticos por meio de um programa de regenera~aol resultando em destrui~oo das árvores 
nos quais eles fazem seus ninhos, e voluntários para a criac;oo de caixas de nidificac;éío para os papagaios 
perturba~ao durante os períodos de para restabelecer sua popula<;éío a um número mínimo viável. 
nidifica~aol 

2 Alterac;oo da estrutura da Práticas Incompatíveis de Melhoraria da gestéío de visitac;oo na pine savanna por meio de: 

vegetac;oo Turismo (aglomera~oo de turistas em • Diversificac;oo de sítios de visitac;oo 
locais com vista panorcmica, resultando • Monitoramento dos impactos da visitac;oo. 
na destruic;co da vegeto~aol 

3 Contaminac;oo (polui~ao organica Tratamento incompatível das Melhorar a gestoo de visitantes na pine savanna por meio de: 

e dejetos sólidos) águas-servidas (gestao ruim dos • Diretrizes de infra-estrutura de ecoturismo 

esgotos nos alojamentos ecológicos) • Monitoramento dos impactos da visitac;oo. 

4 Alterac;oo da composic;éío das Coleta Comercial (coleta 1 . Criar oportunidades de desenvolvimento economico compatível para os 

espécies da Hora Iredu~oo das destrutiva da Aora silvestre por parte da apanhadores de orquídea da comunidade por meio do ecoturismo 
populac;oes de espécies endemicas de comunidade X) 2. Aumentar o investimento do parque em protec;oo e aplicac;oo das leis, 
orquídeas] contratando maior número de guardas mais bem treinados (recursos criados 

por meio do estabelecimento de taxas de uso para os visitantes e de sistemas de concessao de 

ecoturismo). 

5 Alterac;co da composic;co das 5 Coleta Comercial / Ca<;a 1 . Criar oportunidades de desenvolvimento compatível para os ca<;adores 

espécies da fauna (reduc;ao do Ilegal (ca~a ilegal paro obtenc;oo de ilegais da comunidade por meio do ecoturismo 

número de grandes mamíferos] pele e carne pelos comunidades locaisl 2. Aumentar o investimento do parque na protec;éío e aplicac;oo das leis, 
contratando maior número de guardas mais bem treinados (recursos criados 
por meio do estabelecimento de taxas de uso paro os visitantes e de sistemas de concessoo do 
ecoturismo). 
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bem desenvolvidas por meío de um plano de gestao de 
ecoturismo para um sitio. 

As pressoes 4 e 5 requerem, que as estratégias de 
desenvolvimento de eco turismo sejam analisadas. O 
desenvolvimento do ecoturismo come~a com a 
Avalia~ao Preliminar de um Sitio (APS) (ver Quadro 
2.2) e integra o planejamento de gestao de ecoturismo 
com o planejamento de negócios de ecoturismo. 

Avalia~áo de Estratégias Pofenciais 
Urna vez que as estratégias potenciais sejam 
identificadas, devem ser avaliadas e classificadas de 
acordo com tres critérios: 

.:. Benefícios (ao reduzir as amea<;;as críticas aos alvos de 
conserva~ao e melhorar a viabilidade desses alvos); 

• :. Possibilidade!probabilidade de exito; e 

.:. Custos de implementa~ao. 

a) Benefícios 
Avaliar os benefícios que resultam de se enfrentar as 
amea<;;as, como, por exemplo: 

i) Redu<;;ao do status de amea~a 
- Qual a probabilidade de o zoneamento do 

eco turismo diminuir o declínio da popula<;;ao de 
espécies-chave de papagaios na regia o? 

- O zoneamento do eco turismo é vital para reduzir 
o turismo descontrolado nas áreas que os animais 
[reqüentam para lamber os depósitos de sal? 

- Qual a probabilidade de a diversifica~o dos 
sítios de visita~ao reduzir a aglomera<;;ao de 
turistas nos pontos com vista panoramica? 

ii) Aumento da saúde da biodiversidade 
- Qual a probabilidade de o monitoramento do 

impacto da visita~ao aumentar a viabilidade das 
espécies de papagaio? 

- A nossa estratégia de melhorar a disponibilidade 
do sítio de nidifica<;;ao dos papagaios, utilizando a 
renda gerada pelo turismo, aumentará o tamanho 
da popula<;;ao dessa espécies-chave, aumentando, 
assim, a saúde da pine savanna? 

iii) Fomento 
- As diretrizes da estrutura do ecoturismo serao 

catalisadoras e estimularao a<;;oes de conserva<;;ao 
em outros sítios importantes para a conserva~ao 
da biodiversidade? 

b) Possibilidade I Probabilidade de Sucesso 
Dois fato res essenciais sao críticos para o sucesso da 
implementa~ao: 
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.:. Instituit;ao e liderant;a - Talvez o [ator mais 
importante para o sucesso seja encontrar a pessoa 
certa para assumir a lideran~a de um sitio e a 
responsabilidade pela implementa~ao das estratégias. 
É essencial para o sucesso da implementa<;;ao de um 
plano de gestao de ecoturismo que haja um 
coordenador de projeto de eco turismo que una 
experiencia no ramo turístico e compreensao do que 
seja conserva<;;ao . 

• :. Complexidade e influencia de fort;as externas 
- O desenvolvimento do ecoturismo depende de 
fato res externos que estao além do controle dos 
administradores de sitio, tais como, saúde economica 
de mercados de turismo distantes ou competi<;;ao por 
parte de outras destina<;;oes. Essas influencias externas 
sao fato res a serem considerados quando se adota o 
desenvolvimento do eco turismo como urna estratégia . 
As atividades de gestao de ecoturismo, por outro 
lado, sao normalmente estratégias nao complexas 
projetadas, necessariamente, para reduzir as amea<;;as 
relacionadas ao turismo. 

e) Custos de Implementat;ao 

.:. Examine os recursos necessários para o planejamento 
de gestao de ecoturismo e a probabilidade de garantir 
recursos novos ou correntes para essa estratégia (a 
cobran<;;a bem-sucedida de taxa de uso dos visitantes 
ou um mecanismo de concessao pode cobrir pelo 
menos o custo do programa). 

.:. Considere os custos de um fracasso para outras 
estratégias de conserva~ao que possam estar 
amea<;;adas . 

• :. O desenvolvimento de um planejamento de gestao 
incluirá a avalia<;;ao da possibilidade financeira como 
parte do processo de planejamento do negócio. 

Avalia~áo Preliminar de um Sitio 
O ecoturismo é, as vezes, considerado como a solu<;;ao 
para todos os problemas de urna área protegida. No 
entanto, para que o eco turismo funcione como urna 
estratégia de gestao viável em urna situa<;;ao específica, 
certas condi<;;oes devem estar presentes. Esta se<;;ao foi 
concebida para ajudar a determinar se o 
desenvolvimento e a gestao de ecoturismo sao as 
estratégias corretas para um contexto específico ou nao. 

Quer a decisao de avaHar o potencial de ecoturismo 
de um sítio venha de um PCS ou de um PGG, a APS é o 
próximo passo. A APS, um processo simples e conciso, 
consiste na resposta de algumas quest6es básicas sobre a 
área protegida para que nao reste nenhuma dúvida de 

71 
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cavernas; 
Eventos cU,lturais. importaptes, históricos ou 
contemporcneos, nacioríais OU, internacionais, 
exemplo: 'as pircmidesMaias, oü ~festivál, I~ti 

O visitante pode chegar aoloca'··do atrativo~om 
facilidade? 

O 3; Os atrativos podem ser protegidos, em ürrl~ível 
aceitável¡ contra os impactos·da visitac;oo? 

que o ecoturismo realmente tem potencial. A APS deve 
ser utilizada em conjunto com o processo de pes 
quando o eco turismo é identificado como urna estratégia 
para situac;oes/ameac;as nao relacionadas com o uso de 
visitac;ao já existente. Utilizando a informac;ao da tabela 
2.1, por exemplo, se "a coleta destrutiva da flora silvestre 
por parte de urna comunidade X" é identificada como 
urna fonte de ameac;a, e se "a criac;ao de oportunidades 
de desenvolvimento económico compatível para a os 
apanhadores de orquídeas por meio do desenvolvimento 
do ecoturismo" é identificada como urna estratégia 
potencial para lidar com essa ameac;a, entao a APS deverá 
definitivamente ser utilizada como um teste de primeiro 
nível para avahar tal potencial. 

Por outro lado, se "Práticas Incompatíveis de 
Turismo" sao identificadas como fonte de pressao, nesse 
caso os elementos do planejamento de gestao de 
ecoturismo, tais como, "monitoramento do impacto da 
visitac;ao", ou a implementac;ao de "diretrizes para 
gesta o de visitac;ao", poderiam ser urna estratégia 
razoável a ser selecionada. Se a capacidade de gesta o é 
um problema, pode ser necessário avaliar se o 
desenvolvimento do eco turismo pode ou nao fornecer 
recursos, equipamentos e outros tipos de apoio para a 
administrac;ao de áreas protegidas que luta para abrir 
espac;o, por meio de taxas de uso e mecanismos de 
concessao, por exemplo. 

Para se obter urna avaliac;ao objetiva das respostas a 
essas perguntas na APS, pode ser útil organizar um 
grupo de pessoas que conhec;am a área e sua situac;ao, 

incluindo algumas que tenham experiencia na indústria 
do turismo. O julgamento coletivo do grupo deve 
fornecer urna excelente orientac;ao para o 
prosseguimento ou nao do processo de planejamento. 

Se houver alguma resposta negativa as questoes no 
Quadro 2.2, deverá ser feíta urna avaliac;ao séria com 
relac;ao a continuidade ou nao do planejamento de 
ecoturismo. É difícil ser objetivo a respeito das áreas 
com as quais estamos envolvidos, especialmente se nao 
pudermos continuar a planejar certas atividades com 
relac;ao as quais tínhamos grandes expectativas. Mas é 
melhor ser realista sobre as possibilidades de sucesso 
desde o início que se confrontar com o insucesso logo 
adiante, depois de já termos gasto muito tempo, 
energia e dinheiro. 

Algumas respostas se iniciam com um "se". Nesse 
caso, deve-se avaliar se as expectativas sao realistas e se 
a condic;ao caracterizada pelo "se" pode ser realizada. 

Mesmo que a APS indique que o ecoturismo nao é 
urna estratégia apropriada no momento, as 
circunstancias podem mudar e permitir que ele seja 
urna op~ao viável no futuro. 
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Capítulo 3 

Passo 2: Diagnóstico Completo do Sitio 

Visco Geral do Conteúdo de um Plano de Gesteo 
de Ecoturismo 
Um Plano de Gestao de Ecoturismo (PGE) é um 
documento que explica de forma clara os detalhes 
necessários para se implementar, em urna área 
protegida ou em outro sitio potencial de ecoturismo, 
um programa de uso público baseado no ecoturismo. 
Como regra geral, seguirá as mesmas recomendac;oes 
do plano geral de gestao de um sitio ou as conclusoes 
do Plano de Conservac;ao de Sitio (ver Capítulo 1 
para mais detalhes). O plano geral de gestao deve 
definir, em linhas gerais, os parametros para todas as 
ac,;oes de gestao e de administrac,;ao. Colocar em 
prática as recomendac;oes do plano geral de gestao é 
tarefa que fica a cargo dos esforc;os de planejamento 
subseqüentes, como o PGE e os planos de trabalho 
anuais. 

Um PGE consiste de: 

.:. urna sec;ao com o histórico ou o diagnóstico que 
descreva e analise a situac;ao atual da área protegida e 
as variáveis que afetam a implementac;ao de um 
programa de ecoturismo naquela área; e, 

.:. urna sec;ao de recomendac;oes que descreva de forma 
sistemática e organizada como implementar um 
programa de ecoturismo de acordo com a situac;ao 
descrita na sec;ao anterior. Essa é a sec;ao que a 
maioria das pessoas chamaria de Plano real, ou plano 
estratégico. 

Se os processos de PCS e APS do Passo 1 mostraram 
um "sinal verde ll

, entao se deve passar para o Passo 2 -
o Diagnóstico Completo do Sítio, descrito neste 
capítulo. Este capítulo enfoca quais as informac;oes 
que se deve coletar e como coletá-Ias. 

A Figura 3.1 mostra os diferentes passos 
envolvidos na gestao de ecoturismo e o processo de 
desenvolvimento do planejamento. Ao final de cada 
passo, os planejadores devem decidir se as 
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Figura 3.1 Viseo Geral do Processo de 
Planeiamento de Gesteo e de Desenvolvimento 
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circunstancias aconselham ou nao a continuidade do 
processo de Planejamento de Gestao e Desenvolvimento 
de Ecoturismo. 

Diagnóstico Completo do Sitio 
Se a Avalia<;ao Preliminar do Sítio (APS) (ver Parte II, 
Capítulo 2) foi positiva, entao se deve dar 
prosseguimento ao próximo passo, que é o Diagnóstico 
Completo do Sítio (DCS). Esse é o que a maioria dos 
planejadores considera como a principal Fase 
Diagnóstica do PGE. Nesse ponto, a equipe de 
planejamento já decidiu, de forma definitiva, que o que 
deve ser planejado é o ecoturismo, o que significa que 
terao que colher um certo tipo de informa<;ao. Antes de 
faze-Io, a equipe deve considerar como colher as 
informa<;óes. 

o que é necessário saber? 
Ao final desse processo de coleta de dados, a equipe 
estará apta a fornecer respostas bem fundamentadas as 
seguintes quest6es: 

• :. Quais sao as principais amea<;as ao sitio / área 
protegida, e quais estratégias poderiam ser usadas no 
PGE para enfrentá-Ias? 

.:. Onde o eco turismo vai acontecer? 

.:. Que tipos de atividades serao realizados para 
implementar o ecoturismo? 

.:. Quem será o responsável pela implementa<;ao dessas 
atividades e quais precau<;óes devem ser tomadas? 

.:. Como e por quem essas atividades serao monitoradas 
e custeadas? 

A princípio, o processo de coleta de informa<;óes 
pode parecer descomunal. Para organizar e estruturar o 
grande e diversificado volume de informa<;6es 
necessárias para formular um plano de ecoturismo é 
bastante útil classificar os dados em categorias 
separadas. Essas categorias nao variam muito de urna 
situa<;ao para a outra. É importante fazer bom uso de 
fontes de informa<;ao secundárias (ex: relatórios 
existentes, etc.) e de especialistas locais. Pelo menos 
urna parte dessa informa<;ao deverá ter sido coletada no 
Pass o 1, o PCS. Em alguns casos, as informa<;óes já 
existentes evitarao a necessidade de alguma coleta de 
informa<;óes e, portanto, economizará tempo e dinheiro. 

(. Informa<;6es sobre os recursos naturais e aspectos 
que tanto limitam quanto facilitam o exito de urna 
opera<;ao de ecoturismo: ecossistemas importantes 
que requerem alto nível de prote<;ao, espécies em 
risco de extin<;ao, espécies carismáticas, valores 
paisagísticos, atrativos naturais, etc. 

.:. Variáveis culturais que afetarao a opera<;ao de 
ecoturismo: comunidades locais envolvidas ou 
potencialmente envolvidas com o ecoturismo, 
tradi<;óes e costumes locais, resistencia a visitantes de 
fora da comunidade ou aceita<;ao deles, pobreza e 
nível educacional das popula<;óes locais, sítios 
históricos ou arqueológicos, etc. 

.:. Status da área protegida. É importante analisar a 
situa<;ao específica atual e projetada da área. Uma 
administra<;ao de urna área protegida precisa ser 
capaz de proteger, de forma adequada, os limites de 
urna área protegida e oferecer apoio administrativo e 
económico para urna opera<;ao de ecoturismo de 
qualidade. A capacidade de gestao deve, portanto, ser 
avaliada durante o processo de diagnóstico. 

.: • .Interesse e participa<;ao da indústria do turismo 
na opera<;ao de eco turismo projetada. Sem o apoio 
ativo dos operadores de turismo local e nacional, bem 
como de outros representantes do setor económico, 
urna opera<;ao de ecoturismo em urna área protegida 
nao será bem-sucedida . 

(. Padroes dos visitantes, interesses e infra-estrutura 
sao importantes fatores a serem reconhecidos e 
avaliados para determinar se existe uma base 
suficiente para recomendar as atividades de 
ecoturismo em urna determinada situa<;ao. As 
seguintes perguntas sobre o potencial de visita<;ao 
precisam ser respondidas (adaptado de Ceballos­
Lascuráin,1996): 

1. Que tipo de pessoas estariam (estao) interessadas nos 

atrativos que ternos para oferecer? A quem podemos 

atrair? 

2. Quem desejamos que venha aqui? 

3. Onde vivem essas pessoas? 

4. Quais sao seu s principais interesses? 

5. Qual é a faixa de renda dos visitantes e quanto estaD 

dispostos a gastar em suas férias? 

6. O que fazem atualmente como turistas? Aonde vao? 

7. O que querem fazer? 

8. É fácil para eles viajar até esta área? 

9. Como decidem para onde viajarao e o que farao em 

urna destina<;ao de férias e a caminho dela? 

.:. O marketing e a promo<;ao de urna opera<;ao de 
eco turismo devem ser considerados por meío da 
avalia<;ao de atividades de turismo similares, bem 
como por meio.da opiniao de operadores de turismo 
interessados. Quanto marketing será necessário para 
que a opera<;ao tenha exito? Quem será o responsável 
pelo marketing? 
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QuestOes para Orientar o Diagnóstico 
Cada área protegida terá requisitos específicos de 
informac;oes. Os planejadores precisaran priorizar qual 
informac;ao devem enfatizar e como as obterao. As 
seguintes questoes ajudarao nesse processo. 

A. Recursos Naturais 
Esta sec;ao deve enfocar os recursos naturais (espécies, 
comunidades, ecossistemas, aspectos físicos 
[montanhas, rios, lagos, etc.]), que atualmente sao ou 
podem vir a ser um atrativo potencial para a visitac;ao, 
ou que poderiam ser afetados seriamente pelo uso de 
visitantes. 

.:. Quais sao os recursos naturais primários da área? 
Existem espécies de plantas e animais que atraiam os 
visitantes? Existem espécies carismáticas na área? Já 
foram realizados inventários/levantamentos sobre as 
espécies? Se foram, descreva seu conteúdo. 

.:. Quais sao as espécies ou comunidades de plantas ou 
animais em risco de extinc;ao ou ameac;adas? 

.:. Quais sao os atrativos cenicos da área protegida? 

.. Quais sao os seto res mais intocados das áreas 
protegidas? 

B. Recursos Culturais 
Esta seC;ao deve definir os sítios culturais históricos, 
arqueológicos ou atuais, e os eventos que poderiam se 
tornar atrativos ou afetar, de alguma forma, a 
implementac;ao do ecoturismo. 

.:. Existem sítios históricos importantes dentro ou no 
entorno da área protegida que poderiam ser 
utilizados como atrativo turístico? Esses mesmos 
sítios apresentam dificuldades relevantes para sua 
protec;ao? 

.:. Existem sítios arqueológicos importantes dentro ou 
no entorno da área protegida que poderiam ser 
utilizados como atrativo turístico? Esses mesmos 
sítios apresentam dificuldades relevantes para sua 
protec;ao? 

.) É necessário que outras instituic;oes estejam 
envolvidas na escavac;ao, restaurac;ao, protec;ao e 
interpretac;ao desses sítios? 

.) Existem culturas nativas ou tradicionais que precisem 
ser consideradas ou respeitadas no desenvolvimento 
de um PGE? Até que ponto as aspirac;oes e cultura 
das populac;oes locais permitem seu envolvimento 
com o eco turismo ? 
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C. Status da Gestao de Areas Protegidas 

.:. A área é protegida? Se for, qual é a sua história? 
Quando a área foi declarada protegida? Qual é o seu 
status de protec;ao? Por que é considerado importante 
que ela seja protegida? A área está realmente 
protegida? Se nao, que elementos faltam para 
proteger efetivamente a área? 

.:. Quem administra a área? Ela é parte de um sistema 
protegido? Se for, descreva o sistema e a sua gestao. 
O sistema de gestao é efetivo? 

.:. Quantas pessoas a área protegida emprega? Descreva 
suas func;oes. Eles trabalham em regime de período 
integral ou meio período? Os empregados da área 
protegida sao residentes locais ou moram fora da 
área? Existem voluntários que trabalham na área 
protegida? Caso existam, o que fazem? A quantidade 
atual de empregados cobre adequadamente as 
responsabilidades de gestao atuais e projetadas? 

.:. O processo de Planejamento de Conservac;ao de Sítios 
foí executado? Quais sao as amea¡;as primárias a área 
protegida? Podem ser pressoes de desenvolvimento 
económico, tais como o turismo ou outros. Que 
recursos sao afetados por essas ameac;as? Qual o grau 
de urgencia e gravidade dessas ameac;as? Quais sao as 
estratégias usadas para lidar com as com as ameac;as 
identificadas? As estratégias sao eficazes? Se nao sao, 
por que? 

.:. Descreva os impactos atuais dos turistas. Por 
exemplo, o solo está compactado devido aos turistas? 
Há mais lixo? Foram feítas tentativas para quantificar 
os impactos? Existem estudos formais sobre esses 
impactos? Se existem, descreva-os. Quais sao as 
projec;oes para os impactos potenciais? 

.:. Existe um sistema de monitoramento na área 
protegida? Se existe, descreva-o. É eficaz? Se nao é, 
por que? 

D. Padroes dos visitantes, Atividades e Infra­
estrutura 
Urna vez que os interesses e as demandas dos visitantes 
impulsionarao qualquer programa futuro de 
ecoturismo, é essencial que haja um entendimento total 
da natureza do uso de visitaC;ao atual e potencial. É 

improvável que exístam muitas informac;oes 
disponíveis; nesse caso, deve-se fazer um esfon;;:o para a 
realizac;ao de urna pesquisa sobre o perfil dos visitantes, 
a ser conduzida junto aos visitantes atuais ou junto aos 
visitantes de atrativos turísticos próximos. 

.:. Quais sao os atrativos principais para os visitantes em 
sua área protegida? Por que as pessoas a visita m? 
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Além dos recursos naturais, existem recursos 
culturais ou outros atrativos que possam atrair os 
visitantes? 

.:. O seu sítio é de fácil acesso? Quais sao os principais 
meios de transporte: ónibus, canoa, carro, aviao ou 
outros? Quais sao as condic;oes das estradas que 
levam ao sitio? A dificuldade de acesso é um 
obstáculo ao crescimento do turismo? 

.:. O que os visitantes fazem na área protegida? Quanto 
tempo permanecem nela? Eles vém para realizar 
atividades específicas? Eles vém para relaxar ou para 
estarem envolvidos em atividades? Que tipo de 
alimentos e bebidas está disponível na área? Os 
visitantes compram suvenires? Se comprarem, o que 
compram? Descreva o dia de um turista 

.;. Existem estatísticas sobre o número de visitantes na 
área protegida? Se existem, descreva o sistema de 
coleta de dados. Quantas pessoas visitam a área 
protegida por més? E por ano? Qual a porcentagem 
de pessoas estrangeiras e do próprio país? Qual a 
nacionalidade dos estrangeiros? Que línguas falam e 
léem? Quais sao as tendéncias de crescimento? Quais 
sao as estimativas para as tendéncias futuras de 
visitac;ao? 

.:. A maioria dos visitantes chega em grupo ou sozinha? 
Se os visitantes chegam em grupo, qual o tamanho 
dos grupos? Eles fazem reserva antecipada? Quando 
estao na área protegida, viajam sozinhos ou com 
guias? Se utilizarem guias, estes sao empregados da 
área protegida ou sao guias de fora? 

.:. Foram realizados levantamentos sobre os visitantes? 
Em caso positivo, quando foram realizados e qual o 
método utilizado? O que vocé aprendeu a respeito 
dos visitantes? Por que os visitantes vém a área 
protegida? O que querem fazer? Do que gostam e nao 
gostam nas áreas protegidas e nas suas instalac;oes? 
Eles sentem que os servic;os oferecidos sao 
apropriados? Os visitantes deram alguma sugestao 
para a realizac;ao de melhorias? 

• :. Quais sao os impactos económicos causados pelos 
visitantes na área protegida? Eles pagam ingresso ou 
taxas de uso? Compram bens e servic;os na área 
protegida? Existem empresas do setor privado na área 
protegida? A área protegida tem acordos de 
concessao? Caso tenha, descreva-os. Os visitantes 
também vao as comunidades locais quando visitam a 
área protegida? Se vao, quais as comunidades que 
visitam e que tipos de atividades / infra-estrutura sao 
oferecidas a eles? Que avaliac;ao a comunidade faz 
dessas visitac;oes? 

.:. Que tipo de infra-estrutura turística a área protegida 
possui? Existe um sistema de trilha? Existem 
instalac;oes turísticas? Existem instalac;oes para 
pesquisa? Descreva cada urna delas. Como sao 
mantidas? Estao em boas condic;oes ou precisam de 
reparos? As instalac;oes sao apropriadas para a 
demanda dos turistas? 

.:. Descreva os programas de educac;ao ambiental da 
área protegida. Existem informac;oes escritas nas 
trilhas? Os visitantes fazem excursoes 
desacompanhados de guias? Existe um centro de 
visitac;ao? Que materiais estao disponíveis? Existem 
guias? Os visitantes se beneficiam com esses 
programas? A educac;ao ambiental é urna importante 
prioridade para a área protegida? E para os visitantes? 
Como vocé avaliaria a eficácia de seus programas de 
educac;ao ambiental? 

.:. Além da natureza, existem outros atrativos na área: 
cultural, património histórico ou outros? Descreva 
esses atrativos. 

E. Planos e Políticas para o Turismo 

.:. A área protegida possui um plano de gestao? Se 
possui, o plano inclui urna sec;ao a respeito das 
atividades turísticas? Se inclui, descreva seu 
conteúdo. Quais sao os planos de turismo existentes 
para a área? Existe um sistema de zoneamento? O 
plano de gestao é eficaz? Se nao é, por qué? 

.:. Em termos nacionais, existe um plano turístico que 
inclua o turismo voltado a natureza ou o ecoturismo? 
Se existe, descreva essa seC;ao. Existem outros planos 
de ambito nacional que incluam o turismo voltado a 
natureza ou ecoturismo, talvez planos de conservac;ao 
ou de desenvolvimento económico de abrangéncia 
nacional? 

.:. Existem quaisquer outras declarac;oes 
governamentais, leis ou políticas que afetem o 
turismo em sua área? Pode ser em ambito nacional, 
regional ou local. Se existem, descreva cada urna 
delas e sua relac;ao com o turismo . 

.:. Vocé tenta influenciar planos e políticas 
governamentais relacionadas a sua área protegida? Se 
tenta influenciar, de que forma o faz? As autoridades 
governamentais solicitam a opiniao dos empregados 
de áreas protegidas para tomar decisoes sobre as área 
protegidas e o turismo? Existem outras oportunidades 
para participar do planejamento e da elaborac;ao de 
políticas em ambito local, regional ou nacional? 

.:. Vocé está satisfeito com os planos e políticas 
existentes relacionados ao turismo voltado a natureza 
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e ao ecoturismo? Existe um sistema de cobran¡;a de 
ingressos? Esse sistema é eficaz? O que acontece com 
o dinheiro arrecadado por meio de ingressos e de 
outras taxas? Existem políticas que dizem respeito as 
atividades do setor privado na área protegida? Se 
existem, descreva-as. Se nao existem, deveriam 
existir? Como voce mudaria os planos e políticas 
atuais? Voce acrescentaria planos e políticas novas? 

.) Existe alguma legisla¡;ao pendente de aprova¡;ao, ou 
prestes a entrar em vigor, relacionada a sua área 
protegida? Se existir, descreva-a. Existe alguma 
possibilidade de voce estar envolvido nesse processo? 
Poderia ser urna boa oportunidade para ajudar a 
determinar os rumos do ecoturismo na área? 

E Comunidades 
As popula¡;c5es locais tem urna grande influencia sobre 
todas as atividades de gestao de urna área protegida, 
essa influencia é ainda maior com relac;ao ao 
ecoturismo. O ideal seria que houvesse um 
relacionamento recíproco entre a área protegida e as 
comunidades próximas a ela, cada urna se beneficiando 
com a outra. As comunidades locais deveriam ser 
integradas em todas as atividades de eco turismo na área 
protegida e vice-versa. Mas fazer com que esse 
relacionamento funcione bem é tarefa difícil e tediosa. É 
quase tao importante obter informac;c5es sobre as 
comunidades localizadas no entorno das área protegidas 
quanto compreender os recursos naturais e culturais 
localizados dentro da área protegida. Onde quer que 
seja possível, essa informac;ao deve estar expressa em 
um mapa juntamente com a densidade populacional, 
crescimento e localiza¡;ao. 

.:. Existem comunidades no entorno ou dentro da área 
protegida? A que distáncia as comunidades ficam da 
área protegida? Qual é o tamanho de cada 
comunidade? Descreva as atividades económicas de 
cada comunidade. Como seus membros estao 
organizados? Como é a lideranc;a? Existem outras 
características significativas de cada grupo? 

.:. Qual é o histórico de relacionamento entre as 
comunidades e a área protegida? Existem muitas 
interac;c5es? Existem ou existiram tensc5es entre os 
residentes e as autoridades da área protegida? Existe 
um histórico de competic;ao pelos recursos naturais 
entre as autoridades e os residentes? Se existe, 
descreva-as. 

• ) Os residentes locais visitam sua área protegida? 
Visitam-se, o que os atrai? O que eles fazem? Já 
encontraram dificuldades para chegar ao sítio devido 
ao aumento da visitac;ao? 
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.:. Os residentes estao envolvidos nas atividades do 
turismo voltado a natureza? Se estao envolvidos, 
descreva de forma geral es se envolvimento. Esse 
envolvimento é recente ou tem um longo histórico? 
Como ocorreu esse envolvimento? Foi urna atividade 
planejada ou acabou de acontecer? 

.:. Descreva os tipos de empreendimentos turísticos nas 
comunidades circunvizinhas: alojamento, 
restaurantes, servic;os de guia, lojas de artesanato, 
empresas de táxi e outros. Esses empreendimentos 
oferecem oportunidades de trabalho para os 
residentes locais? Quantos residentes sao 
proprietários ou administram os negócios? Os 
empreendimentos turísticos na área sao lucrativos? 
Os produtos que utilizam sao nacionais ou 
importados? Como esses empreendimentos sao 
promovidos junto ao público? 

.:. Além dos impactos económicos, quais sao os outros 
impactos que os residentes encontram no turismo 
voltado a natureza? Ocorreram mudanc;as sociais? Se 
ocorreram, descreva-as. Ocorreram mudanc;as 
ambientais negativas, tais como maior polui<;;ao da 
água? Ocorreram mudam;;as positivas, tais como 
maiores esforc;os de conservac;ao por meio de 
campanhas de limpeza? De que outras formas o 
turismo afetou as áreas circunvizinhas? 

.:. Quais sao os planos dos residentes para o turismo 
voltado a natureza? Existem esforc;os para organizar, 
discutir e lidar com as questc5es relativas ao turismo? 
Existem associac;c5es ou cooperativas de turismo para 
abordar esse tópico? Existe um processo formal de 
planejamento dentro das comunidades? Voce sabe se 
os residentes querem estimular ou nao o turismo em 
sua comunidade? 

.:. Qual é o meio que voce utiliza para se comunicar 
com os residentes sobre questc5es relacionadas ao 
turismo? Existe um fórum para essa finalidade? Se 
nao existe, voce pode criar um sistema de 
comunicac;ao? Como voce se manterá informado a 
respeito da forma pela qual as comunidades 
administram o turismo? 

G. Parcerias 

.:. Voce tem urna parceria ativa com os residentes locais? 
Por exemplo, voce pode recomendar determinado 
alojamento para os visitantes da área protegida 
porque sabe que o proprietário oferecerá um 
programa de educac;ao ambiental para os hóspedes . 
As parcerias podem ser formais ou informais. Se voce 
tem parcerias, descreva-as. Quem iniciou essas 
parcerias? EIas sao bem-sucedidas? 
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.:. Voce tem uma parceria ativa com autoridades 
governamentais? Voce tem parcerias com autoridades 
da área do turismo? Por exemplo, voces trocam 
informa<;oes uns com os outros? Voce concorda em 
aceitar mais turistas se mais estudos sobre os 
impactos ambientais forem realizados? Quem iniciou 
esses relacionamentos? Eles sao bem-sucedidos? 

.:. Voce tem parceria ativa com professores 
universitários? Elespodem conduzir pesquisas em 
troca de acomoda<;ao? Eles estudam a flora e a fauna 
sob a sua orienta<;ao? Os professores universitários 
acercam-se de voce ou voce procura por eles? 
Descreva esses relacionamentos. Eles sao bem­
sucedidos? 

.:. Voce tem parceria ativa com a indústria do turismo? 
Por exemplo, os operadores de turismo o ajudam a 
promover sua área protegida se voce lhes dá um 
tratamento especial? Qual o seu relacionamento com 
os operadores de turismo doméstico e internacional? 
Voce tem parcerias com empreendedores da área de 
turismo? Voce tem parceria com pessoas que prestam 
servi<;os de transporte? Descreva seu relacionamento 
com membros da indústria do turismo? 
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.:. VOCe tem parceria ativa com organiza<;oes nao­
governamentais (ONGs) Elas podem ser locais ou 
internacionais, especializadas em conserva<;ao, 
desenvolvimento da comunidade, turismo ou outros 
tópicos relacionados ao turismo voltado a natureza. 
Voce tem contratos formais ou acordos informais? 
Como e por que essas parcerias se formaram? 

.:. De todas as suas parcerias, existe alguma que é 
particularmente bem-sucedida? Por que? Existe 
alguma que nao funcionou? Por que? 

H. Marketing e Promo{iío 

.:. Quais sao seus esfor<;os de marketing no momento? 
Voce já estudou o motivo pelo qual os visitantes vem 
ao seu sítio? Por que os visitantes vao aos sítios 
próximos? Voce está visando algum grupo em 
especial para viajar para sua área? Que grupos estao 
participando das atividades de marketing para o seu 
sítio? 

.:. A sua área protegida é bem conhecida ou nao? Muitas 
pessoas do seu país já conhecem sua área? Pessoas de 
outros países a conhecem? 

.:. Como sua área é promovida? Sua área protegida é 
promovida como parte de uma campanha de turismo 
nacional ou regional? As ONGs internacionais 
promovem o seu sítio? E a indústria do turismo? 
Quais sao os meios formais de promo<;ao que voce 
utiliza, tais como publica<;oes ou vídeos? Existe 
também promo<;ao informal, tais como a propaganda 
feíta pelos visitantes anteriores? Existem outras 
formas de promo<;ao da sua área protegida? 

1. Oportunidades e Obstáculos 

.:. Que novas oportunidades afetarao seus números 
relacionados ao turismo? Pense de forma ampla e 
criativa. O que mudará a demanda pelo turismo? 
Pense na questao do transporte. Por exemplo, existe 
uma nova linha aérea para seu país que possa trazer 
mais visitantes? Alguma estrada de terra para o seu 
sítio foi asfaltada recentemente? Que outras questoes 
ligadas ao transporte afetam o turismo? 

.:. Ocorreram mudan<;as no status de seus recursos 
naturais? As amea<;as sao grandes? O governo 
atualizou recentemente o status de prote<;ao da área? 
Voce recebeu novos recursos para a gesta o da área 
protegida? 

.:. E com rela<;ao a publicidade? Foi publicado algum 
artigo sobre a sua área protegida em uma revista de 
grande circula<;ao? Algum operador de turismo 
passou a oferecer novas excursoes para o seu sítio? 
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.> Existem novos atrativos na sua área que possam 
trazer mais visitantes para o seu país? Como isso 
poderá afetar o seu sitio? Já existem turistas na regüi.o 
visitando outros sitios e que possam se sentir atraídos 
pelo seu sitio? 

.> Existem conferencias programadas para breve em seu 
país relacionadas ao turismo voltado a natureza? Elas 
poderao aumentar o turismo em sua área? 

.:. O que mais aconteceu, ou pode acontecer, que afetará 
os números do turismo? 

.:. Existe algum obstáculo para o crescimento do 
turismo que deva ser levado em considera<;ao? Por 
exemplo, ocorreram conflitos políticos recentes na 
sua área, ou há potencial para algum conflito? A sua 
área é considerada estável? Existe a possibilidade de 
violencia política? 

.:. Já ocorreram desastres naturais, tal como um furacao, 
na sua área? O estrago foi grande? 

.> E com rela<;ao a moeda de seu país? É considerada 
estável no mercado internacional? Ela já passou por 
mudan<;as que desencorajaram os visitantes de virem 
ao seu país? Esses obstáculos ao crescimento do 
turismo podem ser temporários ou permanentes. 
Dependendo de voce desejar aumentar ou diminuir 
os índices de turismo, voce poderá sentir se esses 
obstáculos sao positivos ou negativos. 

Como Obter a Informar;ao Diagnóstica 
Existem vários tipos diferentes de atividades que 
precisam ser implementadas para se obter as 
informa<;oes necessárias. 

A. Revisao do Material Escrito Existente 
Um dos primeiros passos que a equipe de planejamento 
deve dar é coletar e revisar todo o material escrito sobre 
a área protegida pertinente ao planejamento de 
ecoturismo: o plano geral de gestao, a legisla<;ao 
aplicável e documentos a respeito das políticas, estudos 
científicos, inventários sobre a vida silvestre, 
levantamento e perfil dos visitantes, estatísticas 
turísticas da área protegida e dos sítios na regiao, e 
análises das tendencias do turismo nacional (em geral, 
esses dados estao disponíveis no Ministério do Turismo) 

B. Trabalho de Campo 
Conhecer e compreender a área a fundo é fundamental 
para desenvolver um PGE, o que nao pode ser feito sem 
se passar bastante tempo visitando a área protegida. 
Como primeiro passo, a equipe deve estudar os mapas 
existentes e se familiarizar com a disposi<;ao geral da 
área protegida e a localiza<;ao das características naturais 
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e culturais mais importantes, bem como os sítios de 
visita<;ao e sua infra-estrutura atuais e potenciais. 
Fotografias aéreas e imagens de satélite sao muito úteis 
se disponíveis. O uso de mapas computadorizados com 
diferentes níveis de informa<;ao é a forma ideal de 
mapear a área, e o SIS (Sistema de Informa<;oes 
Geográficas) é urna excelente ferramenta para facilitar 
esse processo. A equipe deve também se familiarizar 
com as áreas adjacentes a área protegida na qual as 
atividades turísticas já acontecem ou poderao acontecer. 
Deve-se detectar e avaliar, em particular, as conexo es 
geográficas e de utiliza<;ao de recursos existentes entre 
as comunidades adjacentes e as áreas protegidas. Deve­
se utilizar a informa<;ao da Análise do Contexto 
Humano (Human Context Analyses - HCA), 
previamente realizada. 

Deve-se planejar várias viagens a área protegida, e, se 
possível, organizá-las como se voce fosse um turista 
típico. Dessa forma, a equipe terá a mesma perspectiva 
do visitante. Entretanto, a equipe deve também se 
certificar de que visitará todos os sítios na área que 
tenham algum potencial para o ecoturismo, nunca 
sendo demais lembrar que um ecoturista tanto pode ser 
alguém com uma mochila que quer caminhar e 
acampar quanto urna pessoa mais velha, que quer se 
hospedar em hotéis e pousadas ou em urna cabana 
confortável. 

Quadro 3.2 Diagnóstico Completo do Sítio no 
Parque Nacional Sierra del Lacandón 

AAntes que outras viagens de campo fossem organizadas, 
a equipe de planejamento do PGE do Parque Nacional 
Sierra del Lacandón, na Guatemala, contratou um 
profissional recém-formadoem um Programa de 
Ecoturismo de uma universidade nacional para coletar 
grande parte dos dados necessários. Esse trabalho 
envolvia a preparas:éio de um Inventário dos Atrativos 
Ecoturísticos do Sítio e tambémo levantamento do perfil 
dos visitantes. O estudante precisava revisar trabalhos 
escritos importantes, entrevistar os guardas-f1orestais e 
visitar sítios-chave em todo o parque. Esse estudante se 
tornou um membro valioso da equipe de planejamento. 

As relas:6es formais com tais programas podem ser um 
meio útil de desenvolver futuros profissionais para as áreas 
protegidas. Os estudantes podem fazer suas teses ou 
desenvolver projetos especiais sobre as áreas protegidas 
e, mais tarde, trabalhar nessas áreas. 

(Adaptado de Moore e col., 2000) 
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Para coletar essa informa¡;:ao, a equipe de 
planejamento pode designar um assistente de pesquisa 
para fazer a explora¡;:ao inicial do sitio. Os dados 
gerados por essa explora¡;:iio devem incluir fotografias e 
a logística do local; esses dados identificarao áreas­
chave para investiga¡;:ao mais detalhada e poderao 
descartar áreas inicialmente consideradas como tendo 
potencial. 

Para se realizar um trabalho de campo eferivo, é 
aconselhável subdividir a área protegida em setores de 
acordo com os problemas, utiliza¡;:ao, ecossistemas e 
ouLras situa¡;:oes específicas que possam existir. Se existe 
uma estrutura de zoneamento estabelecida pelo plano 
geral de gestao, ela pode se constituir em uma diretriz 
útil. Deve-se dar aten¡;:ao especial aos sítios de visitac;:ao 
atuais e potenciais, bem como a infra-estrutura da área 
protegida, como postos de guarda, áreas da costa, topos 
das colinas e montanhas, trilhas de todo tipo, locaís de 
camping, pontos de acesso, lagos, riachos, fontes, etc. 

A equipe de planejamento deve ter uma visao 
abran gente da área protegida e de tudo o que pode 
afetar o desenvolvimento do ecoturismo (que é quase 
tudo). É necessário que se comece a compreender como 
o turismo funcionará na área protegida fazendo 
perguntas como: 

.:. Quanto tempo leva para ir de um lugar a outro? 

.:. A área protegida é acessível? 

.> ande estao os potenciais sítios de alojamento? 

.> Quais sao os atrativos principais? 

.:. Quais sao as atividades das quais os visitantes podem 
querer participar? 

-> Quais sao os obstáculos? 

-:. É seguro? 

Finalmente, a equipe de planejamento deve se 
colocar no lugar do visitante e visualizar do que ele/ela 
gostaria ou nao, passando pela experiencia de ficar nos 
mesmos hotéis, utilizar as trilhas da área e usar os 
meios de transporte existentes. 

A equipe deve decidir quais informa¡;:oes sao mais 
necessárias. A coleta de informa¡;:oes deve ser 
estrategicamente organizada, de modo que apenas os 
dados mais relevantes sejam levantados, caso contrário, 
a tarefa nunca terminará. É desnecessário fazer um 
inventário completo de tuda. O quadro 3.4 inclui 
algumas idéías a respeito das informac;:oes que podem 
ser colhidas. 

Quadro 3.3 Cons~lta aos Principais 
Interessados no Parque Nacional de Sierra del 
Lacandón' . 

Para preparar o PGE para o Parque Nacional Sierra del 
locondón, no Guatemala, foram realizodos, 
primeiramente, dois workshops, um poro operodores de 
turismo e o.outro pora os ONGs locais e outros grupos 
do comunidode. Depois foi realizado um outro 
workshop, em conjunto, paro informó-los a respeito dos 
observa~óes preliminares paro, assim, obter 
contribui~oes dos interessados em certos assuntos. Um 
workshop final foi feito paro opresentor o documento 
finol. Enquanto isso, v6rios participantes dos workshops 

. tomovom porle, junlomente,com o equipe de 
plonejamento, no trobalho de compo ou em outros 
olividodes nos quois suos contribui~óes erom profícuos. 

(adaptado de Moore e col., 2000) 

C. Entrevistas 
A realizac;:ao de entrevistas formais e informais com 
pessoas que conhecem a área é essencial para se obter 
opinioes baseadas nas informac;:oes de como é a área 
protegida. Pessoas diferentes terao perspectivas 
diferentes. Todas essas perspectivas sao úteis, apesar de 
nem sempre serem aceitáveis. Por exemplo, um ca<;;ador 
pode ser útil para informar ande certas espécies de 
interesse dos visitantes podem ser encontradas. Os 
cientistas saberao informar a equipe onde uma 
vegeta¡;:ao especial ou em risco de extin¡;:ao, ou espécies 
de animais silvestres estao localizados. A popula¡;:ao 
local, que talvez utilize a área para a própria 
subsistencia, pode fornecer informa¡;:oes úteis sobre 
trilhas, atrativos potenciais e muitas outras informa¡;:oes. 
Os empregados da área protegida, especialmente os 
guardas-florestais ou os vigias que passam a maior parte 
do tempo na área, sao fontes de informa¡;:ao essenciais a 
respeito dos recursos, do comportamento dos visitantes 
e do relacionamento com as comunidades locais. 

O ponto de vista dos operadores de turismo também 
é importante. O que encaram como desafíos e 
oportunidades para o turismo em uma área é uma 
informa¡;:ao valiosa. Eles conhecem os turistas, suas 
preferencias e expectativas melhor do que qualquer 
outro agente. Um PGE deve ser um plano que encontre 
aceita¡;:ao na indústria do turismo. A equipe deve saber 
o que os operadores estao fazendo na área protegida e o 
que planejam fazer. Se existe pouco ou nenhum 
turismo na área, será útil entrevistar tanto os operadores 
que esta o interessados quanto os potencialmente 
interessados. É importante seu interesse em se adequar 
as diretrizes do ecoturismo e em promove-Ias, no que 
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se refere a baixos números, baixo impacto e beneficios 
economicos para a área protegida e para as 
comunidades locais. 

D. Questionários e Levantamentos 
Questionários ou levantamentos por escrito podem ser 
urna ferramenta útil na sistematíza¡;:ao e documenta¡;:ao 
da ínforma¡;;ao obtida com as entrevistas. Serao 
essenciaís se o tamanho das amostras for tao grande que 
tome as entrevistas pessoaís ímpraticáveis. A equipe de 
planejamento deve ser cuidadosa para garantir que os 
levantamentos sejam usados para se obter ínforma¡;;oes 
específicas e benéficas para o e que os 
documentos sejam curtos e bem formulados (induindo 
um teste de campo do instrumento de levantamento). É 
recomendável buscar ajuda profissional para 
desenvolver o levantamento, pois, caso nao se utílizem 
profíssionais da área, os resultados do levanta mento 
podem nao ser tao úteis quanto os empreendedores 
esperavam. É importante reconhecer que a coleta e a 
análise dessas informa¡;;oes requer tempo e dinheiro, 
devendo ser um fator claramente estabelecido nos 
planos de trabalho e no or¡;;amento. 

E. ReuniOes Consultivas e Workshops 
Embora o trabalho de campo possa ser o método mais 
importante para se obter informa¡;;oes, eventos como 
workshops e outros tipos de encontros que reúnam os 
interessados com propósitos construtívos sao 
extremamente importantes, por diversas razoes: 

". Existem meios valiosos de se obter informa¡;:oes I 
opinioes de indivíduos e de organiza¡;:oes informadas 
sobre a área protegida e os aspectos relacionados ao 
PGE, como, por exemplo, quais sao os atrativos, as 
dificuldades para se desenvolver o turismo no local, 
quem sao os visitantes, quem sao os outros 
interessados que talvez a equipe nao tenha levado em 
considera¡;;ao, etc. 

-:. Quando bem desenvolvidos, sao meios importantes 
para envolver os interessados no processo de 
planejamento e, com um pouco de sorte, nos estágios 
de implementa¡;;ao posteriores. Os participantes 
devem sentir que sua opiniao é importante e que se 
refletirá no PGE. Deve sempre haver algum tipo de 
acompanhamento após os workshops ou outras 
reunioes. 

-:. Sao mecanismos educacionais. Embora as reunioes 
nao devam ser realizadas exclusivamente com esse 
propósito, devem ser utilizadas para informar as 
pessoas sobre a área protegida, seus objetivos, e, 
principalmente, sobre o PGE. 

Organiza(:do da lnfonna(:do Diagnóstica 
Boas decisoes requerem boas informa¡;:oes. Nesta fase do 
desenvolvimento do PGE, os planejadores devem 
incluir todas as informa¡;;oes que possam obter e que 
sejam relevantes para estabelecer um programa de 
ecoturismo para a área protegida. Existem tres 
propósitos nesta se¡;;ao: 

Quaaro 3:4 Justifi(:(ltivae Panorama do Ecoturismo 

PGEparao Parque Nacional cleSierraclellacandón, na Guatemala 

A PrOpósito eC>b¡etivo~ do pia'no 

B.Concelios ¿ Prindpiosque Forma m a Estrutura do 

Ecoturismo • 

Metodología " ' 

U. COh.lexto para o Desenvolviimmtódo' Ecolurismono Parque 

A., Características Naciónais e Culturais do Parque 

B.~ituas:éío Sodoeconomica dOP!Jrque 

Polític(J$. para o T uríslllo e Contexto legal 

J .legisla<;oo 

2,~ólílicdsda ComissaoNac:ional de ÁreasProtegidas 

3,Papel Atoal do ' Turismo dentro Parque 

D, Gestao Admínistro9éío Alual dó" Porque 
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111. Avaliar;:ao da Siluar;:ao do Turismo no Parque e em Ámbito 

Regional 

APérMdos Indicadores Regional e Nacional do Turismo 

L Turismo Regional 

2. Perfil dos Visitantes de Peten 

, B. Situar;:ao Atual do Turismo 

1. Turismo no Parque Nacional 

. 2. Atrativos Turísticos e infra-estrutura 

C;lniciativas Atuaís 

1. Infra-estrutura e Atrativos 

D. Fatores que Umitam o Desenvolvimento do Ecoturismo 

1 . Seguranr;:a dos Visitantes 

2. Impacto do Novo Auta-estrada Tabasco-Flores 

3. Impacto do Esta beleci mento da Técnica em uma 

Comunidade de Fronteíra 
ladaptado de Moere e col., 2000) 
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.:. o esfon;o para organizar e apresentar essas 
informa<;6es, em geral, ajuda os planejadores a 
compreender e a analisar melhor os dados que 
possuem . 

• ) A informa<;ao apresentada aqui deve propiciar um 
apoio lógico para as recomenda<;oes inclusas na se<;ao 
do plano estratégico, deve haver um fluxo natural 
que leve dos dados a conclusao e as recomenda<;6es . 

• > As informa<;6es relativas ao ambiente constituem um 
recurso precioso para os gestores da área protegida e 
podem nao estar facilmente disponíveis em outras 
fontes. Por esse motivo, esta se<;ao deve ser 
considerada como um ponto de referéncia importante 
para os planejamentos futuros e outras a<;oes 
administrativas. 

Fonnaliza<;iío do Conteúdo da Se<;ao Diagnóstica 
Depois de ter coleta do todas as informa<;6es, é hora de 
colocá-las no papel de forma organizada e sistemática. 
O esquema no quadro 3.4 fomece diretrizes para essa 
tarefa. Lembre-se que a se<;ao de estratégias e 
recomenda<;6es vem depois. 
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Capítulo t. 

Passo 3: Análise de Dados 
e Prepara~¡o do Plano 

Este é o momento em que todas as grandes idéias 
devem ser colocados no papel, de forma que os 

responsáveis pela sua implanta~ao sejam capazes de 
entende-Ias e utilizá-Ias. Isso é realmente um desafio e 
uma das principais razoes de muitos planos nao serem 
colocados em prática. Os dados reunidos na Fase de 
Diagnóstico precisam ser analisados e organizados de 
forma a tomá-Ios úteis na recomenda~ao. 

Fase de Análise de Dados 
Após a coleta dos dados, a equipe precisa analisá-Ios e 
comec;ar a tomar decisoes sobre o que o PGE 
recomendará. Muitos dados estarao acumulados e os 
planejadores precisam ser capaz es de utilizar essas 
informac;oes. Um ponto de partida adequado é observar 
as oportunidades que se apresentarem, bem como os 
obstáculos. Há muitos interesses possíveis para criar um 
programa de ecoturismo na área? ]á existem 
comunidades locais envolvidas com ecoturismo? O que 
elas estao fazendo? Está sendo bem feito? O que 
pretendem fazer no futuro? Existe algum patrocinador 
internacional interessado em financiar o projeto? Há 
possíveis projetos de desenvolvimento que possam 
causar impacto (positiva ou negativamente) sobre a 
implanta~ao do ecoturismo? 

Outra ferramenta útil e analítica é pensar em termos 
de sítios críticos ou atividades críticas. Quais sítios 
precisam ser direcionados aos turistas? Em que sítios o 
turismo teve impacto negativo? Que atividades 
necessitam ser realizadas para o sucesso do ecoturismo? 

o método do Planejamento de Conservac;ao do Sítio 
(Site Conservation Planning), utilizado pela The Nature 
Conservancy, propicia uma estrutura muito funcional 
para o trabalho analítico. Ela se concentra em 
identificar os problemas nos sistemas biológicos básicos 
da área protegida e, entao, identificar a fonte real do 
problema. Os planejadores, a seguir, identificam as 
ameac;as críticas e as estratégias que suavizem ou 
eliminem essas ameac;as (ver Parte n, Capitulo 2). Na 
Fase de Análise de Dados, a identificac;ao da ameac;a 
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crítica deverá ser uma prioridade. Se os sistemas 
biológicos básicos ainda nao tiverem sido identificados 
pelo Plano Geral de Gestao ou outros estudos 
científicos, entao, os planejadores de PGE terao de 
avaliar o caso, de forma que as atividades de ecoturismo 
possam ser planejadas de acordo. O turismo de alto 
impacto, ou mal administrado, já é considerado uma 
amea~a a alguns meios ambientes importantes. O 
eco turismo pode ser uma estratégia para suavizar esse 
problema. O Desenvolvimento da Estratégia acontece na 
próxima fase. 

Um resultado básico da fase analítica deverá vir de 
algumas conclusoes sobre: 

.:. quais as maiores amea~as ao sItio/área protegida e 
como o PGE deverá abordá-Ias; 

.:. onde o ecoturismo deverá acontecer; 

.:. que tipo de atividades serao realizadas para 
implementar o ecoturismo; 

.:. quem será encarregado da implementac;ao dessas 
atividades e que precau~oes deverao ser tomadas; 
v como e por quem será monitorado e financiado. 

Para chegar a essas conclusoes importantes a equipe 
de planejadores deverá trabalhar em conjunto. Talvez, 
cada pessoa deva ficar encarregada de chegar a 
concluso es experimentais, referentes a um aspecto do 
PGE. Essas conclusoes, entao, serao apresentadas a um 
grupo e discutidas por todos. Em algum ponto após a 
análise inicial pode ser de grande valía a realizac;ao de 
um workshop com a presen~a dos principais 
interessados, a fim de ouvir sua opiniao sobre vários 
aspectos. Por exemplo, se o sítio X funcionaria melhor 
como um sítio de ecoturismo se ficasse restrito a um 
grupo de seis pessoas, ou menos, ou se hotéis e 
pousadas ecológicas, dirigidas por uma concessionária, 
seria um meio aceitável de oferecer alojamento em uma 
parte da área protegida que fosse distante, porém 
importante para o turismo. 
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Em urna determinada situacao preparar e apresentar 
informacoes, incluindo alternativas viáveis, a um grupo 
de principais interessados pode ser muito produtivo e 
instrutivo. 

Prepara~éio do Plano 
Antes de comecar a tarefa de decidir exatamente como 
o eco turismo será implantado, a equipe de 
planejamento deverá concordar com a organizacao e a 
estrutura do plano e, a seguir, cada pessoa deverá se 
responsabilizar por um caderno, fazendo relatórios de 
acordo com seu interesse e especializacao. Deverá 
também ser designado um coordenador de relatório do 
plano. Os esbo~os de cada caderno deverao ser revistos 
por outros membros da equipe, a fim de assegurar que 
todos os pontos tenham sido cobertos e de que pontos 
irrelevantes nao sejam abordados. O conteúdo deverá 
ser escrito de forma a permitir o acesso entre os 
diversos cadernos. É fundamental um trabalho de 
edicao final realizado por um profissional. 

Os planejadores deverao se lembrar de que as 
informacoes precisam ser obtidas por meio de um 
processo bem planejado (descrito no capítulo anterior). 
O nível de detalhes incluídos / 

envolvidos na execucao do plano podem mudar de 
forma significativa com o passar do tempo e a medida 
que as condi~oes sejam alteradas. Entretanto, um PGE 
deverá ser respeitado como um documento dinamico a 
ser seguido enquanto suas recomendacoes possam ser 
implementadas logicamente, dentro da gesta o envolvida 
e do meio ambiente do turismo, contanto que elas 
preencham os objetivos estabelecidos para o programa. 

Este é o caderno onde tudo se reúne, onde todo o 
trabalho árduo realizado pelos planejadores do PGE, e 
por outros participantes no processo de planejamento 
resulta em um plano para, realmente, executar um 
programa de ecoturismo na área protegida. É 
importante que esse caderno descreva e explique tudo 
que deve ser feito para que o ecoturismo se tome parte 
da estratégia de gestao das áreas protegidas. Para que 
isso seja feito, os planejadores precisam ser capazes de 
apresentar um plano ordenado, sistemático e 
transparente. 

A apresentacao do plano deverá considerar o público 
alvo e seu nível de compreensao Se a maioria das 
pessoas que estarao executando o plano participaram 
do processo de planejamento, isso facilitará a 

na recomendacao dependerá, 
em grande parte, da 
quantidade e qualidade de 
informacoes disponíveis, do 
grau de participacao dos 
principais interessados e do 
tempo e financiamento 
disponível. Se as 
circunstancias permitirem, 
justifica-se adiar algumas 
decisoes, quando mais 
informacoes ou 
financiamento estejam 
disponíveis, por exemplo, 
planificar um planejamento. 
Em alguns casos, os 
planejadores precisam se 
concentrar na definicao dos 
primeiros passos, de forma 
que a implementacao possa 

o río Usumacinta é o limite do Parque Nacional Sierra Del Lacandón e também a 
fronteira entre. a Guatemala e o estado de Chiapas, no México. © Andy Drumm 

ter início. 

Um plano é apenas um reflexo daquilo que os 
planejadores acreditam ser o melhor procedimento, em 
um determinado momento, sob um conjunto de 
circunstancias que se apresentam naquele momento. 
Embora o procedimento geral deva permanecer 
razoavelmente estruturado no futuro, os detalhes 

compreensao do conteúdo do plano. Se nao 
participaram, entao o plano deverá levar isso em 
consideracao, tanto no que se refere aos detalhes do 
conteúdo quanto a estrutura de sua apresentacao. O 
plano deve também considerar que possíveis 
financiadores, políticos e executivos de turismo também 
estarao revisando esse documento, fato que res salta a 
necessidade de torná-Io um documento de fácil 
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Quadro' 4.1 Concep~áodo Ecoturismo no Parque 
, Nacional Sierra del Lacandón . 

o ecoturismo no PNSl será caracterizado por um 
movimento relativamente constante, com baixo indiceda; 
visitantes' de. diversos tipos,que,seenquadram ero dU<:Js 
categorías geráis: . ,... , 

1) interesse geral em história"n~tural e cultural da;Europci;~:· '. 
dos Estados Unidos~.exig¡ndo·acesso·relaf¡vamenteJácil:é~. 
atomodOl;oes confortáveis em hotéise pousadas ' 
ecológicas; 

gerolmente jovens, mais aventureiros, c:om interésses 
gerais'similares, que acampároo.em sitios designados 
dentro do parque e ficarco em comunidades locois. 

Todospagbrco um .laxa de entrada a administra9c()dp 
parque, e serco acompanhados po~um:guia trein~~o;da 
comunidade local. Geralmente, as visitas serco divididas 
entre visitantes de um dio e estadas'de urna ou duas'noites. 

Com o tempo,. o número de. visitantes poderá chegar a 10 e 
15 mil por ano. O parque produzirá renda. suficiente para 
financiar atividadés de gesteo da ecoturismo e também um 
excedente para atividades de conservac;eo.adicionais. 

compreensao por parte de pessoas que nao estaD 
familiarizadas com as áreas protegidas. Em geral, as 
recomenda<;;óes sao: 

.:. trabalhar em cima do que as áreas protegidas já 
possuem em termos de esfor<;;os de planejamento 
anteriores (por exemplo, um plano geral de gestao), 
infra-estrutura, corpo de funcionários e gerentes, 
reconhecendo que certas mudan<;;as serao necessárias; 

.:. ser consistente e estar integrado a outros programas 
de gestao, como o Protec;ao, Educac;ao Ambiental e 
Gestao de Recursos (Protection, Environmental 
Education and Resource Management); 

.:. estar estruturado e ter dados registrados de forma que 
os funcionários da área protegida sejam capazes de 
aceitar e executar o plano com o mínimo esforc;o e a 
máxima compreensao; 

.:. incluir um nível de detalhes coerente com os tipos de 
recomendac;óes feitas e com a especialidade técnica 
dos funcionários da área protegida e de outras 
pessoas que estarao executando o plano. 

Figura 4.1 A Esfrutura de um Plano de Gestáo de Ecoturismo (PGE) 

Obje1'¡vo 1 Objetivo 2 

I Atividades I Atividades 
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Dimensoes de um PGE 
A extensao de um plano finalizado irá variar de acordo 
com a sua eficácia, que também dependerá do tempo e 
da disponibilidade de on;amento. Porém, um PGE 
típico terá um total entre 50 e 100 páginas, incluindo 
mapas e gráficos. lsso provavelmente será dividido, de 
forma igual, entre os resultados do Diagnóstico 
reunidos na Avalia<;;ao Total do Sítio e no Plano de a<;;ao 
descrito abaixo. 

Esfrutura de um PGE 

A. Concept;iío, Objetivos e Estratégias 

Concepc;ao. Os planejadores necessitam apresentar 
sua concep<;;ao geral sobre o que o ecoturismo irá 
significar para a área protegida. Essa concep<;;ao, 
normalmente, consistirá de poucos parágrafos bem 
elaborados que apresentem urna proje<;;ao concisa e 
abrangente de como será a área protegida, após vários 
anos de ecoturismo bem sucedido. Alguns tópicos que 
deverao ser abordados sao o envolvimento da 
comunidade, os níveis e tipos de atividades turísticas, a 
gera<;;ao de renda e as mudan<;;as que serao feitas na 
gestao da área protegida. Por exemplo, ver quadro 4.2. 

Objetivos. Também é importante especificar os 
objetivos para o desenvolvimento do ecoturismo na área 
protegida. Normalmente, esses objetivos derivam dos 
principios básicos sustentados pelo conceito de 

Quadro 4.3 Esfratégias de Gestáo do 
Ecofurismo 

1. Estratégia de ImplemEultaCjáo: Permitir o avarwoem 
oUtras áreas da administrac;éio do parque( ativar o 
ecoturismo em estágios flexíveis. 

2. CoordenaCjáo 1 CoóperaCjá& TrabalharintensiVa~mente 
com as comunidades regionais e outros grupos e 
autoridades'locais, bem como com'asoperadoras de 
turismo, os guias, as ONGs, organiiat;Oesnadonáis, 
autoridades mexicanas e fnuitas outras, bfim de 
assegurar que os níveisadequados de coordenac;éio" e 
a cooperac;áo sejam alcanc;odos. . 

3. Financiamento:lmplementac;éio financeira do Plano 
utilizando quatro fontes diferentes: 
- Atividades de ecoturismo 
- Investimentodo sator privado na infra-estrutura do 

turismo 
- Orc;amento governamentá,1 
- Doac;Oes e empréstimos origináriosde programas 

assistenciais bilaterais e multilaterais. 

(adaptad? de Moore e col., 2000J' 

ecoturismo: turismo de baixo impacto, benefícios para a 
comunidade regional, conserva<;;ao do financiamento e 
educa<;;ao ambientaL Esses objetivos, provavelmente, 
permanecerao constantes no futuro, embora algumas 
das atividades designadas para a sua execu<;;ao possam 
ser alteradas de acordo com as circunstancias. 

Estratégias. O desenvolvimento de urna estratégia é 
um passo fundamental após a defini<;;ao dos Objetivos 
gerais do plano. É um passo intermediário entre o 
estabelecimento dos Objetivos e a defini<;;ao de 
Atividades específicas para realizá-Ios (ver figura 4.1). O 
desenvolvimento de urna estratégia transforma os 
Objetivos abstratos em realidade. Os objetivos e as 
atividades, por sua vez, levam as Estratégias a um nível 
mais prático. 

O desenvolvimento de urna estratégia deverá ser 
direcionado para a solu<;;ao das principais amea<;;as e 
situa<;;oes críticas definidas no cademo de análises, e/ou 
no processo de Planejamento de Conserva<;;ao de Sítio, 
bem como para assegurar que a atividade turística seja 
realmente ecoturismo. As estratégias podem ser Diretas 
ou Indiretas em sua abordagem. Um exemplo de um 
tipo Direto de estratégia seria: "Diminuir o impacto do 
turismo negativo no Río Vermelho, por meio da 
implementa<;;ao de tecnologia de baixo impacto". Urna 
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Quadro 4.5 Critérios para a Defini~áo de 
Obietivos . 

• :. Orientados pelo impacto . . Representa as mudan<;os 

desé¡adas em fatoresde ameo<;o crítica que afetam' os 
objetivos do projeto. 

.:. Estimado. Definíveremrela<;ao a alguma escal~ 
padrao (números, porcentagens, fra<;5es, :ou 
todos/nenhum estado). 

• :. Tempodeterminado. ExecutáveI dentro:d~ um período 

específico. 

.:. Específico. Definido claramente de forma que todos os 

participantes do projeto tenham a mesma compreensao 
d() significado dos termos do objetivo. 

.: •. Praticável. Execütável e apropriado dentro do conte~to 

doprojeto do sitio e das possibilidades de gestao das 
autoridades. 

(adaptado de Margoluis e Sal~fskY/1998)' 

abordagem Indireta seria: "Encorajar a capacidade de 
construc;;:ao nas comunidades adjacentes as áreas 
protegidas". A seguir, alguns exemplos de Estratégias 
possíveis: 

Existem diferentes abordagens para se apresentar 
estratégias em um PGE. A abordagem escolhida precisa 
levar em considerac;;:ao as pessoas que estarao utilizando 
esse plano, bem como a organizac;;:ao da área protegida. 
A considera<;do final é que a pessoa responsável pelo 
Programa de Ecotunsmo seja capaz de adotar esse Plano 
e implementá-lo com o mínimo de dificuldade. 

As estratégias para um Programa de Ecoturismo 
também podem ser agrupadas em Subprogramas (ver 
quadro 4.4), tais como Desenvolvimento de Infra­
estrutura, Sistema de Guia Turístico, Educac;;:ao 
Ambiental, Relac;;:ao entre Comunidades, Interpretac;;:ao 
Ambiental, Sistema de Taxas (ou Gerac;;:ao de Renda), 
Gestao de Concessao e Administrac;;:ao. Para cada 
estratégia dentro de um Subprograma, devem ser 
preparados Objetivos específicos e, a seguir, devem ser 
organizadas Atividades para implementar essas 
Estratégias e esses Objetivos. 

O principal objetivo deverá ser apresentar todas as 
informac;;:6es necessárias, de forma que o administrador 
do sítio/área protegida considere-as acessíveis e úteis. 
Falando de forma geral, as perguntas O que, Quem, 
Onde e Como deverao o bter suas respostas nessas 
informac;;:6es. Também é importante definir objetivos 
que possam ser utilizados mais tarde, para medir o 
progresso na implementac;;:ao do plano. 
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. B. Objetivos 
Para cada estratégia deve-se desenvolver urna série de 
objetivos específicos e pragmáticos, que sera o atingidos 
se os esforc;;:os forem considerados bem sucedidos . 
Objetivos sao afirmac;;:6es específicas que detalham as 
realizac;;:6es desejadas, ou resultados de um projeto ou 
programa. Se o projeto é bem conceituado e bem 
planejado, as realizac;;:6es dos objetivos levarao ao 
cumprimento das metas do projeto. Um bom objetivo 
segue os critérios do quadro 4.5 . 

Definir um objetivo que siga todos esses critérios nao 
é tao difícil como parece. 

A seguir, alguns exemplos de objetivos bons: 

.:. Após tres anos, duas trilhas sinalizadas serao 
projetadas, construídas, e ativadas. 

.:. Ao final do quinto ano, a renda das famílias que 
participaram desse projeto de produc;;:ao artesanal terá 
aumentado em até pelo menos 25°;6. 

.:. Após dois anos, a quantidade de lixo coletada na 
trilha sinalizada na Green Mountain terá diminuído 
por volta de 75°;6. 
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.:. No final do primeiro ano, duas operadoras de 
turismo estarao participando ativamente do Comité 
Consultivo de Ecoturismo (Ecotourism Advisory 
Committee). 

.:. Durante os primeiros seis meses, o parque deverá 
formar um Programa de Comité Consultivo de 
Ecoturismo com o propósito de dar assisténcia ao 
programa diretor para implementar programas de 
atividades, avaliar o progresso do programa e dar 
conselhos no que se refere a melhor forma de lidar 
com o setor privado e outras institui(:oes. 

.:. A trilha sinalizada na Blue Mountain deverá ser 
construída e estará ativa até o final do segundo ano; a 
trilha sinalizada no Rapid River será totalmente 
implementada até o final do terceiro ano. 

.:. A renda dos empresários locais terá aumentado em 
até 50% até o final do terceiro ano. 

.:. Cinco guias turísticos de comunidades locais estarao 
treinados e trabalhando até o final do primeiro ano. 

C. Atividades 
Após a determina(:ao dos objetivos, deve-se desenvolver 
atividades para implementa(:ao dos objetivos. As 
atividades devem seguir os critérios do quadro 4.6. 

Alguns exemplos de atividades: 

Objetivo 1. Após trés anos, duas trilhas sinalizadas 
serao projetadas, construídas e ativadas. 

Atividade 1. Trabalhar com a comunidade local e 
com especialistas para selecionar um sítio específico 
e desenvolver um plano de sitio para as trilhas, 
incluindo sinaliza(:ao e textos, e implementá-Ios no 
Green River e nos Rock Cliffs. Também deverá ser 
preparado um or(:amento para cada trilha. 

Atividade 2. Contratar trabalhadores das 
comunidades locais para limpar as trilhas e preparar 
o caminho. 

Atividade 3. Contratar os servi(:os de sinaliza(:ao de 
trilhas e confec(:ao de panfletos de sinaliza(:ao. 

B. Objetivos 
Para cada estratégia deve-se desenvolver urna série de 
objetivos específicos e pragmáticos, que serao atingidos 
se os esforc;os forem considerados bem sucedidos. 
Objetivos sao afirmac;oes especificas que detalham as 
realiza(:oes desejadas, ou resultados de um projeto ou 
programa. Se o projeto é bem conceituado e bem 
planejado, as realiza(:oes dos objetivos levarao ao 
cumprimento das metas do projeto. Um bom objetivo 
segue os critérios do quadro 4.5. 

Definir um objetivo que siga todos esses critérios nao 
é tao difícil como parece. 

A seguir, alguns exemplos de objetivos bons: 

(. Após trés anos, duas trilhas sinalizadas sera o 
projetadas, construídas, e ativadas. 

.:. Ao final do quinto ano, a renda das famílias que 
participaram desse projeto de produ(:ao artesanal terá 
aumentado em até pelo menos 25%. 

.:. Após dois anos, a quantidade de lixo coletada na 
trilha sinalizada na Green Mountain terá diminufdo 
por volta de 75%. 

.:. No final do primeiro ano, duas operadoras de 
turismo estarao participando ativamente do Comité 
Consultivo de Ecoturismo (Ecotourism Advisory 
Committee). 

.:. Durante os primeiros seis meses, o parque deverá 
formar um Programa de Comité Consultivo de 
Ecoturismo com o propósito de dar assisténcia ao 
programa diretor para implementar programas de 
atividades, avaliar o progresso do programa e dar 
conselhos no que se refere a melhor forma de lidar 
com o setor privado e outras institui(:oes. 

.:. A trilha sinalizada na Blue Mountain deverá ser 
construida e estará ativa até o final do segundo ano; a 
trilha sinalizada no Rapid River será totalmente 
implementada até o final do terceiro ano. 

(. A renda dos empresários locais terá aumentado em 
até 50% até o final do terceiro ano. 

.:. Cinco guias turísticos de comunidades locais estarao 
treinados e trabalhando até o final do primeiro ano. 

C. Atividades 
Após a determina(:ao dos objetivos, deve-se desenvolver 
atividades para implementa(:ao dos objetivos. As 
atividades devem seguir os critérios do quadro 4.6 

Alguns exemplos de atividades: 

Objetivo 1. Após trés anos, duas trilhas sinalizadas 
serao projetadas, construídas e ativadas. 

Atividade 1. Trabalhar com a comunidade local e 
com especialistas para selecionar um sítio especifico 
e desenvolver um plano de sítio para as trilhas, 
incluindo sinalizac;ao e textos, e implementá-los no 
Green River e nos Rock Cliffs. Também deverá ser 
preparado um or(:amento para cada trilha. 

Atividade 2. Contratar trabalhadores das 
comunidades locais para limpar as trilhas e preparar 
o caminho. 
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Atividade 3. Contratar os servic;;os de sinalizac;;ao de 
trilhas e confecc;;ao de panfletos de sinalizac;;ao. 

D. Zoneamento 
Zoneamento é um sistema que determina 
adequadamente a utilizac;;ao da área protegida em 
diferentes partes de seu território. As atividades 
turisticas serao executadas de forma e com intensidade 
variadas, e o zoneamento deverá refletir isso. Ver 
Volume Il, Parte 1, Capítulo 2 para informac;;6es 
detalhadas sobre zoneamento. 

E. Facilítac;ao da Implementac;ao 
Nos cadernos anteriores, um grande número de 
atividades foi descrito, porém, os administradores terao 
muito trabalho para decidir onde comec;;ar e o que fazer 
primeíro. Abaixo, estao esquematizados tr~ métodos 
para implementac;;ao do PGE. 

1. Cronologia 
Os planejadores deverao colocar as Atividades em um 
esquema organizado e sistemático, que facilitará ao 
administrador a determinac;;ao do que precisa ser feíto e 
de quando deverá ser feíto. Uma maneira de decidir a 
ordem das atividades é determinar o período durante o 
qual o PGE deverá ser implementado e, a seguir, dividir 
esse período em vários estágios. Esses estágios poderao 
ser períodos de um ano. Entretanto, devido aos atrasos 
habituais que ocorrem durante uma implementac;;ao, 
talvez, seja mais realista utilizar tres ou quarro estágios 
de execuc;;ao, sem associá-Ios a um cronograma. Todas 
as atividades planejadas devem ser designadas a um 
desses estágios. 1sso dará aos administradores uma 
referencia básica sobre a seqüencia em que as atividades 
poderao ser realizadas. 

Normalmente, os administradores da área protegida 
estarao ansiosos para dar inicio a implementac;;ao, 
porém, estarao inseguros sobre o que exatamente 
precisa ser feito primeiro. É de grande valia para os 
planejadores preparar um caderno resumido que 
descreva, detalhadamente, o que precisa ser feito 
durante os primeiros seis meses até um ano do 
Programa. Particularmente, iS50 é de grande 
importancia quando a pessoa contratada para dirigir o 
Programa de Ecoturismo nao tem a experiencia 
necessária para executar o Programa do início. Com 
algumas instruc;;6es iniciais detalhadas, a tarefa torna-se 
muito mais fáciL 

2. Planos especificos para o sítio 
Outro importante método para facilitar a 
implementac;;ao do PGE é a preparac;;ao de planos 
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individuais de sítio para os sítios de visitac;;ao mais 
importantes. Esses planos deverao comer detalhes de 
todas as ac;;6es necessárias ao seu desenvolvimento e 
para a seqüencia da implementac;;ao. Se possível, 
deverao ser preparados mapas detalhados para indicar 
onde deverá estar localizada a infra-estrutura proposta. 

3. Comite Consultivo de Ecoturismo 
Outra opc;;ao para facilitar a implementac;;ao de PGE é 
criar um Comite Consultivo de Ecoturismo, que deverá 
se reunir freqüentemente para aconselhar o 
coordenador do Programa de Ecoturismo. Em 
condic;;6es ideais, os membros desse Comite sen'io 
pessoas familiarizadas com ecoturismo e áreas 

Quadro 4.7 Check~list para o Planejamento 
Estrotégico e Cademo de Recomendalióes do 
PGE 

Voce já: 

O Definiu a concepc;:ao para seu Plano de Gestao de 

Ecoturismo? 

DererminoU algunias metas importantes poro guiar 

seu plano? 

Estabeleceu atividades de ecoturismo dentro de seu 

sÍlio de acordo com .0 esquema de divisao de zonas 

e/ou adaptou um sistema anterior para coincidir 

com a atividade turístico que vocéestá propondo? 

O Criou uma série de subprogramas de ecoturismo que 

refletem os diferentes tipos de atividades que 

neceissitarao de supervisaogerencial/administrativa? 

O Dentro de· cada subprograma, desenvolveu uma 

série de estratégios que serao seguidas para guiar a 

implementac;:ao? 

Para cada. estratégia, desenvolveu uma série de 

atividades detalhadas para executar os objetivos? 

O Desenvolveuuma cronologia que estabelece as 

Atividades a serem colocadas em prática em uma 

'Iistaseqüencial, de acordo com um formato anual ou 

por Fase? 

. Desenvolveu planos de sitios detalhados para 

aqueles sítios que serao muito utilizados pelos 

turistas ecológicos? 

Recomendou a críac;:oo de um Comite Consultor de 

Ecoturismo para dar assistencia aos administradores 

dos sÍ/ios na. implementac;:ao eavaliac;:ao do PGE? 

D Recomendou como o PGE será monílorado e 

avaliado? 

89 



protegidas e que provavelmente participaram do 
processo de planejamento. Eles podem ser aliados de 
grande valor para a realiza<;ao de Programa de objetivos. 

4. Monitoramento e Avaliat;do 
O PGE deverá recomendar procedimentos e 
mecanismos para a avaliac;ao do progresso relativo a 
realizac;ao das metas e objetivos do plano. Deverá 
também sugerir formas de monitorar o impacto que o 
turismo está tendo nos recursos físicos e culturais das 
áreas, bem como os fatores económicos e o nivel de 
expectativa dos visitantes. Ver Volume n. Parte I, 
Capitulo 6, para mais informac;óes. 

E Anexos 
Vários dados serao acumulados no processo de coletar 
informac;óes para o processo de planejamento e 
desenvolvimento do PGE. As informac;óes sintetizadas 
deverao ser apresentadas no PGE, pois os planejadores 
podem querer preservar, nos Anexos do PGE, a maioria 
dos dados coletados. Dessa forma, as informac;óes 
continuarao disponíveis, porém, nao interrompem o 
fluxo do PGE com detalhes desnecessários. Abaixo, 
alguns exemplos dessas informac;óes: 

• :. Resultados de pesquisas realizadas na fase de 
diagnóstico; 

.:. Estatisticas de visitac;ao; 

.:. Lista de animais/plantas encontrados na área 
protegida; 

.:. Lista de projetos de ecoturismo encontrados nas 
comunidades relacionadas a área protegida; 

.:. Estudos mercado lógicos 

G. Mapas e Qutros Gráficos 
Mapas e outros gráficos, incluindo diagramas e tabelas 
sao parte importante do PGE, urna vez que 
representac;óes visuais sao compreendidas mais 
rapidamente pela maioria dos leitores. Os mapas 
deverao ser usados para indicar: 

.:. localizac;ao da área protegida, tanto na regiao como 
no país; 

• :. atrac;óes naturais e culturais dentro e nas adjacencias 
da área protegida; 

.:. sistema de divisao de zonas 

.:. localizac;ao e detalhes dos sitios individuais de visita 

.:. populac;ao humana 

.:. infra-estrutura (estradas, trilhas, guarita, hotéis, etc.). 

Outros gráficos deverao demonstrar: 

.:. estatísticas de visitac;ao; 

.:. programac;ao desenvolvida para sitios individuais de 
visita; 

.:. preferencias dos visitantes; 

.:. capacidade de visitac;ao e acomodac;ao da infra­
estrutura existente 

Publica~ao e Distribui~ao do Plano 
Antes da publicac;ao, o rascunho final deverá ser 
submetido aos principais interessados a fim de saber 
sua opiniao e detectar quaisquer erros que possam 
constar do documento. A opiniao de cada um deles fará 
com que eles se entusiasmem pelo PGE, um fator 
essencial para que seja implementado. 

Após o termino do PGE, este deve ser publicado e 
distribuído as pessoas que necessitam conhece-lo: 
operadoras de turismo, guias turísticos, agencias de 
turismo, doadores internacionais, ministro do 
planejamento, secretário de turismo, universidades, 
governos e comunidades locais, etc. 

Há muita competic;ao no fornecimento de 
experiencias eco turísticas essencialmente similares . 
Normalmente, o ecoturismo em áreas protegidas precisa 
ser promovido e negociado no mercado a fim de obter 
sucesso. Um PGE bem feíto e bem organizado é um 
excelente primeiro passo nessa direc;ao. Nao é apenas 
urna ferramenta de gesta o para proteger os 
administradores da área, mas também urna ferramenta 
de publicidadeJarrecadac;ao de fundos. 

Referencias 
Margoluis, R. e N. Salafsky.1998. Measures of success: 
Designing, managing, and monitoring conservation and 
development pro;ects. Washington D.C.: Island Press. 

Moare, A., A. Drumm, e J. Beavers. 2000. Plan de mane;o 
para el desarrollo del ecoturismo en el Parque Nacional Sierra 
del Lacandón. Serie de Coediciones Técnicas No. 15. Consejo 
Nacional de Areas Protegidas (CONAP), Fundación Defensores 
de la Naturaleza, The Nature Conservancy . 
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PROARCA/CAPAS www.capas.org;guide.htm 
Esse excelente web site disponibiliza inúmeros exemplos de 
planos de gestao de área protegida, inclusivo relativos ao 
turismo. Esse pro;eto é parte do Programa Regional de Meio 
Ambiente para a América Central e opera regionalmente em 
Belize, na Guatemala, em El Salvador, em Honduras, na 
Nicarágua, na Costa Rica e no Panamá. O ob;etivo do 
PROARCA/CAPAS é fornecer assistencia financeira, técnica e 
política para a gestao de áreas protegidas e a conserva~ao da 
biodiversidade na América Central. 
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Capítulo 5 

Passo~: Implanta~io do 

Agora que voce já tem um Plano de Gestao de 
Ecoturismo (PGE), é hora de iniciar sua implan­

ta¡;ao. Come¡;ar da maneira correta é, freqüentemente, a 
parte mais difícil de todo o processo. Muitos fatores sao 
essenciais para o exito do programa, e podem ser divi­
didos em duas categorias: fatores relacionados ao 
quadro de pessoal e fatores programáticos. 

Fatores Relacionados ao Quadro de Pessoal 
A. Diretor do Programa de Ecoturismo. O Programa 
de Ecoturismo deve ter urna pessoa qualificada cuja 
única responsabilidade seja a implanta¡;ao do PGE. Essa 
pessoa, que neste documento será chamada de 
"Diretor", é a chave para um programa de ecoturismo 
bem-sucedido. O Diretor deve ter experiencia tanto na 
indústria do turismo quanto na conserva¡;ao de áreas 
naturais. Será ainda melhor se tiver experiencia em 
administra¡;ao de recursos humanos e na área 
empresarial. O Diretor é responsável por assegurar que 
todas as atividades de ecoturismo sejam realizadas de 
acordo com o PGE, e que estejam em conformidade 
com o conceito de ecoturismo. Ele também é 
responsável por assegurar que o Programa seja 
integrado de forma adequada ao restante da estrutura 
de gestao da área protegida, como, por exemplo, aos 
programas de Gestao e de Prote¡;ao de Recursos. O 
Diretor também deverá assegurar que todo o quadro de 
pessoal destinado aos Programas de Ecoturismo receba 
o treinamento adequado. 

B. Quadro de Pessoal do Programa de Ecoturismo. 
Além do Diretor do Programa, deve haver outros 
membros da equipe que trabalhem tanto em regime de 
jornada parcial quanto de jornada integral na 
implanta¡;ao das recomenda¡;oes do PGE. Esses 
membros variara o de guardas-florestais ou seguran<;as 
que trabalhem na cobran¡;a de ingressos e na supervisao 
do comportamento dos visitantes, a especialistas em 
análise do meio ambiente e em educa¡;ao ambiental. 
Também pode ser necessária urna equipe para 
supervisionar as concessoes e outros envolvimentos do 
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Plano de Gestio 
setor privado no sítio. Se o ecoturismo estiver gerando 
receitas significativas, a administra¡;ao da área poderá 
precisar de um contador para gerir de forma adequada 
essas receitas. 

C. Capacitat;ao de recursos humanos. O ecoturismo 
é urna estratégia de gesta o relativamente nova que 
requer gerenciamento intensivo e bem direcionado para 
ser bem-sucedida. Na maioria dos casos, o pessoal 
disponível para a implanta¡;ao de um PGE nao terá os 
conhecimentos adequados, necessários para a realiza<;ao 
de um bom trabalho. A maior parte da equipe, porém, 
pode ser treinada para realizar o trabalho corretamente, 
treinamento esse que deve ser providenciado pela 
administra<;ao do sítio ou da área protegida. O 
treinamento necessário variará de um curso geral sobre 
ecoturismo a treinamento mais especializado em gestao 
de concessoes. Outros treinamentos podem incluir: 
análise do meio ambiente e educa¡;ao ambiental, projeto 
e manuten¡;ao de trilhas, técnicas de monitoramento de 
impacto - incluindo Limites de Modifica¡;ao Aceitáveis 
(LAC), técnicas de gesta o de visita<;ao, conhecimentos 
na área de comunica<;oes e rela¡;oes humanas, 
contabilidade, capta<;ao de recursos e rela<;oes públicas, 
e técnicas suplementares. 

D. Comité Consultivo de Ecoturismo. O PGE deve 
ter sido preparado por meio de um processo 
participativo, e sua implanta¡;ao também deve contar 
com a participa¡;ao de diversos interessados. Esse 
Comite tem tres papéis principais a desempenhar: (1) 
aconselhamento ao Diretor do Programa de Ecoturismo 
com rela¡;ao a implanta¡;ao do PGE, especialmente no 
que se refere a questoes de ordem técnica e aquelas 
relacionadas a indústria do turismo, (2) fornecer apoio 
efetivo, tanto no campo quanto na sede, quando 
necessário, e (3) servir como canal de comunica¡;ao na 
respectiva esfera de influencia, por exemplo, na 
indústria do turismo ou na comunidades. Os membros 
do Comite devem se envolver, por exemplo, no 
fomecimento de apoio logístico e de treinamento, 
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quando necessário. Também devem ser defensores 
entusiásticos do ecoturismo e de seu respectivo sítio ou 
área protegida. Essas pessoas devem ser selecionadas 
com base em sua participac;ao no processo de 
planejamento do PGE. Devem constituir uma amostra 
representativa da indústria do turismo, especialmente 
no ambito local, bem como de órgaos governamentais e 
comunidades locais envolvidas nas atividades de 
turismo e com o sítio de ecoturismo. 

Fatores Programáticos 
E. Monitoramento. Nunca é demais enfatizar a 
importancia do freqüente monitoramento dos impactos 
do programa. O monitoramento geralmente se refere a 
medic;ao dos impactos económicos, sócio-culturais ou 
ecológicos de um programa ou atividade sobre o 
ambiente natural ou humano de um sitio de 
ecoturismo. Essa medic;ao, em regra, consiste no 
estabelecimento de indicadores e padroes para diversos 
parametros representativos dos impactos potenciais, que 
podem, entao, ser monitorados regularmente para 
determinar se os padroes estabelecidos estao sendo 
obedecidos ou nao. Se nao estiverem, a gestao da área 
deverá modificar sua abordagem para corrigir a 
situac;ao. Tais indicadores e padroes devem ser 
definidos ao menos parcialmente no PGE, caso 
contrário, pode ser necessária uma assistencia técnica 
para elaborar um plano de monitoramento. Mais 
informac;oes a respeito de monitoramento podem ser 
encontradas no Volume 1I, Parte 1. 

E Avalia(;do. Refere-se a revisao regular dos progressos 
do Programa em relac;ao a consecuc;ao das metas e 
objetivos estabelecidos no PGE e no plano anual de 
trabalho. Esse deve ser um processo formal, conduzido, 
em regra, anualmente, no qual toda a equipe e todos os 
interessados se reúnem para discutir o andamento do 
projeto e avahar cada uma das atividades do Programa. 
Por vezes é útil contratar um avaliador externo e 
objetivo para gerir o processo. Os resultados da 
avahac;ao do Programa devem ser utilizados na 
elaborac;ao do plano de trabalho para o ano seguinte, 
bem como na atualizac;ao do PGE, quando for 
necessário. Há mais informac;óes sobre avaliac;ao no 
Capítulo 6, "Passo 5: Avaliac;ao do Grau de Sucesso". 

G. Planos Anuais de Trabalho. Destinados a 
implantac;ao do programa de ecoturismo, devem ser 
preparados a cada ano com base no PGE. Planos de 
trabalho sao ferramentas importantes para manter o 
programa no caminho correto. Devem ser detalhados 
com relac;ao a quem fará o que, onde, quando e com 
que recursos. Dependendo do sistema administrativo 

em uso, o plano anual de trabalho também precisará ser 
transformado em um plano de trabalho mensal ou 
trimestral. 

H. Sistemas de Presta(;do de Contas. Sao elementos 
importantes de qualquer sistema administrativo, 
especialmente um tao importante quanto um programa 
de ecoturismo. Os membros da equipe com func;ao de 
supervisa o ou outras func;oes importantes devem 
prestar contas periodicamente e por escrito ao Diretor 
do Programa, tanto com relac;ao as suas atividades 
quanto com relac;ao a consecuc;ao das metas e objetivos 
do programa. Embora muitos possam se irritar com 
essa exigencia, ela é fundamental para uma gestao 
responsável e profissional de um programa importante. 
Sem um registro escrito do que acontece, o Diretor nao 
tem elementos para tomar decisoes importantes para o 
futuro, nem justificar mudanc;as que eventualmente 
precisem ser feitas. A prestac;ao de contas é 
particularmente importante no que se refere as questoes 
financeiras, como cobranc;a de ingressos e/ou 
implementac;ao de atividade, como manutenc;ao de 
trilhas ou monitoramento de indicadores críticos. 

Planos dos Sitios 
Os planos dos sitios sao essenciais para qualquer 
programa de eco turismo que envolva urna concentrac;ao 
de atividades turísticas, tais como infra-estruturas 
significativas (por exemplo, urna pousada ecológica e 
trilhas associadas, um centro de visitac;ao ou um local 
de acampamento). Se os planos nao forem feitos para o 
PGE, precisara o ser desenvolvidos durante a fase de 
implantac;ao. Os planos dos sítios sao mapas 
detalhados, em grande escala, do sítio específico no 
qual as atividades de eco turismo ocorrerao. Sao 
importantes porque permitem aos planejadores: 

.:. localizar precisamente a infra-estrutura de modo a 
minimizar os impactos sobre os recursos naturais do 
sitio, e 

.:. visualizar o melhor esquema para otimizar o 
relacionamento entre os diferentes elementos de 
infra-estrutura no sitio. 

Eles também permitem aos gestores de programas de 
ecoturismo supervisionar e planejar a construc;ao da 
infra-estrutura necessária. 

Os planos dos sitios precisa m ser elaborados por 
profissionais e técnicos especializados em mapeamento 
de sítios, em SPG e em projetos de infra-estrutura de 
ecoturismo. Existem mais informac;oes a respeito de 
planejamento de sítios no Volume 1I, Parte 1. 
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Análise do Principallnteressado 
Na maioria dos sítios de ecoturismo, é essencial 
trabalhar efetivamente com as comunidades locais para 
que o programa tenha exito. Em geral, essa é 
considerada a tarefa mais difícil que um Programa de 
Ecoturismo precisa realizar. O PGE deverá dese rever o 
que precisa ser feito para envolver as popula~oes e 
comunidades locais. O que pode estar faltando é um 
tipo de informa~ao estratégica necessária para 
implementar, de fato, as recomenda~oes do PGE, que 
exigem:' 

.:. identifica~ao e descri~ao dos mecanismos de 
organiza~ao existentes na comunidade; 

.:. identificac;;ao formal e informal dos lideres da 
comunidade; 

.:. identificac;;ao das capacidades e conhecimentos da 
populac;;ao local, já existentes e potenciais, com 
rela~ao as atividades de ecoturismo; e 

.:. identifica~ao de atitudes, valores e crenc;;as que 
possam favorecer ou inibir o desenvolvimento de 
atividades de ecoturismo nas comunidades locais. 

Esse estudo da Análise das Comunidades 
Interessadas deve ser realizado por um sociólogo ou 
antropólogo que possa coletar as informa~oes 
necessárias de maneira neutra e imparcial. É importante 
que eles nao criem expectativas na popula~ao local com 
rela~ao ao potencial do turismo. 

Implanta~ao Adaptativa de Gesmo1 

Na maioria dos projetos de conserva~ao, e a 
implementa~ao de um PGE nao se constitui em 
exce~ao, o trabalho nunca está totalmente terminado. 
Nao importa quao bem planejado seja o projeto ou o 
programa, ele nunca fica exatamente como se pretendia 
que fosse. Essa incerteza nao é, necessariamente, algo 
negativo. De muitas maneiras, os resultados mais 
interessantes, e as descobertas que levam a avan~os 
verdadeiros no que se refere a compreensao, sao aqueles 
que nunca se esperou que ocorressem. Esses resultados 
inesperados poderao trazer muitos beneficios se lhes for 
dada a devida aten~ao e se forem levados em 
considera~ao no momento da a~ao. Para tomar 
emprestada urna frase de Louis Pasteur, "A sorte 
favorece a mente bem preparada". 

A mudan~a de condi~oes em um sítio ou em urna 
área protegida e os resultados inesperados das 
atividades do projeto significam que todos sempre 
devem estar preparados para responder a novas 

1 Se¡;ao adaptada de Margoluis e Salafsky, 1998. 
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Figura 5.1 Check-list para a Implementa~áo de 
um PGE 

Fator de ImplementOl;¡áo do PGE sim / náo 

A. Existe um Líder do Programa de Ecoturismo? 

B. Existe pessoal suficiente para implementar o PGE? 

e. O pessoal existente tem a capacitac;:co necessária 

para implementar o PGE? 

D. Existe um Comita Consultivo de Ecoturismo 

adequado e em atividade? 

E. Existe um Programa de Monitoramento adequado 

para monitorar os indicadores representativos dos 

mais prováveis e importantes impactos do turismo? 

F. A administrac;:co do Programa de Ecoturismo faz 

urna avaliac;:co anual do progresso feito com 

relac;:co ó consecuc;:co dos objetivos do programa? 

G. O Programa de Ecoturismo prepara Planos de 

Trabalho Anuais com base no PGE? 

H. Existe um Sistema de Prestac;:co de Contas 

adequado que represente de forma apropriada 

as atividades desenvolvidas pelos membros da 

equipe? 

1. Existem Planos de Sítio detalhados disponíveis 

para os sítios nos quais ocorrem as atividades de 

ecoturismo? 

J. Foi Feita urna Análise da Comunidade de Interessados 

dentro das comunidades locais importantes? 

situa~oes a fim de manter o bom andamento do projeto. 
A adapta~ao é um processo constante. Dessa forma, o 
PGE deve ser continuamente modificado e adaptado de 
acordo com as informa~oes disponíveis para que se 
possam alcan~ar as metas e objetivos do projeto. 
Mudan~as importantes, porém, nao devem ser feitas de 
forma unilateral. Sempre se devem consultar os 
interessados mais importantes e utilizar os recursos do 
Comite Consultivo de Ecoturismo como fonte de ajuda 
nesse processo. 

Se algo no PGE nao está funcionando, modifique-o! 
Se isso nao for feito, é muito provável que o projeto 
venha a ser prejudicado. O sucesso geralmente é um 
alvo móvel, e a única maneira de alcanc;;á-Io é senda 
flexível e aberto a mudan~as. 
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Capítulo 6 

Passo 5: Avalia~¡o do Grau de Sucesso 

Introdu~áo 
A medida que se passa lentamente do estágio do 
"trabalho em curso" para a fase de "demonstrac;ao de 
sítios" de eco turismo é importante identificar os 
indicadores de sucesso. É necessário manter urna 
indica~ao de onde se está e se esse é ou nao o caminho 
que levará a implanta~ao de um Plano de Gestao de 
Ecoturismo (PGE) e ao cumprimento das metas e 
objetivos estabelecidos. A avalia~ao do programa deve 
ser parte da rotina de gesUio de um sítio. Infelizmente, 
muitos gestores nao avaliam sistematicamente como 
estao se saindo com rela~ao a implementa~ao das 
recomenda~oes de planejamento e a tomada de decisoes 
necessárias para permanecer na dire~ao correta. A fim 
de fazer essa avalia~ao, os gestores precisam de dire~ao, 
ou de indicadores, para ajudá-los no processo de 
tomada dessas decisoes. 

Existem tres objetivos básicos a serem atingidos para 
que o ecoturismo seja bem-sucedido: 

1. Redu~ao da amea~a aos objetos da conserva~ao. 

2. Gera~ao de renda para a conserva~ao. 

3. Benefícios para as comunidades locais. 

o ecoturismo é mais que urna atividade económica, 
e pode ajudar também na redu~ao de amea~as a 
conserva~ao do sítio, quer causadas pelo turismo 
descontrolado ou por outras atividades que causem 
impacto negativo nos recursos naturais do sítio. Existem 
programas adequados para reduzir os problemas com a 
flora e a fauna? Os impactos culturais nas comunidades 
sao monitorados? Os residentes mantem o acesso a suas 
áreas protegidas? As instala~oes turísticas seguem os 
princípios de mínimo impacto? Os recursos naturais 
estao mais bem protegidos por meio das visita~óes? A 
conserva~ao está avan~ando? De forma inversa, deve-se 
questionar se as amea~as críticas identificadas no 
processo de planejamento estao de alguma forma sendo 
reduzidas com a implanta~ao do PGE. 
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Novos postos de trabalho estao sendo criados nas 
comunidades? De que tipo sao? Esses postos de 
trabalho estao ajudando a diversificar e fortalecer a 
economia local ou a estao tornando vulnerável a 
medida que o eco turismo se torna a indústria 
dominante? Qual é o panorama económico de longo 
prazo para essa área? É extremamente importante 
identificar e acompanhar os pontos fortes e fracos do 
ecoturismo ao longo do tempo. 

Para medir o grau de sucesso de um PGE devem ser 
criados indicadores para avalia~ao periódica que 
reflitam as prioridades acima mencionadas. Um 
indicador básico é o progresso com rela~ao a 
consecu~ao das metas e objetivos estabe1ecidos. Além 
disso, um programa de monitoramento de impacto que 
utilize a metodologia dos Limites de Modifica~ao 
Aceitáveís (LAC - Limits of Acceptable Change) se 
constituí em urna ferramenta poderosa para assegurar 
que as metas preestabe1ecidas sejam atingidas. 

Ambos os métodos proporcionam diretrizes para o 
ajuste de decisoes de gestao, mas encaram os resultados 
da implementa~ao do projeto de maneira diferente. A 
metodologia LAC envolve a previsao de certos tipos de 
impacto resultantes do ecoturismo e o monitoramento 
de tais impactos, de modo a assegurar que eles nao 
ultrapassem os padroes estabelecidos pelos respectivos 
interessados. 

De modo geral, ambos os métodos envolvem a coleta 
de informa~óes de dois diferentes meios: o meio sócio­
cultural e o meío ecológico. O desenvolvimento do 
eco turismo causa impacto em ambos. Os dois métodos 
envolvem informa~óes tanto quantitativas quanto 
qualitativas. 

Os métodos quantitativos produzem dados 
facilmente representados por números, como respostas 
a pesquisas formais, registros de taxas de ingresso e 
registros de empreendimentos financeiros. 
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Os métodos qualitativos produzem dados que nao 
sao facilmente sintetizados em forma numérica, como 
atas de assembléias da comunidade e anotacoes gerais 
de observac,,:oes. Os dados qualitativos normalmente 
descrevem o conhecimento, as aLitudes e o 
comportamento das popula<;oes. 

A combinac;:ao das abordagens quantitativa e 
qualitativa no monitoramento ajudará a garantir que os 

alguns exemplos de objetivos específicos que vem 
sendo usados para avaliar o progresso de um PGE: 

.:. Em dois anos, um centro de visitac;:ao será construído 
em Águas Calientes. 

.:. Em tres meses, deverá ser contratado um Diretor de 
Ecoturismo. 

.:. Durante o segundo ano de implementac;:ao do plano, 
tres guardas do parque serao treinados em eco turismo 
e gestao de visitac,,:ao. 

Sitio arqueológico de Piedras Negros, Parque Nocional de Sierro del Lacandón, Guatemala. © Andy Drumm 

dados coletados fornecerao um quadro tao completo 
quanto possível do sítio em questao. Há ainda um efeito 
cruzado entre as técnicas quantitativa e qualitativa. 
Cuidadosamente conduzidos, os métodos qualitativos 
podem produzir resultados quantificáveis, e estudos 
quantitativos bem projetados podem proporcionar o 
entendimento de tópicos tipicamente qualitativos como 
atitudes e opinioes. 

Cumprimento de Metas e Objetivos 
As metas básicas para reduc;:ao das ameac;:as, gerac;:ao de 
renda e benefícios para a comunidade estabelecida no 
processo de PGE (ver Parte n, Capítulo 4) tem 
estratégias e objetivos específicos. Tais objetivos devem 
ser mensuráveis e capazes de ser atingidos dentro de 
um periodo de tempo determinado. Devem fornecer a 
base para a avalia<;ao do grau de sucesso da 
implantac;:ao do PGE. A seguir, estao relacionados mais 

.:. A metodologia LAC será totalmente implantada até o 
quarto ano, com indicadores e padroes estabelecidos 
para monitorar os impactos da visitac;:ao nos tres 
principais sítios de visitac;:ao, bem como para avaHar o 
grau de satisfac;:ao dos visitantes com sua experiencia 
no parque. 

.:. Durante os seis primeiros meses, o parque deve 
constituir um Comite Consultivo de Programa de 
Ecoturismo com o propósito de ajudar o diretor do 
programa a implementar as atividades do programa, 
avahar seu progresso e fornecer aconselhamento 
sobre a melhor forma de lidar com o setor privado e 
outras instituic;:oes. 

.:. A trilha interpretativa na Blue Mountain deve ser 
construída e totalmente implantada até o final do 
segundo ano; a trilha interpretativa em Rapid River 
será construida e totalmente implantada até o final do 
terceiro ano. 
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.:. Até o final do terceiro ano, a renda de 
empreendimentos locais deverá aumentar em 50%. 

.:. Cinco guias turísticos provenientes da comunidade 
local serao treinados e estarao trabalhando até o final 
do primeiro ano. 

.:. A ca<;a ilegal diminuirá em 90% após dais anos. 

o planejamento de objetivos adequados, porém, é 
apenas o primeiro passo. Os gestores também devem, 
sistematicamente, colher dados que documentem o 
progresso em dire<;ao a consecu<;ao desses objetivos. 
Nao basta sentar no final de um ano e avaliar quanto de 
um objetivo foi atingido. Dados específicos devem 
indicar exatamente quanto foi alcan<;ado. Urna 
metodologia para documentar os progresso em dire<;ao 
a consecu<;ao do objetivo deve ser parte de qualquer 
PGE. Determinar, por exemplo, se a renda do 
empreendedor local está crescendo ou nao a taxa 
desejada pode requerer o preenchimento de 
questionários periódicos. A aplica<;ao desses 
questionários pode ser feita pelos gestores do sítio ou 
delegada a urna associa<;ao comercial local ou urna 
universidade. 

Para determinar se a ca<;a ilegal está ou nao 
diminuindo a taxa desejada será necessário que haja 
constante monitoramento dos sítios-chave e 
manuten<;ao de registros acurados pelo pessoal do sítio 
ou área protegida. 

O trabalho Measures of Success: Designing, 
Managing, and Monitoring Conservation and 
Development Projects (Avalia<;ao do Grau de Sucesso: 
Projeto, Gestao e Monitoramento de Projetos de 
Conserva<;ao e Desenvolvimento) (1998), de Margoluis 
e Salafsky, traz urna excelente discussao sobre como 
estabelecer objetivos mensuráveis e como monitorar sua 
implanta<;ao. 

Limites de Modifica~áo Aceitáveis (LAC - Limits of 
Acceptable Change) 
Se os planejadores do PGE usaram a metodologia LAC 
para estabelecer um sistema de monitoramento dos 
impactos do turismo, deverá haver vários indicadores e 
padroes que podem ser utilizados para avaliar o 
progresso da implementa<;ao do PGE. O LAC é um 
sistema específico para mensurar os impactos do 
turismo e deve ser aplicado para avaHar se os objetivos 
de reduzir ou mitigar tais impactos estao ou nao senda 
atingidos. 

'o LAC responde ao fato de que a modifica<;ao é 
inevitável, e estabelece os limites dentro dos quais as 
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modifica<;oes sao aceitáveis, dirigindo seu foco para as 
condi<;oes desejadas em um determinado sítio. Tais 
condi<;6es podem ser determinadas pelos usuários do 
sítio, tanto atuais quanto potenciais, juntamente com 
seus gestores. Urna vez estabelecidas as condi<;oes 
desejadas, devem ser definidos os indicadores e padroes 
corresponden tes que descrevam aspectos detalhados 
dessas condi<;oes. Tal procedimento permite ao quadro 
de pessoal do sítio e outros monitorar esses indicadores 
para garantir que as condi<;oes desejadas estao senda 
cumpridas (ver Volume n, Parte l, Capítulo 6, para 
mais informa<;oes sobre o processo LAC). 

A maior parte dos indicadores derivados do processo 
LAC suprirá os gestores com dados indiretos relativos a 
seu progresso na implementa<;ao de interven<;oes mais 
diretas, tais como gestao de visita<;oes, desenvolvimento 
de infra-estrutura e programas de educa<;ao ambiental. 
Alguns dos indicadores mais comuns que podem ser 
utilizados para essa finalidade sao: 

.:. níveis de satisfa<;ao do visitante com sua visita a área 
protegida, a um sítio de visita<;ao ou instala<;oes em 
particular, ou com os membros da equipe com os 
quais mantiveram cantata; 

.:. quantidade de bactéria E. coli encontrada na água 
próxima a urna área de concentra<;ao de visitantes; 

.:. quantidade de espécies específicas de vida silvestre 
em um determinado sítio; 

.:. incidencia de ca<;a ou pesca ilegal ou de outra 
atividade ilegal semelhante; 

.:. número de reclama<;oes a respeito do operador ou da 
concessionária de turismo em um determinado 
período de tempo; 

.:. número de encontros que os visitantes tiveram com 
outros visitantes em urna área agreste. 

Os padroes sao criados quando os indicadores 
mostram um valor quantitativo específico; por exemplo, 
visitantes em urna área agreste nao devem se encontram 
com mais de um grupo diferente durante urna estada de 
dais dias. 

Quando o monitoramento determina que os padroes 
nao estao senda cumpridos e que os limites fa ram 
ultrapassados, os gestores devem fazer ajustes em seu 
PGE e nas atividades de gestao correspondentes para 
que o impacto da visita<;ao retome aos níveis desejados. 

o Processo de Avalia~áo do Grau de Sucesso 
Como já deve ter sido possível observar, foi destacado 
que a participa<;ao pública no processo de prepara<;ao 
de um PGE é fundamental para seu sucesso; também é 
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importante para a avalia~ao da consecu~ao dos 
objetivos do projeto e para estabelecer os indicadores e 
padróes para o processo de Limites de Modifica~ao 
Aceitáveis (LAC). Nao será surpresa, entao, descobrir 
que a avalia~ao de em que ponto está a implementa~ao 
do PGE deve envolver os respectivos interessados, ou 
seja, o pessoal da área protegida, empreendedores e 
líderes da comunidade, representantes da indústria do 
turismo (especialmente aqueles que trabalham dentro e 
no entorno da área protegida), e outros representantes 
govemamentais importantes. 

Trata-se de um processo relativamente simples 
observar um PGE que tenha estabelecido objetivos 
facilmente quantificáveis para serem atingidos em um 
dado período de tempo e determinar quais deles foram 
atingidos e quais nao o foram. O que nao é tao simples 
é determinar a razao pela qual um determinado objetivo 
nao foi atingido, e o que pode ser feito para superar 
quaisquer obstáculos que possam ter impedido o 
desenvolvimento das atividades adequadas. As respostas 
para essas questao sao mais facilmente encontradas por 
um grupo de interessados envolvidos, por urna equipe 
de avalia~ao, e nao apenas por um ou dois membros da 
equipe da área protegida que podem carecer das 
perspectivas que um grupo mais diversificado poderia 
ter. Muitos desses interessados podem mesmo ter 
participado do processo de planejamento e / ou ser 
membro de um comite consultivo do programa de 
eco turismo . 

A equipe de avalia~ao precisará rever todos os 
objetivos e atividades do Plano Estratégico do PGE e 
determinar o que deve e o que nao deve ser feito. As 
principais questóes a serem respondidas sao: 

.:. Os principais agentes estao cumprindo seu papel? 

.:. O contexto legal necessário para se alcan~ar as metas 
do ecoturismo foi estabelecido? 

.:. Os recursos para os projetos de ecoturismo estavam 
disponfveis? 

.) O PGE é excessivamente ambicioso em vista dos 
recursos humanos e economicos disponíveis? 

.:. Os interessados fizeram todo o possível para 
encontrar recursos suficientes? 

.:. O suporte técnico necessário para a implementa~ao 
dos projetos de eco turismo está disponível? 

.:. O que pode ser feito para melhorar os arranjos 
logísticos que possam facilitar a implementa~ao do 
projeto? 

.) Existem outras a~óes de gestao de área protegida 
coordenadas com o programa de eco turismo ? 

.:. Há necessidade de mudar os objetivos e / ou as 
atividades do programa em fa ce de modifica~ao de 
condiGóes, ou há necessidade dese trabalhar melhor 
o que foi realmente planejado? 

Com rela~ao ao LAC e a participa~ao pública, os 
interessados mais importantes devem fazer parte de 
todos os passos do processo de tomada de decisóes, 
inclusive no estabelecimento de indicadores e padróes 
que serao utilizados para monitorar os impactos do 
turismo. Imagine, por exemplo, que se tenha decidido 
que a presen~a de urna espécie de pássaro encontrada 
em um determinado sítio de visita~ao é um importante 
indicador do impacto do turismo. Deve ser 
estabelecido, entao, um padrao que represente um 
consenso com rela~ao a quantidade de tais pássaros que 
se espera seja adequada para um sitio de visita~ao bem 
gerido. Para se chegar a essa determina~ao, é mais do 
que razoável que se tome o cuidado de envolver os 
guias turísticos, o pessoal do sítio, biólogos e, 
provavelmente, outros que terao um grande interesse 
em assegurar que esse padrao seja mantido. 
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Análise dos Principais Interessados: A análise dos 
principais interessados da TNC prioriza os interessados 
ligados a amea~as críticas e tra~a o perfil de várias 
características-chave a respeito das atividades nas quais 
os interessados esteo engajados. 

Análi~e dos Principais Interessados ou Análise do 
Contexto Humano: Estudo que identifica informa~oes­
chave sobre as comunidades próximas de um sítio de 
ecoturismo pertinentes ao ecoturismo dentro da 
comunidade ou em sitios ecoturísticos adjacentes. É 
essencial para a completa implementa~eo de um Plano 
de Gesteo de Ecoturismo. 

Área Protegida: Grande extenseo de território 
legalmente protegido, geralmente administrado por uma 
entidade governamental com objetivos específicos de 
conserva~eo, mas cuja gesteo diária pode ser delegada 
para o setor neo-governamental ou privado, ou para 
uma coalizeo de interesses governamentais e privados. 

Avaliasáo / Análise do Contexto Humano (ACH): 
Análise das rela~oes estatísticas e intera~oes dinamicas 
de seres humanos em um sítio. A ACH enfatiza a 
rela~eo dinamica entre os sistemas biológico (ecológico) 
e social. A coleta de informa~6es de cunho social e 
economico para um PCS inclui a compila~ao e 
sintetizac;:eo de informa~6es a respeito das rela~6es entre 
populac;:6es e a conserva~ao do sítio dentro de um 
contexto economico, sociocultural e político. 

Avaliasáo Preliminar de um Sítio: Processo que 
consiste de algumas poucas quest6es básicas, por meio 
das quais os planejadores podem determinar se um 
determinado sítio é apropriado para o desenvolvimento 
do ecoturismo. É um primeiro filtro para se determinar a 
viabilidade do ecofurismo. 

Comite Consultivo de Ecoturismo: Grupo de 
interessados públicos e privados que tem um interesse, 
de ordem economica ou de qualquer outra ordem, na 
eficiencia e no efetivo funcionamento do programa de 
ecoturismo no sitio de ecoturismo. Fornece 
aconselhamento e apoio para o líder do Programa de 
Ecoturismo. 
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Glossário 

Comunidade: Comunidade se refere a um grupo 
heterogeneo de pessoas que vivem na mesma área 
geográfica e acessam um conjunto de recursos naturais 
locais. O grau de coeseo e diferenciac;:eo sociais, forc;:a 
de crenc;:as e inslituic;:oes comuns, diversidade cultural e 
outros fatores varia grandemente dentro das 
comunidades e entre elas. (Schmink, 1999). 

Concessáo: Servi~o fornecido para visitantes pelo setor 
privado dentro de uma área protegida ou sitio de 
ecoturismo; É um dos fundamentos de um programa de 
gerac;:eo de receitas em um sitio de ecoturismo. 

Concessionário: Detentor da concesseo ou licenc;:a para 
vender bens ou servic;:os fornecidos pela área protegida. 

Desenvolvimento Sustentável: Definido pelas Nac;:oes 
Unidas no Relatório Brundtland "Our Common Future" 
(Nosso Futuro Comum) como "Desenvolvimento que 
atende as necessidades do presente, sem comprometer a 
capacidade de as gera~6es futuras atenderem as suas 
próprias necessidades". 

Diagnóstico Completo do Sítio: Fase do processo de 
planejamento durante a qual os planejadores coletam 
informac;:oes necessárias para um bom processo de 
tomada de decisoes relacionadas, nesse caso, ao 
desenvolvimento do ecoturismo nas áreas protegidas. 
Constitui um estudo prévio da viabilidade do 
desenvolvimento do ecoturismo em um sítio. 

Limites de Modificasáo Aceitáveis (LAC): Metodologia 
para mensurar impactos de visitac;:eo específicos por 
meio do estabelecimento de indicadores e padroes 
aplicáveis a situac;:oes específicas. Um padreo indica um 
nivel específico além do qual os interessados 
determinaram que um impacto é inaceitável e ac;:oes de 
gesteo devem ser tomadas. 

Operador Doméstico: Operador de turismo que 
organiza os servi~os fornecidos a um visitante dentro do 
pais que está sendo visitado. 
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Operador Internacional: Operador de turismo que 
organiza excursoes e transporte para visitantes que 
estejam indo para outro país. Em regra, fareo parceria 
com um operador doméstico no país de destinac;:eo. 

Planejamento de ConservaCjáo de Sítios (PCS): 
Processo desenvolvido pela The Nature Conservancy que 
é utilizado para identificar alvos de conservac;:eo 
primários para a conservac;:eo de um determinado sítio, 
e, enteo, determinar as maiores ameac;:as, fontes de 
ameac;:as e estratégias para reduzi-Ias. 

Plano de Gestáo de Ecoturismo: Um plano de gesteo 
de ecoturismo (PGE) é urna ferramenta para direcionar o 
desenvolvimento do turismo em urna área protegida de 
urna maneira que busca sintetizar e representar a visco 
de todos os interessados na consecuc;:eo dos objetivos de 
conservac;:eo para o sítio. Tradicionalmente, um PGE será 
urna continuac;:eo detalhada das diretrizes gerais 
estabelecidas em um plano geral de gesteo ou PCS. 

Plano de Sítio: Planta muito detalhada que localiza 
todos os atrativos naturais e culturais importantes de um 
sítio no qual ireo ocorrer atividades intensivas de 
ecoturismo, e enteo determina onde a infra-estrutura será 
posicionada. 

Plano Geral de Gestáo: Documento de planejamento 
que avalia todas as informac;:oes disponíveis para urna 
determinada área protegida ou sítio de ecoturismo, e 
define os objetivos globais de gesteo, metas e 
estratégias para urna gesteo adequada. Se for o caso, 
enteo um Plano de Gesteo de Ecoturismo pode ser 
recomendado. 

Principais Interessados: Pessoas que tem um 
envolvimento direto ou indireto em urna atividade que 
afeta os sistemas de biodiversidade de um sítio. Esse 
envolvimento pode ser decorrente de proximidade 

geográfica, associac;:eo histórica, atividade economica, 
mandato institucional, interesse social, tradic;:oes culturais 
ou de um grande número de outras razoes. 

Sítio de Ecoturismo: Urna locac;:eo, grande ou 
pequena, na qual ocorrem urna ou mais atividades de 
ecoturismo. Neste documento, o termo pode ser usado 
de forma intercambiável com "área protegida" ou 
"sítio". O termo " sítio", porém, geralmente se refere a 
urna locac;:eo na qual a atividade é focada e de 
pequena escala. 

Sítio de VisitaCjáo: Locac;:eo relativamente pequena na 
qual o uso intensivo e a gesteo ocorrem dentro de um 
contexto mais amplo de ecoturismo e conservac;:eo. 

Turismo Voltado a Natureza: Turismo dirigido 
basicamente para atrativos naturais, mas que neo 
abrange, necessariamente, os conceitos do ecoturismo: 
mínimo impacto, benefícios economicos para a 
conservac;:eo e para as populac;:oes locais, e educac;:eo. 

Zoneamento: Zoneamento é um mecanismo para 
determinar objetivos de gesteo e prioridades gerais para 
diferentes áreas geográficas (zonas) dentro de urna área 
protegida ou de outro sítio de ecoturismo. Ao determinar 
objetivos e prioridades para essas zonas, os planejadores 
também definem quais usos sereo permitidos e quais neo 
o sereo. Tais parcmetros seo, geralmente, baseados nas 
características da base de recursos naturais e culturais, 
nos objetivos da área protegida (determinados 
previamente), e em outros fatores. 
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A missoo da The Nature Conservancy é preservar 
plantas, animais e ecossitemas que representam a 

diversidade biol6gica da Terra, através da protec;:ao das 
terros e águas necessárias a sua sobrevivencia. 
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